
o TEMPO Massa fria: em curso. Pressão atmosféri­
ca média: 1011.2 m�ibares. Temperatura média do

.

dia: '16.9 graus centigrados. Umidade relativa mé­
dia: 82.3 por cento. Estado médio do céu: cu­

roulus, stratus, de meio a encoberto nevoeiros
noturnos no Litoral, serras, margens de' rios e vales
do Planalto. Estado médio do tempo: com chuvas
espru;s as e jJassa�eiras no Litoral e Planalto, com
�sSlvels formaçoes de chuvas de intensidade' sobre
as bacias .de rios. Estado médio geral do tempo no

Estado: com instabilidade passando a estável. Previ­
são: A. Seixas Netto.

NOYO COMANDANT lo. ,B M - Com a pr ,

sença do Comanda Geral olícia Militar, serÍ\
realizada hO.ije,' o horas, em Itajaí, a solenidad: \
de mudança. do Comando do-lo. Batalhão.de Polí-
cia Militar, com sede naquela cidade e que vinha
sendo exercido pêlo Major Sestflío Ângelo Fran-
zosi, que transmitirá o Comando da Unidade ao
Ten-Cel. Luiz Gonzaga de Souza. A cerimônia será
realizada na sede do Batalhão, à rua Felipe Schmi-'
dt,357. )Florianópolis _ Terça-feira -/27 de agosto de 1974 - Ano 60 - No. 17.767 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 1,00

Portugal reconhece Independência da Guiné
'Depois de q�atro séculos de domínio, Portugal reconheceu ontem a independência da Guiné-Bissau, em acordo que entrará em vigor a IOde setembro. Até 31 de outubro as forças portuguesas serão retiradas da Guiné.e cessa o fogo em 12 anos de guerra. colonial (P.2)

, '

, -

No Rio'Uruguai há tudo paraser explorado
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O Canal 40 Estreito do Rio Uruguai, no município de Concórdia, alimentou outrora os' s onhos da, população em que ali' fosse construída, uma hidrelétríca, Hoje, sem hidrelétrica, os interesses locais se voltam para a exploração turística das�uas belezas naturais (P,9).r ,
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Médici

,passa p�ra
.reserva do
Exército

/

o hábito de economizar gasolina não
chegou a se instituir em Florianópolis.
Mas a Prefeitura pensa nisto e quer
revalorizar o transporte coletivo,

que será muito mais utilizado (Pág.16)

Avaí quer
disputar o'
estadual no

O. Scarpelli
Dirigentes avaíanos entr�rão hoje
em contato com a diretoria do
Figueirense a fím de, juntos,

examinarem a possibilidade de o

Avaí disputar os jogos do
campeonato estadual nó Estádio
Orlando Scarpelli, As condições
do Adolfo Konder são más (P.8)

Fundações instalam
.

comissão do vestibular
.

'. -

I
\ .......,

A Comissão Centr�1 que vai coordenar o vestibular único e unificado em todas as unidades de ensino' superior das fundações educacionais de Santa Catarina será instalada hoje. Esse tipo de unificação é pioneiro !_lo país e reunirá ro'mil vestibulandos em janeiro (P.3)\ -

- �" I

Hoje e amanhã, às 21 horas, o MPB-4 estará
apresentando no TAC seu espetáculo

"República do Peru ", com textos de Chico

Buarque é. dos próprios componentes do grupo (P.16)

o que é um excepcional? Qual é a situação do
.

doente mental no Brasil e em Santa
Catarina? O que se faz para ajudá-los? Estas
e outras perguntas vão respondidas na pág. 15.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Guiné-Bissau.
\ ! ,

dominio

português
,

Um acordo foi assinado ontem em Argel pelo
chanceler Mário Soares, por Portugal, e pelo
major Pedro Pires, em nome do Partido Africano
para Independência da Guiné � Cabo Verde.

Portugal e' o Partido tado soberano a partir de 10
Africano para Independên- de seteinbro de 1974.
cia da Guiné e Ilhas do Cabo Acrescenta a declaração
Verde - PAIGC - assinaram que todas as- forças portu­
às 14h45m. de ontem, no guesas serão retiradas, da
palácio do povo, em Argel, Guiné até 31 de outubro

capital da Argélia, um acor- próximo. Os dois lados tam­
do que termina quatro sécu- . bém concordaram em orde­
los de domínio português na nar um cessar-fogo imediato
Guiné. aos 12 anos de guerra colo-

O ministro das Relações nial:
Exteriores de Portugal, Má- Segundo o acordo, Por­
rio Soares, assinou por Por- tugal e Guiné-Bissau estabe­
tugalçe o major Pedro Pires lecerão relações diplomáti­
pelo movimento guerrilhei- cas plenas a partir de 10 de

. roo As duas delegações divul- setembro e manterão um

garam uma declaração con- "relacionamento de coope­
junta anunciando que Portu- ração ativa - particularmente
gal formalmente reconhece nos campos econômico, fi­
a independência da repúbli- nanceíro, cultural e técnico -

ca de Guiné-Bissau como Es- sob a base de independên-/
.

livredo

o presidente Gerald
Ford estabeleceu cinco pon­
tos básicos para a reunião
do próximo 'mês no qual
destacadas personalidades
.das áreas,econômica e finan­
ceira analisarão os meios de
conter a inflação norte-ame­
ricana.

Em uma longa sessão
com seu gabinete. e assesso­

r e s econômicos, realizada
ontem a fim de preparar o

encontro, FOJ;d fixou os se-

EUA rejeitam
proposta
soviética

sobre Chipre
A proposta soviética de

realizar uma conferência in­
ternacional sobre Chipre foi
contestada ontem pelo De­
partamento de Estado nor­

te-americano. Explicou o

porta-voz do Departan:)ento,
Robert Anderson, que "nos­
sa opinião preliminar é que
a criação. de outro forum
ainda não seria útil. Contu­
do, nós queremos considerar
qualquer proposta que
adiante o processo de nego­
ciação - desde que seja acei­
tável para todaS as parte�".

O comunicado, que evi­
dentemente tem o apoiQ do
secretário Henry Kissinger, é
a primeira reação ,dos: Esta­
dos Unidos ao plano soviéti­
co, sugerido na semana pas-
'sada para superar o impasse
das conversações dei Gene­
bra.

Interrogado se a declara­
ção significa uma polida ,re­

jeição à proposta, Anderson
disse que a frase chàve era
que "outro forum ainda não
seria útil". Por outro lado, o
porta-voz a�rescentou que o

Departamento apóia as ten­
tativaS para arranjar reu­

niões entre o presidente ci­
priota, Glafcos Oerides,' e
.Rauf Denktash, líder da
comunidade turca em Chi­
pre.

,-

guintes pontos: - esclarecer
a atual situação econÔmica
40 país; -' identificar as cau-

.

sas da inflação; - desenvol­
'ver um critério uniforme, se
for possível, em torno de
uma política anti-inflacioná­
ria básica; __. considerar ati­
tudes novas e realistas dian­
te do fenômeno inflacioná­
rio; - definir os pontos que
requerem ação imediata.

O secretário de impren­
sa, Jerry Tershorst, disse.
que Ford pretende dedicar

cia, respeito mútuo, igualda­
de, reciprocidade de interes­
ses e relações harmoniosas
entre os cidadãos de cada
uma das duas repúblicas".

O movimento já procla­
mara a república de Guiné­
Bissau em setembro do ano

passado; e, adiantando-se ao
acordo de independência, o
chanceler Soares, em princí­
pios de agosto, pediu aos de­
mais membros da ONU o

seu reconhecimento pará fa­
cilitar seu ingresso nà orga­
nização mundial.·

No dia 12, o conselho de
segurança do órgão reco­

mendou que a assembléia
.

geral. admitisse Guiné, na

abertura da sessão, a 8 de se­

tembro. Esta foi a primeira:
vez na história das Nações
Unidas que o conselho reco­

mendou a admissão de um

território antes mesmo de se

tornar independente.
.

Cerca de 107 nàções já
reconheceram Guiné-Bissau,
incluindo Canadá e os nove

memhros do Mercado Co­
mum Europeu. Os Estados
Unidos, embora não a te­
nham recenhecído, votaram
por sua admissão na ONU"
indicando que estenderiam
seu reconhecimento depois,
da independência.
'Quando às ilhas de Cabo

Verde; terão elas díréíto :

para determinar seu próprio
futuro nJUD plebiscito, que

. lhes permitirá escolher entre
a independência 'e a manu­
tenção de seus vínculos com

Portugal.

Ford reunido com o gabinete.

todo o tempo disponível a

referida reunião, a ser reali­
zada entre 27 e 28 de setem­
bro. "A última coisa que 9
presidente poderia desejar
seria uma solução aparente
para este problema."

- A reunião terá ampla,
,

cobertura da imprensa e da
televisão, pois como a infla­

ção atinge todos os cida­
dãos, Ford deseja a partici­
pação de todos nos esforços
para combatê-la.

Argentina:' estudantes
ocupam universidade

Paul" ,,",:

aprt!liIliIanllo a

.""'ll�·iio parll

."oçambiquII
o Papa Paulo VI apoiou o novo

governo português no
encaminhamento de uma

solução para o'problema
de sua colônia africana,

afastando, ontem; do seu cargo
o principal prelado de

Moçambique. O comunicado da
Vaticano revela que o arcebispo

de LOurenço Marques,
, Custódio Alvim Pereira,
tinha apresentado sua renúncia

, e que.o Papa a aceitaria .

A decisão foi conhecida depois
, que o enviadoespecial do

Vaticano a Moçambique, cardeal
Umberto Mozzoni, visitou
aquela colônia portuguesa,
em agosto, dirigindo-se,
depois, para Angola.

Contudo, no comunicado não
se inclui nenhuma explicação

-. sobre a renúncia do prelado,
o que, em linguagem vaticana

significa que a medida foi
adotada em nível superior.

Além disso, todas as versões dão
conta que o cardeal Mozzoni

foi a Moçambique com instruções
para que Dom Custódio
abandonasse o cargo, em

Obediência ao Sumo Pontífice.

Porém, numa declaração pública,
o bispo Pereira qualificou

essas denúncias como
propaganda marxista e disse

que aqueles que as apoiavam .

se afastavam de sua posição como
ministro da Igreja .

Até o momento, o Vatíçano não
anunciou o nome do substituto
do Monsenhor Custódio Alvim.

Uruguai: uma
constituição
"mais breve
e efiéiente

O Conselho de Estado uru­

guaio está examinando um novo

projeto de reforma da constitui­
ção,' prevendo a instituição de
uma lei orgânica que impedirá

,
"a formação de partidos interna­
cionais ou anti-democráticos. O
autor do projeto é o conselheiro
Aparício Mendez que sintetiza
'�in' 19 pontÓd reformá _consfi-

.

-tucional formalmente anunciada
pelo governo do presidente Juan

Bordaberry no mês passado.
Segundo a orientaão do go­

verno, a reforma deverá tomar a
constituição "mais breve e .di­
ciente", identificando-a com os

"novos tempos que correm no

Uruguai, depois da dissolução
. dó. Parlamento no ano passado,
a proscrição de todos os parti­
dos marxistas e a suspensão das
atividades políticas por prazo in- .

determinado. .:
,

A reforma prevê o "estímulo,
ao cooperativismo e à formação
de um capitalismo privado com

sentido social," e que para tanto
"o governo orientará sua ação
para um liberalismo moderado
que atenua progressivamente a

intervenção do Estado nos cam­

pos industrial e comercial, subs­
tituindo-a por sociedades de
economia mista. O projeto prevê
ainda o bicameralismo, corno
'fôrmuía de garantia máxima,
ffente a improvisação ou apre
cipitação legislativa.

As dependências da Universidade de Buenos Aires
permaneciam ontem ocupadas pelos estudantes esquerdistas
que pretendem impedir uma mudança na orientação
educacional do governo, vigente desde maio de 1973. O
governo da presidente Isabel Peron nomeou há pouco o

médico Oscar Ivanissevich, de 79 anos, para o cargo de
ministro da Educação. Entretanto, a designação do velho
médico para o cargo �sbarrou violenQunente c�ntra. os
anseios dos estudantes, que até então vinham mantepdo um
saudável relacionamento com Jorge\ Taiana, um peronista
moderado nomeado pelo governo anterior.

• As atividades docentes e administratiVas pro�eguiram
ontem normais, mas a entrada no ,prédio da reitoria' e a

todas as faculdades era cuidadosamente vigiada por
militantes da Juventude Universitária Peronista - JUP -, de
tendência esquerdista.

'

Por outro lado, o reitor interino, Raul Laguzzi� um

peronista de esquerda, é apoiado pela maioria dos alunos e

profe$sores, mas está em vias de ser substituído por alguém
presumivelmente mais afinado com a direita peronista. O
falecido presidente Juan Domingo Peron depurou o governo
e p3J1e de seu' movimento peronista, mas permitiu,
entJ:etanto, qu� as unirersi�ades se�issem orientadas pelos
radicais. Isto se deve ao fato de que tomados em-conjunto,
os peronistas de esquerda, comunistas e óutros grupos
�rogressistas são al!oiados por aproximadamente 75 por
cento dos estudantes, a julgar pelas últimas eleições
universitárias realizadas em 1973.

Mas, após a morte de Peron, o setor direitista do
peronismo começou a defender cada vez mais
energicamente uma política de "linha ,dura", em relação à
universidade, considerada por ele como 'um baluarte
guerriUteiro e esquerdista".

Embora o novo ministro Ivanissevich manifeste-se
disposto ao diálogo com todos os setores, os estudantes
peronistas de esquerda (a maioria), negam-se
terminantemente a aceitar um novo reitor não pertencente
as suas linhas, enquanto que os comunistas e o setor'
progressisq. da União Cívica Radical são favoráveis à
negociação.

A situação -

de cuba e as

limitações
da "detente"
Segundo o professor da Uni­

versidade de Miami, Morris Ro­

themberg, ex-assessor do Depar­
tamento de Estado norte-ameri­
cano, o caso de Cuba é um

exemplo clássico das limitações
da pOlÍt,ica internacional seguida
pelos Estados Unidos e a União
Soviética nos últimos anos. Mor­
ris acredita que:por trás d3; fa­
chada de amizade entre as ,duas
potências, simbolizada pelas reu­
rtiões de ·cúpula que se realizam
nestes últimos anos, continua a

atmosfera de atritos.
Os pontos de vistas do prO.

fessor, reconhecido como auto­
ridade

_

em questões soviéticas,
são expostos em um ensaio inti­
tulado "Atuais Relações entre
Cuba e União Soviética". Neste
ensaio escreve Rothernberg que
"a consolidação do regime co­

munista em Cuba é procurada
'talvez com maior intensidade do

que em qualquer oD:tra parte
para demonstrar ao povo que a

vitória do comunismo é irrever­
sível e_ constitui-se no "caminho
do futuro".

O caso de Cuba tem reforça­
do a impressão, de que a União
Soviética é um

• contrapeso"
. parlj_ os Estados Unidos na Amé­
rica Latina, proporcionando aos

soviéticos uma "capacidade físi­
ca de acesso a ou tra zonas do
continente" .

mais eficazes movimentos africanos de libertação. Desde o vu. '

Portugal afirmou ter perdido mais de 700 homens, embor
CIO,

guerrilheiros afirmem que a cifra é bem mais alta. Por SUa va Os

PAIGC não divulgou cifras sobre suas baixas, mas segundo, o ree\o
português deposto; em 1973 foram mortos 959 "rebeldes". /:lme

O longo conflito caracterizou-se pela tática da guerri/h
d �. de .

fu
.

a derealizar ataques e surpresa aos quartéis e pOIS gz. Dizia-se
as forças do PAIGC chegavam a la mil homens e que receb?Ue
armas modernas da União Soviétiva, inclusive foguetes terra-a

Iam
,

E" lad26 r·Etinham pela frente
.

um 'xército regu r. e mil soldados
portugueses, dos quats uma quart� parte fri �nos, e mais 16 milmilicianos portugueses que organizaram as unidades de defesa d
aldeias e cidades. e

DE CABRAL A PEREIRA
O lider do movimento é Aristides Pereira, de 50 a

ex-funcionário do serviço de c�rreios e _!l� dos !W'ldadoresn��
partido. O .PAIGC, que recebeu ajuda economtca SOVIética e dura
um breve periodo também da China comunista, formOU-se so;te
liderança de Amilcar Cabral, um dos mais admirados /(dere�
independentistas africanos.

.

Pereira era lugar-tenente de Cabral e assumiu a liderança quando
este foi assassinado, em janeiro de 1973, em Canakry, na GUiné. O
assassinato, cometido quando Cabral deixava a sede do pàrtido
continua sendo um mistério. Na época, portugueses e guerrilheiro;
acusaram-.se mutuamente, mas os .pormenores não foram
esclarecidos.

'

A independência da Guiné-Bissau foi forjada durante onze anos Cabral e Pereira formaram um movimento clandestino marxistade intensa luta guertilheira nas selvas da África Ocidental. E durante para lutar politicamente pela independência, e só recorreram à lUta
anos a luta esteve equilibrada, sem que a� foras portuguesas ou as armada quando se tornou evidente que Portugal não libertaria seu
guerrilhas conseguissem alguma vantagem., território.

O momento decisivo para a Guiné, todavia, não aconteceu nos Pereira e sua esposa Carmen, formada-em enfermagem na Unhio
campos de batalha, mas nas lôngtnquas ruas de Lisboa, quando os Soviétiva, têm três filhos, um dos quais estuda veterinária em CUba
militares portugueses, já cansados das guerras coloniais, derrubaram OS PROB�EMAS DA NOVA NAÇÃO •

.

a ditadura da dupla Caetano e Thomaz. Como nação independente, a Guiné-Bissau enfrenta gravesO Movimento das Forças Armandas escolheu a Guiné=Bissau, a problemas econômicos e provavelmente também politicas. Seus 800
menor e mais pobre das colônias, como a primeira a ganhar a mil habitantes, de diferentes culturas, sq-o em sua maioria
independência durante as conversações iniciadas a ,]3 de maio em camponeses que vivem de pequenas plantações de milho e arroz.
Londres e conclutdas em Argel. Ela se transforma, assim, na 420. Existem alguns colonos brancos e cerca de dois mil homens de
nação independente da África. Agora, permanecem sob o dominio negócios portugueses, que farão com que a transferência de poderdas minorias brancas apenas os territórios portugueses de Angola e seja mais fácil que nos outros dois territórios portugueses (AngOla e
Moçambique e Rodésia do Sul e África do Sul.

'

Moçambique). '

A LUTA DO PAIGC
.

A indústria é reduzida, o comércio insignificante e feito quase
Terra inóspita de pântanos, selvas e pastos, Guiné-Bissau fica que exclusivamente com Portugal. As comunicações são deficientes

entre o Senegal e a república da Guiné, no setor ocidental africano. as escolas e hospitais escassos e poucas as estradas asfaltadas.
'

Partindo de bases nessas duas nações, o PAIGC - Partido Africano As divisões tribais entre os principais grupos étnicos do pats .

para Independência da Guiné e llhas do Cabo' Verde - lançou sua Balantas, Malinkes, Anjacos, Papeis, Fulas - poderão provocar graves
guerra. problemas. Os Fulas, que são muçulmanos, apoiaram decididamente

Em setembro do ano passado, o partido proclamou a república Portugal durante a guerra da independência e agora serão governador
independente da Guiné-Bissau; em território que, segundo os Itãeres, por PAIGC, >10 qual predominam os Balantas. Finalmente, mio 'se
era formado por "zonas liberadas" da Guinéfiortuguesá.: sabe ainda se o partido concederá uma anistia geral, mas é provávei

A luta guerrilheira ali foi considerada por muito tempo um dos que a maioria dos que apoiaram,os portugueses terá que emigrar.

A assinatura do acordo

. Após II anos de luta.
a vit,lria do PAIGC

8ucarest: uma m_�dança
na posição clQs EUA

A delegação norte-americana que participa da Conferência
Demográfica Mundial da ONU, em Bucarest, reconsiderou os pontos
básicos da sua tese, na qual defendia uma campanha em larga escala
de controle à natalidade como sendo a única saída para aplacar a
fome no mundo. Isso porque, John ,D. Rockefeller, fundador e

presidente. do Conselho de População; uma organização,
norte-arnericana particular, financiada pelas fundações Rockefeller ti
Ford, e membro da junta consultora do fundo das Nações Unidas
para as atividades da população, dise ontem que o mundo mudou de
atitude em relação aos programas de controle da, natalidade,
achando, agora, que os problemas demográficos somente poderão
ser resolvidos se os referidos programas 'forem vinculados com o.

desenvolvimento econômico e social. ,. -r' , ,.,.':',.

:�, V;en,ho a�Bucarest - disse ele .'__ 'com' um 'apelo urgente em

favor)n4W'ÇI'ma radical reavaliação de tudo o que se fez no terreno da
demografia. Mudei de posição e agora acredito que o planejamento
familiar, por si só, não é suficiente. Além disso, creio,
decididamente, que o único caminho pacífico é o que situa a

política populacional dentro do contexto de desenvolvimento geral
econômico e social, de modo a ser aceito nos mais altos níveis de
governo e apoiados adequadamente.

'

O discurso de Rockefeller coincidiu, em alguns pontos.icom os

proferidos na Conferência Demográfica, por representantes do
terceiro m urrd o e de alguns' países socialistas. A posição'
norte-americana é favorável à teoria de que o controle populacional
é vital para aliviar uma perigosa pressão sobre os reduzidos recursos
terres tres. _ �

. .

(;) irmão do atual. vice-presidente dos Estados Unidos explicou
€lue o "modelo clássico de desenvolvimento moderno deveria visar,
preferencialmente, a uma equitativa distribuição, 'dos frutos dp
progresso, disponibilidade de empregos em grande escala, e ser'

determinado, primordialmente, pelas aspirações de uma nação e seus'
próprios recursos físicos e humanos"..

Logo após, Rockefeller acrescentou afirmando que "num inundo
interdependente, o desafio interno das nações em desenvolvimento
consiste em estabilizar suas próprias populações e moderar seus
índices de consumo, de maneira sensível e ordenada".

,

A sessão principal da Conferência Demográfica Mundial da ONU
entra hoje em sua segunda semana, com discursos de vários membros
de delegações dos 141 países nela representados.

Charles Lindbergh
.

morre aos 72 anos
Charles Augustus Lindbergh Jr.; que realizou o primeiro

vôo de Nova York a Paris, sem escalas, em 1927, morreu
ontem em Hana, no Havaí, aos 72 anos de idade. O dr.
Milton HoweU, seu médico e amigo há muitos anos,
informou que Lindbergh morreu de câncer no sistema
linfático.

A esposa de Lindbergh, Anne e seu filho Land estavam a

seu lado quando ele
.

morreu. Os' outros dois filhos de
Lindbergh, Scott, que se encontra em Paris e John, em
Washington, tinham visto seu pai rui semana passada.

Lindbergh p�sou seus últimos oito dias na casa de férias
que tinha em Hana, no Havaí. Era o local' onde _queria.
morrer.

"Quando el� soube que seu caso era irrecuperável, pediu
.

para ser levado para Harta onde elé poderia morrer.

Lindbergh passou férias no Haval durante muitos anos e

queria morrer aqui", disse dr. HoweU.
.

Antes de ser trazido a Hana, Lindberglí esteve internado
durante um mês no centro médico presbiteriano de
Colúmbia, em Nora York.

,

Dr. Howell, o único médico nessa remota comunidade
habitada por 800 pessoas, disse que arranjou uma casa

próxima ao mar onde Lindbergh poderia ser tratado pOJ;
enfermeirás.

, A 'Pan American World Airways, cujas rotas aéreas sobre
o Atlântico e Pacífico, foram feitas pela primeira vez por
Lindbergh, informou que ele tinha decidido voltar à sua

casa em Hana há um� semana atrás "quando percebeu que
rua dOença era incurável".

.

O vôo que realizou em 1927 entre Nova Iorque e Paris
no avião "Spirit of Saint Louis" trouxe-Ute fama
internacional. O aviador foi homenageado nos dois

. continentes e acompanhado por muita. publicidade,
adoração e eventualmente t�édia e controvérsia.

Lindbergh se impôs um exílio depois do julgamento
sensacional e condenação de. Bnplo Hauptmann, que
sequestrou e matou ,seu fiUto" Charles Augustus Jr., em
1932..

Lindbergh voltou a aparecer em público novamente para
protestar contra a participação ;dos Estados Unidos na

segUn:da guerra mundial. Ele renunciou à sua patente de
coronel depois que o presidente Franklin D. Roosevelt
indiretamalpublicamente questionou seu patriotismo.

,,-

Rockefeller

Segundo a revista Time,
a renda pessoal do vice­
presidente norte-america­
no Nelson Rockefeller é de
25p milhões de dólares (se
fosse incluída sua partici­
pação nos' fidei-comissos
da família, a fortuna seria
muito maior). A revista diz
que .Rockefeller recebia 80
míl dólares semanalmente
dos dividendos de ações
comuns. Tem fortes invés­
timentos na -' Exxon Corpo
(Esso) e no banco Chase
Manhattan de NOva Iorque
(o banco da família). Poso
sui cinco residência s, in­
cluindo uma estância de
três mil acres nas proximi­
dades de Nova Iorque, e a

maior parte delas está
.abarrotada de obras de ar­

te e antiguidades.
I

Transplante
o professor norte-ame­

ricano Louis Russel, deca­
no mundial entre, os sobre­
viventes de transplante do
coração, comemorou ,d�·
mingo o sexto aniversaria
de sua operação, com u�a
festa em sua casa em Indía-

.

nápolis, Estados Unidos.
"Se me sentisse melhor,
não poderia aguentá-lei," -

comentou Russel, pilhe­
riando. Ele atualmente
conta com 49 anos; e re�e·
beu o coração de um JO'
vem de 17 anos, vítima de
homicídio, em uma opera·
ção realizada a 24 de a$�s·
to de 1968

-

no ColeglÜ
Médico de Virgínia, Rich·
mondo E todos os ano�, o
paciente regressa a Rlch·
mond para se submeter a

exame médico.
\

Cuba (II)
Cuba e Panamá encer-

-

'ram em Havana as conver·
sações tendenies a mel��'
rar as relações comercJ3IS
entre ambas as nações. A
informação transmitida J1f'
·la rádio de Havana, acr�s­
centou que Nicolas Ardl��Barlets ministro do Plano
jament� e Política �o �::namá partiu sábado e

.

s
vana depois de quatro �.de conversações cem au� ,

ridades cubanas, in�l�s:��
'com o primeiro-J1)lJlIS,d ara­Fidel Castro. Segun o

quedio, Ardito informOU
seentre os ass,untos, �r�:detambém da pOSSI�.1 ala'de Cuba utilizar Ulst
rtO

�ões comerciais no Plon.livre panamenho de Co

Bombas
lodi·Duas bombas ex�� na

ram' ontem de man a
ria

povoado de Onate, �� a.
de San Sebastian, na. ,ros
nha, provocando pr��ma. materiais mas �e ma'vítima, segundo tnfor

i.
ções da polícia daqu;la foidade. Uma das bom asSCD'colocada na janela � �gt'dala de San Lorenz.o" fi

s A
por padres agos�lDlan�ane'

.
explosão destruIU 15 � diu
las. A segunda e�p o
numa fábrica de palItoS.

Sequestro
José Manuel Gomez

Galeana, 22 anos, filho de
um abastado comerciante,
foi sequestrado ontem por
homens armados, presumi­
velmente guerrilheiros do
grupo de Lúcio Cabanas,
no Estado de Guerrero,
México. Assim, sobe a seis
o número de pessoas que
se encontram em' põder
dos guerrilheiros, entre as

quais o senador e candida -

to a governador Ruben Fi­
gueroa, de 63 anos, seques­
trado a 30 de maio. Dezes-:
seis mil militares vasculha­
ram a SierraMadre Del Sur
de lado a lado, mas nada
encontraram

Cuba (1)
,O chanceler Gonzalo

Facio, da Costa Rica, de­
clarou que apresentará ain­
da esta semana, na sede da
OEA, em Washington, uma
.petíção formal para reu­

nião de ministros do Exte-
, 'ri or da América Latina, a
fim de proceder. a uma re­

visão no caso cubano. Ele
está em Bogotá, na Colôm­
bia, a çonvite do presiden­
te Alfonso Lopez Michel­
sen, para acertar uma polí­
tica comum em relação ao

castrísmo.

Prêmio d a AlI
A Associação Interarne­

ricana de Imprensa anun­

ciou ter distinguido Júlio
de Mesquita Neto, diretor
do jornal "O Estado de
São Paulo", com seu prê­
mio máximo, o AII-Mer­
gen thaler, pelo trabalho
que vem desenvolvendo
em favor da liberdade de
imprensa, e o caricaturista
Ziraldo Alves Pinto, com o

prêmio IAlJ-Tom Wallace,
pelos trabalhos que vem

publicando no "Jornal do
Brasil", "Pasquim" e. ou­

tros. Os prêmios serão en­

tregues na assembléia
anual da entidade, de 14 a

18 de outubro, em Cara­
cas, na Venezuela.

,

Irlanda-morte

-Ford estabelece cinco po,_tos(
,

básicos para conter ,inflação
.e

o número de vítimas
em cinco anos de violência
política- religiosa na Irlan­
da do Norte eleva-se agora
a 1.058. Um soldado britâ"
nico foi morto por um

franco-'atirador quando pa­
trulhava perto de Craiga­
von, no Condado de Ar­
magh. O atentado, como

.

das vezes anteriores foi
atribuído a elementos do
Exército Republicano Ir­
landês (IRA), organização
guerrilheira que luta para
expulsar os britânicos' da
Irlanda do Norte e uni-la
com a vizinha República
Irlandesa.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dia do Soldado
.

�

comemorado com

ato realizado

no 632 BI
o ':encerrameÍlto da Semana do Exército foi

comemorado domingo (Dia do Soldado) nesta Capital,
com uma solenidade realizada no 630. Batalhão de
Infantaria e .â qual compareceram diversas autoridades
entre as quais o Governador Colombo Sanes.

'

A primeira parte -da cerimônia constou da entrega de
medalhas da Ordem do Mérito Militar tendo o

Governa,dor para�infado a: colocaçâoida insígnia da
Ordem na Bandeira da 3a. Companhia de Infantaria de
Tl.Ibarão, outorgada pelas ações realizadas em março do
corrente ano, por ocasião das enchentes.

O ato foi encerrado com o juramento � Bandeira,
pelos recrutas do 630. BI e desfile em continência à
autoridades.

MEDALHAS
O General

�

Florimar Campello, Comandante do

Grup�ento do Leste Catarinense,' entregou ao, �r.
Eugemo Lapagesse a medalha da Ordem do Mento
'Militar, no grau de cavaleiro, seguindo-se ii outorga de
medalhas militares de prata e bronze, destinadas a

re�compensar os bons serviços de militares que

o Governador colocou a insignia da Ordem do Mérito Militar na Bandeira da 3a. Companhia de
.

�, '. . Infantaria

completam decênios sem notas desabonadoras. Com
medalhas de prata (20 anos)

� foram 'agraciados o

tenente-coronel Jadyr de Carvalho, comandante do 620.
Bl'; 20. sargento Ayrton Braz da Cruz, da "16a. CSM;
cabo Brum José Alves, do 630. SI, enquanto que foram
en tregue s medalhas de bronze (1 Q anos) ao

capitão-médico Yasutsura Takimoto, do Hospital da

Guarnição de Florianópolis; 20. 'sargento Moacir Lisboa
da Costa e 30. sargento Arnaldo Edgar Farntz, ambos .do
Grupamento Leste.

..

.

Coube ao comandante do 630. Batalhâo de

Infantaria, coronel Alberto Lima Fajardo, paranínfar a
entrega da Barreta de Praça mais Distinta, destinada a

recompensar os serviços da praça considerada mais
distinta da unidade; o cabo Celso Lisboa da Costa.

O primeiro-tenente Antônio Reginato, presidente da
secção do Rio Grande do Sul da Associação Nacional de
Veteranos da FEB, paraninfou a entrega das medalhas
Cobra de Ouro ao Governador Colombo Salles, ao

General Florimar Campello, ao Sr. Orlando Bértoli, aQS
coronéis Carlos Martin Seidel e Edgar Pereira e ao

capitão Mozart Martins Gomes.

indicará, três, pessoas, que não disputem cargo eletivo.
§ 20. - E facultado a candidato, em Município de

sua notória ínfluência política, indicar ao Diretorio do
seu Partido, pessoa de sua confiança para integrar, a
Comissão, '

.

�.
Art. 16 - Os Diretórios Regionais, até quarenta

dias antes do Pleito, farão as indicações de que trata o

artigo 15 desta Lei.
,

Art. 17 - o· eleito):' que deixar de votar por se

encontrar ausepte de seu domieflío eleitoral deverá,
justificar a .faltã, no prazo de 60 (sessenta) dias, por
meio de requerimento dirigido ao Juiz Eleitoral de sua
Zona de inscrição, que mandará, anotar p fato, na

respectiva folha individual, de votação. .

,

§. lo. - O requerimento, em duas vias, será levado,
em sobrecarta aberta, � Agência Postal, que, depois de
dar andamento à la. via, aplicará carimbode recepção
na 2a., devolvendo-a ao interessado, valendo esta como

prova para todos os efeitos legais. \

�
§ 20. � Estando no exterior; no dia em-que se

realizarem eleições, o eleitor terá o prazo de 30
(trinta) dias, a contar de sua volta ao País, para a

justificação.
Art. 18 .!. O eleitor que residir no Distrito Federal

poderá requerer ao Juiz Eleitoral do seu novo

domicílio a remessa de sua fctlia individúal de votação,
para sufragar, nas eleições para o Senado Federal e
Câmara dos Deputados, .candidatos do Estado ou

Território em.que seja eleitor,
) § 10. - O pedido .poderá ser formulado até 45
/ (quarenta e cinco) dias antes da eleição, por meio do

preenchimento 'de formulário próprio, impresso ou

datilografado, apresenttdg ao Cartório Eleitoral, ou

I

.

aos postos criados para esse fim.
§ . 20. - Na apresentação do formulário será

exibido o título de eleitor; ou certidão da inscrição
eleitoral, e um documento de identidade, que serão
devolvidos no ato. _

, ""W_ <. § 30., - No Título de Eleitor, ao .ser devolvido, será
-e J', anexada .índícação da Seção. Eleitoral a que ficárá

vincula4p,,0 eleitcr no Dis{rifô Ftidérl!1..
,'�, '- "'.

Art. 19 - Na Zona Eleitoral de OrlgeÍl1', recebendo
a requisição,lo Juiz Eleitora:l determinará,

.

�

I - A remessa imediata da folha individual de
votação e da 2a. parte (canhoto) do Título ào Juízo
Eleitoral do D!strito Federal; ',' �

.

II - A anotação de que o Eleitor, enquanto não
optar pela devolução dos ,documentos mencionados no
no: 1, permanecerá votando, no� 'Distrito Federal. e
apenas n;:ls eleições para o Congresso Nacional. �

Art. 20 - O praz\) a ,que;: se refere o parágrafo 10.
do artigo 18 reabrir-se-á a 90 (noventa) dias após a

.data das eleições ;gerais.
Art. 21 - As'mesas Ieceptoras de votos no Distrito

Federal aplicam-se as seguintes normas:
I - Seus membros serão até 30 (trinta) dias antes

da, eleição, dentre os eleitores. da seção, ou, sendq
necessário, deptre outros do Distrito Federal; ./

II - Os �oc�s onde .funcionarão, serão designados
no przao no mclSo antenor;

III - Deverão ser .,organizadas, mesas receptoras

distintas para os eleitores de cada Estado ou
Território.

.

§ 10. - Quando.o número de eleitores for
reduzido, o Juiz Eleitoral pOderá reunir os de· dois ou
mais Estados ou Territórios numa única seção.

� II - Os locais onde funcionarão serão designados
no prazo no inciso anterior;

,
UI - Deverão' ser organizadas mesas' réceptoras

distintas. para os eleitores de cada Estádo ou

Território.
I

§ 10. - Quando o númerQ de eleitores· for
reduzido, o Juiz Eleitoral poderá reunir os de dois ou
mais i Estados ou Territórios numa única seção,
utilizando, porém, urnas diferentes para os de cada
circunscrição.

,

. § 20. - Ressalvadas as disposições constantes deste
jartigo,. aplicam-se �s mesas receptoras de 'votos,
organizadas no Distrto Federal, todas as normas da

-

legislação eleitoral. .

Art. 22 - Os Tribunais Regiona,is Eleitorais dos
Estados icomunicarão ao Tribunal Regional Eleitoral
do Distrito Federal os nomes e os números dos
candidato.s que houverem registrado.. .

�. 23 - Os Delegados e fiscais dos Partidos serão
nomeados pelo Presidente do respectivo Diretório
Nacional.' ,

Art. 24 ,- As Urnas utilizadas no Distrito Federal,
no dia seguinte ao da eleição, serão enviadas para o

Tribunal Regional Eleitoral do Estado corresportdente,
que designará a ,Junta ou Juntas competentes para a

apuração.
Art. 25 - As normas constantes da Legislação .

Eleitoral e Partidária, que regulam a� prop!lganda dos
partidos e candidatos, não se aplicam ao .Distrito
Federal, onde não será admitid;l qualquer espécie de
propaganda, salvo a divulgação escrita dos nOII)es e

números dos' candidatos registrados, ·feito
exdu§ivamente pelo Diretório Nacional dos Partidos
Políticos.

Art. 26 - O eleitor insclito no Distrito Federal,
pqr transferência, poderá, a partir de 1975, requerer
r\)transfer,êncía para a zona eleitoral de origem.

§ lo. - As diligências que se tornar�m necessárias
serão cumpridas através do Juízo Eleitoral do Distrito
Federal.

§ 30. - Defepda.a inscri�ão, o Juiz Eleitoral do
novo domicI1io enviará o TItulo Eleitoral, para ser

entregue, ao eleitor, pelo Juízo Eleitora:l do Distrito
Federa:l.

§ 40. - Deferida 'à inscri9ão, o-Juiz Eleitoral do
novo domicl1io enviará o tItulo eleitoral, para ser

entregue pelo Juízo Eleitoral do Distrito Federal,
assim cOmO a folha individual de votação e a'segunda
parte do título.

Art. 27 - O Poder Executivo é autorizado a abrir
crédito especial de Cr$ 2'0.000.000,00 (vinte milhões
de cruzeiros) destin'ados ao Fundo Partdário, para
atender as despesas decorrentes da aplicação desta Lei
na eleição de 15 de novembro de 1974.

'

Parágrafo Único - A abertura do crédito
autorizado neste artigo será compensada mediante a�

anulação de dotáções constailtes do orçamento para o
corrente exercício, ;de que trata a Lei no. 5.964" de 10
de novembro de· 1973.

Art. 28 - SemyrejuÍzo do disIJOsto no inciso �.vII
do artigo 30 do codigo eleitoral (.Lei no. 4.737) de 15
de julho de 1965, o Tribunal Superior Eleitoral
expedirá, dentro de IS dias da data da publicação
desta Lei, as instruções necessárias a sua execução.

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na data de sua 1

publicação, revogadas as disposições em contrário".

/

Lei fixa os

critérios 'para o'
..

. ,

transporte de

eleitores
A mesma lei que procura favorecer ao

eleitor.quanto ao transporte no
'

dia da eleição, impede que veículos

oficiais sejam utilizados pelos
.candidatos, em campanha.

".:.'� �:. , ;' <� _.

Vestibular 'úruco
instala ccrrussão

A unificação do vestibular,
em termos

estaduais, será pela primeira vez

no PaIs implantada.
�

A Associação Catari-
nense das 'Fundações Edu­
cacionais - Acafe -, fun­
dada a dois de maio últi­
mo, com o objetivo de
congregar as entidades
mantenedoras do ensino
superior de Santa Catarina,
enipossarã hoje os mem-

bros ua comissão central
que será responsável pelo
planejamento, estabeleci­
mento de normas .e coor-'
denação geral do concurso
vestibular estadual unifica­
do de,1975.

O ato solene, programa­
do para as 15 horas, na se-

;

de' da/Fundação Educacio­
nal de Santa Catarina, à
Avenida Rio Branco, 80,
contará com a presença do
Secretário Paulo Biasi, da
Educação, Reitor Roberto
Lacerda, da : Universidade
Federal de.Santa Catarina,
Reitor Antônio Niccoló
Grillo, da Udesc, professor

.

Nereu do Vale Pereira-pré­
sidente do Conselho Esta­
dual de Educação, presi­
dentes de fundações e ou­

tras autoridades educacio­
nais.

A unificação em termos
estaduais dos concursos,
vestibulares será pioneira

.

I

no Brasil. Reunirá -15 fun­

-dações mantenedoras de
cursos de graduação em

nível superior de Santa Ca­
tarina oferecendo 4.251-
vagas �ara 71 cursos.

Com base no índice de
candidatos inscritos no úl­
timo concurso vestibular,
realizado em janeiro deste
ano - 2,5 por vaga -', cal­
cula-se que cerca de
10.500 estudantes deverão
párticipar, em janeiro do
próximo ano, do Vestibu­
Iar Estadual Unificado. das
15 fundações educacionais
congregadas pela Acafe.

Car�alhovdefende ,m.didas para a
. ;'ed�ção do consl!m,o de petroleo
O' Deputado Arolde

Carvalho afirmou em dis­
curso' na. Câmara Federal
proferido ontem ser "alta-

�

mente ·conveniente·para e
interesse nacional que o

Brasil fírme acordos com

Nações estrangeiras visando
trazer tecnologia e capital
de risco para colaborar na
descoberta de petróleo" ,
acentuãndo, no entanto,
que "é inadmissível que� o

Governo celebre conve­

nios e acordos com aS em-

· presas multinacionais rela­
cionados com o monopó- ,

lio estatal d� preduto".
O parlamentar catari­

nense enfatizou que.todos
os esforços devem ser fei-

. tos "no sentido de que. o
Governo estude medjdas
objetivande não, só a redu­
zir o consumo de petróleo '

..:.. ou, pelo meROS, estacio­
nar esse consumo nos ní­

�eis atuais - más também
para iacrementar a pesqui­
sa. visando ao' aumento da

produção". Observou quê,
diante ,dl;! alta- dos preços
no mercado. internacional
:..:.. "altg.desmesurada e im-

A u t il ização de veículos e embarcações
pertencentes aos poderes públicos federais, estaduais e

municipais, em campanha eleitoral, desde o último dia
15, passou a constituir crime eleitoral punível como
cancelamento. do registro do candidato ou de seu '.

diploma; se já houver sido proclamado eleito". O
resl?onsa�el pela guarda do veículo ou da embarcação
sera punido com a pena de detenção, de 15 dias a 6
meses, e pagamento de 60 a 100 dias-multa.

Estas disposições foram estabelecidas pela Lei
6.091,. de 15 do corrente, que dispõe sobre vo .

fornecimento de transporte gratuito em dias de
eleição, a eleitores residentes nas zon� rurais entre
outras providências.

"

� À margem de sua finalidade específica, a lei impõe
também restrições e nomeações, contratações e outras
formas de provimento de servidores públicos, no

período de, 90 dias antes e depois das eleições de 15 de
novembro próximo. "Neste caso, exístem exceções
para nomeação ou contratação de técnico
indispensável ao funcionamento do serviço público, ou'
de servidor necessário � instalação inadiável de serviços
públicos essenciais.

Quanto ao transporte, no dia dá eleição, a lei
dispõe que os veículos e embarcações dos poderes
públicos, ,excluídos os de uso militar, ficarão à
disposição da justiça eleitoral' devidamente abastecidos
e tripulados, �ara atendimento aos eleitores das zonas
rurais. Os veículos, que se insuficientes poderão ser

acrescidos de outros vefculos, e embarcações
requisitados a particulares, circularão com o dístico
"A Serviço da Justiça Eleitoral", e estarão � disposição
do serviço até 24 horas antes das eleições. Trinta dias
antes do pleito, a justiça eleitoral instalará em cada
município comissão especial de transporte e

alimentação, composta de pessoas indicadas pelos
diretórios partidários.

A lei 6.091, .que trata ainda de transferência de
domicílio eleiforal, justificação de falta e apuração do

· pleit�)', é a seguirlte, Dá íntegra:
�,

�"

> '-'·'Art. 10."'- Os velculos e embàicàções
·devidaínente abastecidos e tripulados, pertencentes 1.
União, ,Estados, Territórios e Municípios e ·suas

respectivas autarquias e sociedades de economia mista,
excluídos os de uso militar, ficarão � disposição da
Justiça Eleitoral para o transporte gratuito de eleitores
em zonas rurais, em dias de eleição.

§ lo. - Excetuam-se do disposto neste artigo os

veículos e embarcações em número justificadamente
indispensável ao funcionamento de serviço público
insusçeptível de interrupção..

§, 20. - .Até quinze dias antes das eleições, a Justiça "Art. 10 :..c É v�dado aos 'candidatos ou órgãosEleitoral requisitará dos órgãos da adm_inistração direta partidários, ou a qualquer pessoa, o (ornecimento de
ou indireta da União, dos Estados, Territórios, Distrito .

Federal e Municípios os funcionários e as instalaçÕes' transporte ou refeições, aos eleitores da zona urbana.
)

4e que necessitar para possibilitar a execução dos Art. 11 - Constitui crime eleitoral:

serviços de tr�nsporte e alimentação de eleitores I - Descumprir, o responsável por órgão,
previstos nesta Lei.

. �epartição ou unidade do se�ço pú�li�o, o dever

Art.- 20. - Se a utilização de veículos pertencentes �posto �? art. 30., ou pre�tar mformaçao m.ex�� que
às entidades previstas no art. 10. não for suficiente VIse a ehdu, total ou parcIalmente, a contnbUlçao de

pafa aténder ao disposto nesta lei, a justiça eleitoral
�

que ela trata:
_ . . .

requikitará veículos e embarca,ções a particulares, de Pena - Detençao de. qumze dIas a seIS meses e

preferência os çle aluguel.
. pagamento de 60 a 1qO dlas:�ulta;.. '.

Parágrafo Unico - Os serviços requisitados serão II - Desatender a requlSlçao de que trata o Att.
pagos, até trinta dias depois do pleito, a preços que

� 20.:�
.,

oorres�ndam aos critérios da localidade. A despesa Pena -_ Pagame_nto de 200 3: 300 d�as-multa, alem
corr.era, por conÍ/l do fundó partidáQo. da apreensao do vel�lo p�a.o!tm prevI�to; ,

� Art.30. -. Até cinquenta dias antes da dáta do III - Descumpm a prolblçao�.llos artigos 50., 80: e
pleito, os re�spo'flSáveis por, todas as repartições, órgãos 100.; '_ ..

e unidades do' serviço púólico federal, estadual e Pena - Reclusao.de quatro a sels'anos e pagaIl!��to
municipal ofidarão à Justiça Eleitoral, informando o� de. 200 a 300 dIas-multa (art. 302 do Codlgo
núme'rb, a espécie e l,otação dos veículQs, e EleItoral); o< /_

em6arcaçõe� de, su� proprieda<!.e, e ju�tificando, Je for �V - Oi?s�ar, por qualquer forma, a prestaçao d�s
o caso, a ocorrencla da execuçao prevista no paragrafo. �erylÇ�s prevIst�s nos. Arts. 40. e 80. desta LeI,

· único do art. 10. desta lei. . atrIbuIdos 1t Justiça EleItoral:
§ 10. - Os veículos e embarcações A diSposição da Pena - ��clusão de 2 (dois' aA (9uatro) anos;

justiça eleitoral deverão; mediante comunicação V - UtilIZar e_m campanha eleltotal,.no depurso
expressa de seus proprietários, estar em condições de dos 90 (novent.!t) dIas que antecedem o p!�ltO, velculos
ser utilizados, pelo menos, vinte e quatro horas antes e el!l!>�rcaçoes·. �e_rte�centes �. Umao, Es�ados,
das eleições e circularão exibindo de modo bem Terptonos, Mumclp!os .e respetlvas autarquias e

visível dístico em letras garrafais com a frase: "A SocIedade de Econorrua mIsta: �

SERViço DA JUSTIÇA ELEITORÀL".
. Pena. - Cancel3:lJlento do .registro do candi�to ou

§ 20. ':" A Justiça Eleitoral, à vista das informações de seu �ploml!. s� Ja houver SIdo p!oclamado eleito.

recebidas, planejará a execução do serviço' de ,Paragrafo Umco - <? resp�nsav:l, pela guarda do

transporte de eleitores e requisitará aos responsáveis veIculo_ ou da embarc�çao, se�a pumdo cp.m a pena de

pelas repartições, órg!os ou unidade� _até trint\!-; �ias detençao, de 15 (qumze) dias a 6 (Se_IS) meses, e

antes do pleito, os velculos e embarcaçoes necessanos. pagamento de 60 (sessenta) a 100.(cem) dtas-I)1�lta.
Art. 40. - Quinze dias antes do pleito, a Justiça A;� 1� - A PropagaJ]� �leltoral, n? radIO e na

• Eleitoral divulgará, pelo Órpo competente, o quadro teleyl�ao C1Icll;nscreye�-se_-a, uruca e exclu�vamen.te, ao
geral de percursos e horarios programado� para o horarlo gratuIto dls�I�h�ado pela JustIça EleItoral,
transporte de eleitores, dele fornecendo COpIas aos com a expressa prolblçao de qualquer propaganda
partidos políticos.' ,

paga., _
. ,. .

.

§ lo. _ O transporte de eleitores somente sera . Para�rafo UntCO - Sera pe�mltIda ap:nas a

feito dentro dos limites territoriais do respectivo d!vulgaçao pallia, pela Imprel}sa escnta, do cUf!I.culum
município e quando das zonas rurais para as mesas vlt� do �ndldata e do numero .de seu regtstro na�

receptoras distar pelo menos dois Km. Justtça EleItoral, _!Jem como do Partl�o a. que pertence:
§ 20. _ Os partidos políticos, os candidatos, ou Art. �3. - Sa� vedados e con.slde!ados nulos� �e

eleitores em número de vinte, pelo menos, poderão pleno d}fetto, nao geran�o, ?bng�çao de especle
· oferecer reclamações em três dias contados da alguma P�3: a pessoa J�nd�sa. mteressada, nem

divulgação do quadro. .'

,
qual'_uer duelto para o. beneficlano, os atos que,. �o

Art. 50. _ Nenhum veículo ou embarcação podera pert?do compreendIdo. �ntre os noventa (lias

fazer ·trarisporte de eleitotes desde o dia anterior até.o �te�lores � �ta das elelçoes parlamentares e ,o

posterior à eleição, salvo: terrruno,. respectIvamente, do mandato do G�ver�o do
I _ A serviço da Justiça Eleitoral; -Estado Importem em nome�, contratar, deSIgnar,

.

II _ Coletivos de linhaS regulares e não fretados; readaptar_ ou proceder a. qUa_Js9uer outras f?nnas de

III _ De uso inaividual do proprietário, para o prov.lI�entoM de. � funclonano 01:1 .servldor na

exercício do próprio voto e dos membros da sua a�m.tnlstraça? dIreta e nas .aut�qulas, empresas

família; '. �u'blt�a;> � SOCIedade de economIa mISta �os_Estados e

IV _ O serviço normal, sem finalidade eleitoral, U�ClptoS salvo .o� �gos,. e.m COmlSsao, e �a
veículos de aluguel não atingidos pela requisição de MagtStratur�, do, M!ntsten? Pú�ltco e, com. apro�açao
que trata o art. 20. _ "A' do respecttvo orgao ?Legtslatlvo, dos Trtbun,aJs. de

. Art. 60. _' A indisponibilidade ou as deficlenclas Contas e os, aprovados e� c�ncursos �blicos
do transporte de que tràta esta lei não eximem o leitor homologados�ate a data da �ublicaçao des� LeI.
do dever de votar. § lo. - Excetu�m-se 9 dISposto n� ArtIgo:

, .

Parágrafo ÚNico _ Verificada a inexistência ou
.

I -_ �om:�çao ou co;"trataç,ao. necessarla� .

�

�eficiência de embarcações e veícu�os� po�erão .

os mstalaç�o. m�dIavel de sen:lços_ publIcos eSSenCU1!S,

orgãos partidários ou os candidatos mdlcar � Ju�ttça com .prevla e expressa autorlZaçao �o Governador ou
Eleitoral onde há disponibilidade para que seja feIta a PrefeIto.

,
_ _, .

competente requisição. 'I • !I -, Nomeaçao. ou contrataçao �e t�cn�co
.

Art. 70. - O eleitor que deixar de votar e_ não �e JndIsp�nsavel ao funCIonamento do servIço publico
Justificar perante o juiz eleitoral até sessenta d�as apos essenplal.

._

,� a realização da' eleição incorrerá na multa d.e tr�s a dez ,§ 20..
- O A,ta com .a. r�sp�chva �undamentaçao

por cento sobre o salário mínimo da região, imposta sera, publtcado n? respectivo orgao ofiCial.
· pelo jui+ eleitoral e cobrada na .forma prevista no art. An. 14, - � Tribunal Superi�r, Eleitoral
367, da Lei no. 4.737 de 15 deJ!lIho de 1965. regulamentara, por mstruções que expedirá no prazo,

Art. 80. - Som�nte a Justiça Eleitoral poderá; de quinze dias, a execução desta Lei.
quando imprescindível, em face da absoluta carência Art. 15 - A Justiça Eleitoral instalará, trinta dias
de recurSGS de eleitores da zona rural, fornecer-lhes antes do pleito, na sede de cada Município, Comissão
refeições, correndo, nesta hipótese, as despesas por' Especial de Transporte e Alimentação, composta de
Conta dó fundo partidário.

.

pessoas. indicadas pelos Diretórios Regionais dos
. Art. 90. - É facultado aos partidos exercer Partidos Políticos Nacionais, com a f"malidade de

fiSCalização rlos locais onde houver transporte e colaborar na execução desta Lei. .

fornecimento de refeicões a eleitores. § 10. Para compor a Comissão; cada partido

previsível" � todo o esfor­
ço brasileiro no sentido de

produzir e exportar para
obter divisas "está se ria­
mente comprometido pe­
los altos dispêndios com a

importação do petróleo".
=Não é possível - con­

clu)!!, - que os reflexos ter­
ríveis' da alta nos preços
sobre os combustíveis con­
tinue a onerar o povo bra-
.síleiro, se já.é sabido, e

quase certo, que temos nas
. entranhas de nossa terra

àquele petróleo necessário
ao desenvolvimento e ao

progresso do País.

. , ......

Pesquisa de orçómento familiar
encon�ra boa receptividade' em se
O Instituto Brasileiro ao'·conhec��I].io â��,àtos

Geograafia e Estatística da-família brasileíràem di-

(IBGE) está realizando em versos setores, a frill de

todo País, uma grande pes- tornar mais fácil o planeja-
quisa sobre- os hábitos ali- mente de uma vida-.melhor
mentares do povo brasilei- � para 'nossa população".

'. v,[o. Esta pesquisa se e�ten-" A pesquisa ,está se, de-
" � "

� .�onaS;I:.ur�is, ��:PJ.I��\ ;g:�íJ.y.i?ly.e:n4�o. :em,.���\f­
i,. será efetuada em '60 ,,�Cl l1ios.. do � J�staãb; n

'im1'l1omicl1ios brasileiros
.

- quais atuam 125' pessoas.
propondo-se a obter, ,po; Os trabalhos de� pesquisa
amostragem, dados para o estão dividi�os em uma

planejamento �conômico e . Coordenadona Central e,
social do' Brasil, a fim de mais cinco equipes em

que se tenhauma visão ela- operação no interio!.,
ra e precisa de que parcelas .

As equipes estão distri-.
é cónstituído (:) orçamento buídas da seguinte forina: �

· familiar e, com mais desta- - equipe 1: trabalhará em

que, como se alimenta a COlilcérdiil, Xanxerê,. Coro"
família brasileira. Esta .in- nel Freitas, Maravilha, Ita­
formação foi prestada pelo piranga e Romelândia; -

delegado do I�GE em San- equipe 2: tem seu campo
tll Catarina, Sr. J0sé Beék de atuação em Alfredo
Lourega. .

. Wagner, Bom Retiro, La-
�

Esclareceu que a "Dele- ges, 'Caçador, POfto União

gacia de Estatística do', e Itaiópolis; � equipe 3:
IBGE em Santa Catarina atua 'em JaraIDlã do Sul,

·

iniciou no, dia 19 deste Blumenau, Indaial, Rio do �

mês, em todo o Estado, o Sul, Agronômica, .Rio. do
estudo nacional da despesa Oeste, Laurentino,. Massa­
familiar, o qual se presta randuba e Presidente Ne,

. teu; � equipe 4: Florianó­
.

polis, Biguaçu e Governa­
� ,dor Celso Ramos; - equi-
pe 5: Praia Grande, Jacinto
Machado; Criciúma, Tuba­
rão, Laguna, São José,

,',.u:Mt�,. !�ajaf e .Joínvílle.
da ..... stá·'fomiada

�

or cfuc rWls6i-es ,e 20
pesquisadores. p'

Na Capital, as pesq)lisas
se iniciaram também no

dia 19 últhno; rios ambien�
tes fWiares, para se saber
como o pessoal vive, se ali­
menta, o quanto gasta. Até
agora, não se puderam co­

nhecer os resultados dos
lt�vântamentos iniciais, po- ,

.rém a pesquisa está 'encon-'"
trando'uma boa receptivi­
dade nps locais visitados.

Segundo o Sr. José
Beck Lourega. "estamos
recebendo o máximo de
atenção

. de nossos infor­
mantes, sendo .que, logo

� após a pesquisa, podere­
Imos conhecer os primeiros
resultados, ou seja, a partir
'de agosto vindouro".

\
.

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS D,E RODAG.EM
DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE .SANTA CATARINA,
comunica aos int,eressados que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL
N�. 31/74, para execução de um bueiro celular duplo,.em concreto armado, sobre o
RIO Caetê, trecho Gr!lv�tal - Braço do Norte, c()m prazo de entrega das propostas
até âs 16,00 horas do dia 16 de setembro de 1974,�no Protocolo Geral do DERSC
no EdiHcio das Diretorias em Florianópolis.

'

C6pia da· referido Edital e maiores' >esclarecimentos serão obtidos na sede'do
DERSC., no endereço acin:'la citado.

DERSC., em Florianópolis, 2.6 de agosto de 1974.
Eng. Civil .Ernani Abreu Santa Ritta ,

Diretor Geral do DERSC.
/. \

ESTADO DE 'SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS"TRANSPORTES E OBRAS'
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS' DE RODAGEM.
/

AVI.SO

, 1

.. �

LlNCK S/A EQUIPAME NTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS,
ampliando seu quadro de funcionários, deseja aClmitir um vendedor de
Equipamentos Rodoviários."
OFERECE'
Semana de 5 dias
Otimo ambiente, de trabalho
Salário fixo - Comissões
Ajuda de Veículo
Possibilidades de Progresso

Os interessados deverão se apresentar à rua 1 de Setembro no. 11 -

Centro, munidos de uma foto 3x4 e documentos de praxe. Falar c/Sr.
PEDRO MADALENA.

VENDEDOR

EXIGE

Experiê,,'lcia comprovada
Veículo próprio
Boa Aptesen�ação
Bom desembaraço

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[ Cartas r
PONTE
Sr. Diretor, a ponte Hercí­

lio Luz, o único acesso à Ilha
de Santa Catarina, precisa ser

policiada durante à noite, para
evitar o costumeiro excesso de

'v�locidade com que alguns
motoristas dirigem seus carros.

Constituem um verdadeiro pe­
rigo as ultrapassagens pelos
veículos, em cima da ponte.
Creio que se houvesse guardas
fiscalizando durante à noite,
os motoristas seriam mais pru­
dentes. Falo isso porque on­

tem (15 de agosto) um garoto
no volante forçou-me a frear
meu carro' em cima da ponte,
quando tentava me ultrapassar
sem notar que um outro veícu-

-

'lo vinha no sentido contrário
em alta velocidade. Américo J.
Luiz, Florianópolis.

)

VESTIBULAR
A unificação dos concursos

vestibulares no Estado, pelas
.fundações educacionais, agora
integradas por uma associação,
é uma medida que merece

aplausos, levando em conside­
ração, principalmente, as van­

tagens que proporcionará ao

aluno de se matricular em Ita­

jaí, por exemplo, e prestar
exames em Lages. Isto não
obriga o aluno a estar presente
na cidade onde pretende estu­
dar. Desejo congratular-me
com a Associação Catarinense
das Fundações Educacionais,
e, ao mesmo tempo, lamentar
a ausência da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina neste

pool. Maria F. Silva. Florianó­
polis.

UNIVERSIDADE

Sr" Diretor, as constantes
ai ter ações nos horários de
aulas da Universidade Federal,
de Santa Catarina .obrigam os
alunos a pedir trancamento de
matérias em face da coincidên-

'-'- ,Cii\ de horários. Creio que se

um plano de horários é elabo­
rado antes do período de ma­

trícula sob a responsabilidade
de cada Departamento não po­
deria haver mais modificação,
ainda mais se tratando de pro­
blemas apresentados por pro-
fessores.

.

Na verdade, Sr. Diretor,
o horário é constantemente al­
terado porque os professores
solicitam para conseguir aulas'
em outros' estabelecimentos.
Lourival Cecílio Mattos, Cen­
tro.

AGRADECIMENTO
, Sr. Diretor, durante vários

anos, nc .exercfcio de ativida­
des públicas, recebi, sempre,
os mais valiosos estímulos da:

imprensa de Santa Catarina..
Em minha recente" visita a esse

Estado, já na iniciativa priva­
da, senti, outra vez, com imen­
sa alegria, <i calor de' uma sim­

patia que, realmente, anima e

entusiasma. Muito obrigado.'
Mário Andreazza, São Paulo.

CONVITE
O Major Scstílio Ângelo

Franzosi, Comandante do 10. -

Batalhão. de Polícia Mili�ar,sentir-se-á honrado com a pre-:
sença de V.Sa. nas solenidades
de transmissão deComando ao

Sr. Tenente Coronel Luiz Gon­
zaga de Souza, a se realizar na
sede deste Batalhão, localizado
a tua Felipe Schmidt, 357, em
Itajaí, no dia 27 de agosto do
corrente �s 16 h-oras.

Exped;ente \
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Estáção rO'doviária

É curioso observar como certas
idéias, flagrantemente opostas às nos­
sas instituições sociais e antes condena­
das pela moral pública e política, se
vão insinuando dissimuladamente na

publicidade comum, mercê das fran­
quias de algumas entrevistas promovi"
das pela TV, como simples e inocentes
atrações.

Há poucos dias, numa dessas opor­
tunidades, a tese debatida em público
nos televisores, penetrando nos lares
sem mais embaraços, era o casamento.
Digamos mais propriamente: era a

inocuidade do casamento. E era de es­

pantar o calor com' que, vitoriosamen­
te, se proclamava, pelo consenso da
maioria dos. que discutiam esse proble­
ma, a inconveniência do matrimônio
como instituição fundamental da uni­
dade da fam(/ia brasileira.

Não se tratava apenas de preconizar
o divórcio ou de exaltar a excelência
do desquite, já fartamente praticado,
no Brasil. A té ai seria compreensivel a
controvérsia, aliás inútil 'desde que o

desquite pelo menos já se incorporou
aos costumes legais e correntes na

sociedade brasileira. O que se, fazia
notável na discussão era a preconiza­
ção do simples contrato entre casais,
para viver em comum, matrimonial­
mente, em prazo predeterminado.
Seria como instituir, no casamento,
um per{odo de carência, destinado a

experiências. . .

nal rodoviário nos moldes da
pseudo-estação existente na Ave­
nida Hercrlio luz., localizada
num prédio construido para abri­
gar um mercado publlico, a "ro­
doviária" de Florianopolis . não
passa de uma "espelunca" que
enche de vergonha toda a cidade.
Sem oferecer um mínimo de con­

forto aos seus usuários - até ha
bem pouco não possuía sequer
sanitários - ela não pássa de um

aglomerado de- pequenas salas on­
de as empresas instalaram seus

escritórios para venda de passa­
gens e atendimento dos passagei­
ros. Os ônibus são, obrigados a es­

tacionar na própria avenida, obri­
gando seus motoristas a fazer ver­
dadeiras manobras para poderem
chegar até o local reservado ao'
recolhimento dos Viajantes.

Apesar de toda a situação, são
poúcas as perspectivas de Floria;".
nop_olis vir J1 ter, num futuro bre­
ve, uma estação rodoviária a altu­
ra do que a eidade esta hoje a

exigir. Enquanto outros municí­
pios - Joinville, lages e Itajaí
servem como exemplo - c�ns­
tróem modernos. terminais de

coletivos, na capital do Estado
não se tem noticia de que o po­
der publico tenha em mira-a rea­

lização, 'a curto prazo, de uma

obra dessa natureza.

Muito já se falou a respeito.
Várias opiniões surgiram' quanto
ao local onde deveria ser instala­
da a estação. rodoviéria da Capi­
tal. Diversas campanhas foram

promovidas para que a obra sur­

gisse" mas, até o presente, se

algum plano nesse sentido existe,
ele dorme tranqulilamente nas

gavetas .empoeiradas dos' respon­
saveis pelo setor.

I

A situação como está pode
perdurar por muito tempo. A ci­
dade . já cansou de esperar por
uma estação �odoviária com con­

dições de atender as necessidades
\

do presente.

Não é difrcil ter uma idéia pre
cisa da pessima impressão que
Florianópolis causa a todos quan­
tos aqui chegam utilizando-sedos
ônibus que fazem seu ponto final
'na "estação rodoviária". Essa irn­

pressão e a mesma, _ou talvez ain­
da pior, que a sentida até há bem

pouco tempo pelos visitantes que
vinham à capital catarinense por
via aerea e que, apos desfrutarem
dos confortos proporcionados
pelos aviões: viam-se na contin­
gência de enfrentar uma incrível
estrada que ligava o centro da
cidade ao aeroporto Hoje, após
marchas e contra-marchas, feliz-·
mente pode-se chegar ao aeropor­
to p-or uma rodovia asfaltada, ter­
minando de vez O verdadeiro su­

plício a que eram subrltetidQs to­
dos quantos dela se utilizavam.

t: incompreensrvel que uma

cidade do porte de Florianópolis,
que passa por uma fasede desen­

volvimento sem paralelo em toda
'a' sua história, possua um terrni-

\"

Defesa das Instituiçiies
-

nial. Isto parece que basta à ordem da
famz1ia brasileira. Pedir mais e até um

periodo probatório nos contratos de
convivência do casal, será pedir demais
- e despudoradamente, num triste
contraste face-à sensibilidade e às con­
vicções em que se 'plasma a unidade
moral da sociedade brasileira.

É' claro que tais idéias, em última
análise, não terão forças suficiente
para abalar a nossa organização social.
Mas, ainda que emergentes apenas da
ânsia de sensacionalismos dos progra­
mas de televisão; coincidem lastimavel­
mente com certos arrojos filosàficos
sempre. cautelosamente impugnados
com doutrina. politica, que profunda­
mente contraria as tradicionais e sagra­
das instituições gratas à formação espi­
ritual e sentimental da socied.ade bra-

,

si/eira.

Instrumento de incontestável
influência na educação popular, a tele­
visão assume responsabilidades ex­

traordinárias na preservação do patri­
mônio total 'do Pais '- e muito parti­
cularmente das bases em que se erigem
as conquistas duma civilização pecu­
liar, qual a que assegura a integração
espiritual do Brasil.

Porque os jovens
«detestam» política

A reportagem publicada na ediçifo de domingo deste jomql! na qualse evidencia
a opinião pouco estimulante. da.area estudantil sobre polztt�a e as elezfoes.'deste
ano merece ser analisada e devidamente medztada pelos dirigentes dos Partzdos e

pel�s lideres estaduais. Ali, está perfeitamente configurada a dimensão do abismo
que separa os jovens da atividade politica, expondo uma realidade que :zifo pode
continuar a ser ignorada pelos homens a quem cumpre; hoje, a respOf}�ab.zlzdade de
conduzir os destinos da vida pública. A eles cabe promover a necessarza zntegração
da mocidade na politica estadual, de modo a estabelecer u,!,- processo continuado
de revitalização da vida pública. sem o qual acabar-sesá por cazr num vácuo
incontOrnável quando os atuais dirigentes forem_obritados a.pllssqr a novas mãos as

responsatnttaades que por enqual1.t<? lhes esta? afetas:.. la esta se vendo
-

que a

participação da !uventud� ,!as atividades politicas nao pode ser sZ!!lplesmer:t�
conseguida atraves 'das frágeis tentatzvas dos Partzdos em abrir-lhe seçoes especiais
nos seus diretórios 'los periodos eleitorais. O problema envolve indagações muitomais profundas e nao pode ser resolvido c?m soluçoes de apa_renc;za. E pr�C_lso Ir
mais' longe no exame das causas desse divôrcio: Basta ver, nos pnmetros comicios da
atual campanha, a total ausência dos jovens das praç_as públicas e das concentrações
partidárias. O que se contempla, dos palanques e uma e�magad_o�a matona de
cabeças grisalhas, as mesmas que há 20,30 anos cumprr:m o ntual czvzco de todas as

campanhas, assistindo a' pregação dos candidatos. Chezas de sonhos e de esperanças,
ontem, conformadas e tolerantes, hoje. O interesse da juventude, esse está longe de
corresponder aos vagos e perplexos acenos dos Partidos e dos candidatos. A.politica
nada' consegue comunicar a esse respeitável contingente eleitoral formado por
jovens de idade em torno de 25 anos, para quem às eleições de 15 de novembro são
muito menos a oportunidade de exercerem livremente seu direito de voto que o
incômodo dever que a lei lhes impõe, sem o qual ficam-lhes vedados certos atos da
vida civil. Uma desconfortável obrigação - é assim que a juventude encara sua

responsabilidade eleitoral no próximo pleito.
Estamos diante de uma geração que foi alienada da politica e que aprendeu a

"detestar" essa atividade mesmo que para tanto não tenha sido preciso conhecê-la.
Recusa-se simplesmente a falar do assunto, rejeitando qualquer hipótese de vir a
participar da vida dos Partidos e, mais ainda, a. possibilidade de .engaiar-se na

campanha eleitoral. Essa geração formou-se com outras preocupações e.para ela a

'politica nada significa, dispensando-se compromissos de parte a parte. Que cuidem
dela os mais velhos; os jovens preferem ficar na deles. Na hora de votar eles vão lá e

votam, no vizinho, no conhecido, em qualquer um. O importante é sair da mesa
eleitoral com o titulo carimbado. Depois, tratar de cuidar daprópria vida.
E este, exatamente este, o ânimo da mais expressiva fatia do eleitorado, que

comparecerá às urnas no dia 15 de novembro para eleger os candidatos ao pleito
legislativo. Arena e MDB lançam-se por todo o.Estado na mais febril das campanhas
já realizadas em Santa Catarina sob a égide do bi-partidarismo, obedecendo a
roteiros meticulosos e a programação estafante. Só que se esqueceram de adaptar os
rumos da campanha a uma realidade inteiramente nova, bem diversa daquelá que os
hoje grisalhos frequentadores de comicios se habituaram a ouvir desde há 30 anos.
Aos jovens ninguém diz nada, nem para lembrar que quando Arena eMDB surgiram
no quadro partidário nacional eles ainda estavam na faixa de idade em torno de
apenas dez anos' e que de lá para cá, realmente, não chegou a haver uma atividade
politica intensaem função do período excepcional vivido pelo Pais. Q,ie isto que os
Partidos vêm fazendo durante todo esse tempo não se trata, a bem da verdade, de
uma atividade politica namais verdadeira e autêntica acepção da palavra, mas apenas
de uma tentativa abnegada de recomposição das instituições políticas COm o
objetivo de estabeleçer no País a plenitude do regime democrático. Que a plenitude
democrática será um dia obtida e que para tanto é preciso contar com a

participação da juventude neste esforço nacional; que participação implica atuação
e que a atuação tem instrumentos próprios e legais que são os Partidos. E que
somente através da manifestação de uma consciência coletiva esclarecida,
interessada e atuante se conseguirá alcançar o objetivo da democratização. Isto, e
muito mais, é que os Partidos devem dizer aos jovens no curso desta campanha
eleitoral. Por enquanto, as mensagens são dirigidas aos eleitores de 30 anos e mais,
que de qualquer forma acostumaram-se a acompanhar os acontecimentos políticos.
O expressivo contingente marginalizado, no entanto, continua tão esquecido como

an�es.. Não lhe são oferecidas opções de participação, .nem se lhe procura conquistarobjetivamente para a atividade politica. E e por isto que, para esses Jovens, a

política não significa éoisa alguma, a ponto de sér por eles detestada. Como estamos
em época de encurtar distâncias, nada mais oportuno que se procure, já e agora,
diminuir a distância que está separando as gerações de catarinenses, antes que elas se

percam de vista.
.
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, Marcílio Medeiros. filho

Informação Getal

. NOMEAÇÕES NECESSÁRIAS (?),
Este problema que os governos estaduais es­
tão enfrentando, o de não poderem nomear
até o dia IS de março de 75, tem as suas
.nuances, As edições dos Diários Oficiais dos
dias que precederam a data fatal de 15 de
agosto corrente deram à luz em datas poster­
gadas e chegaram a público consideravel­
mente nutridas - tudo sob a argumentação
de que os atos "eram Imprescindíveis a. con­
tinuidade administrativa". Trata-se de uma
razão obviamente inquestionável. Começa-'
se, contudo, a desconfiar dela a partir do
momento em que o governo do Piauí no­
meia uma Assessoria de Divulgação vencen-

\ do uma remuneração mensal de
Cr$ 100.000,00; quando o governo de São
Paulo nomeia 2.298 novos servidores e o de
Pernambuco três vezes mais; quando Minas
nomeia, de um só átimo, 300 fiscais de ren­

da. O menos atilado dos. mortais, numa

emergência dessas, começa a se lembrar de
velhos carnavais i

INSPEÇÃO
, Na manhã enevoada de domingo, o Governa­
dor' Colomb-o Salles ínspeeionava as obras da
nova ponte e do aterro, via marítima.
Assessorando-o, o Secretário Extraordinário,
prof. Eugênio Lapagesse.

INTEGRANDO
A intenção de integrar a Arena, expressa en­

faticamente pelo futuro go�ernador, j� está
ganhando o terreno pragmatico: em .Aguas
Mornas, as antigas facções se dividiram em

duas recepções. Pois o senador Antônio Car­
los, após agrad e cer a presença de cada
uma delas, nos respectivos locais de concen­

tração, dirigiu-lhes um breve "speech". Nele,
assinalava que, após reunião dos dois ,wupos
com o presidente do Partido,_ele avaliaria a

oportunidade de retornar a Aguas Mornas,
para encontrar uma única concentração.
Maisnão disse, nem seria necessário.

IMPOSTO DE RENDA
A notícia de que os aluguéis serão dedu­
tíveis, nas futuras declarações do Imposto
de Renda, é dessas capazes de reconciliar ,o
contribuinte com o dever de pagar tributos.
Ora, se os pagamentos feitos ao Sistema Fi­
nanceiro de Habitação são abatidos em gran­
de parte, não permanecia nenhum argumen­
to válido par� vedar a. dedução dos aluguéis
- mormente se se leva em. conta que esta
importância será devidamente tributada na

declaração do locador. Mas o Ministro Mario
Simonsen promete mais, em estudos que
visam a implantação do sistema de bases cor­
rentes, isto é, do pagamento no mesmo exer­

cício em que auferido o rendimento. Até
agora, em que .pesem estas boas intenções,
infelizmente não se ouve faliU ainda na erra­

dicação do que é o mais claro absurdo da'

o instituto da familia tem sido, no
decurso de toda a formação e consoli­

dação da sociedade brasileira" uma

questão nem somente de tradição ou

de convicções religiosas, mas -de 'con­

quista civilizadora, cuja superação,
propugnada em nome de suposto re­

quinte de igualdade de direito dos dois
sexos, por isso mesmo. já se entremos­

tra decepcionante. Todavia, o.aspecto
censurável da propaganda des1a espécie
de "amor livre" por um meio tão po­
deroso de comunicação como é a TV,
é a penetrante faculdade de insinuar-se

.

na intimidade dos lares e dirigir-se dire­
tamente aos cônjuges. Como quer que
seja, os mesmos principias em qUf! se

encontram razões para a censura a

doutrinas politico-sociais e filosofias
ameaçadoras da unidade da familia e

da sociedade teriam de aplicar-se a tais

campanhas insidiosas que, corroendo
os iaços familiares, põem em riscos
toda a estrutura fundamental da socie­
dade.

Os filhos, evidentemente, não esta­
riam nas cogitações dos pais, num regi­
me em que faltasse estabilidade aos

lares, - e tudo não passaria de uma

concessão a mais feita aos instintos,
com desprezo dos sentimentos- mais
altos e veneráveis.

O que é certo é que a nossa legisla­
ção já satisfaz a; exigênciJJs de casos

inevitavelmente inconciliáveis com o ,t;'ústa,,,, .,T"V,'"
espirita da indissolubilidade m:�a:.tn:.:·::m.::o;:.-_-================::....-,======================,...,......................_......__.............,====:==-,Ji

mecâni� deste tributo - e que consiste, jus­
tamente, em o contribuinte pagar como se

fosse renda um dinheiro que ele nunca viu
na vida, porque já lhe foi subtraído na fonte
para pagar••• o Imposto de Renda. Mas, ja
temos um começo.

UMA BOA
Muito oportunas as apreciações do Secretá­
rio Paulo Muller Aguiar sobre a perspectiva
de obras ferroviárias no Estado. Trata-se da
opinião de quem conhece o assunto, sem a

menor dúvida.

LAZINHO ,

Evelásio Vieira encerra hoje o seu t>ro�ama
de visitas ao Vale do Araranguá. A prôxíma
etapa, dias 31 do corrente e primeiro de se-

tembro, é no Vale do Tijucas. .

DIFICULDADES
O deputado Therézio de Carvalho, como a

quase totalid ade de seus companheiros de

legislatura, impressionado com o peso d�
campanha eleitoral: "A'reeleição é mais difl­
cil que a 'primeira investidura ..."

REVOLUÇÃÔ NO FUTEBOL
O Vasco anunciou, na semana passa<1a,.-,\ue

. jogaria contra o Botafogo adotando a tática
.

do impedimento. No domingo, verificou-se
que a tática, ao contrário do que todos su­

punham, não se referia a deixar os atacantes
do adversário na banheira, pelo adianta­
mento da sua defesa. Não. O que os vasca!­
nos tinham em mente era deixar seus pro­
prios jogadores em 'impedimento, p ara co­

lher o Botafogo de surpresa - tal como
ocorreu no lance do terceiro gol. A prospe­
rar a iniciativa, podemos cumprimentar o

técnico Travaglini _que, em conluio com o

Departamento de Arbitres, acaba de revolu­
cionar o futeb-ol brasileiro. E o ingênuo do

Zagalo pretendendo jogar à holandesa...

A GALERA SUPLICA
A galera avaiana não se cansou de tocar par�
O ESTADO pedindo que aqui fosse sugerida a

Diretoria do clube para transferir seus jogos
do estadual para o Orlando Scarpelli. Real­
mente, o pasto para bode do Adolfo Kon�et .

não compOrta nem mais treinamento fíSICO
- tanto que Zezé manda os craques estica­
rem as pernas na Av. Rubens de Arruda Ra­
mos - que dirá partidas oficiais. O que <?
clube azurra tiver de pagar de taxa, ganhara
com lucros !lo aumento da arrecadação.

A/2 EM JOINVILLE
O Studio A/2, ampliando a cada dia suas

atividades, vai expor a partir do dia 30, em
Joinville, o Estoque -Mobile, numa transa em

que se incluem os artistas - as obras, bem,
entendido - Hassis, Eli Heil, Riko Stotz,
Vechietti, Max Moura, Vera Sabino, Meyer
Filho, Silvio Pléticos, Rodrigo de Haro, Mar­
tinho de Haro. A mostra, que é patrocinad.a
pela Secretaria de Governo, Deatur e Prefei­
tura de Joinville, abre-se ao som de um coq,
1s 21 horas, na Casa da C_ultura.

'
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Montara: pa�a o eleitor avaliar.

Montoro quer lançar
desafio à Arena para
um confronto pela TV
O, senador Franco Montoro anunciou em Belo

Horizonte que o MDB tomará a iniciativa de formular
I convite à Arena para que, em todos os Estados, sejam
realizados pela 'televisão debates entre os candidatos da
situação e da oposição ao Senado.

Disse ele a realização desses debates "é uma

necessidade, pois possibilita ao eleitor condições para
definir sua posição e verificar as teses, os temas, os

programas e as diretrizes dos dois partidos".
Em sua campanha, o MOB de Minas vai mostrar os

desvios do governo que tem asfixiado o povo. Nos
últimos 10 anos, por exemplo, o produto interno bruto
do país cresceu 56 por cento e o percentual do salário
mínimo, de que direta ou indiretamente dependem 60

por cento da população brasileira, caiu 55 por cento.
Isto significa que o país ficou mais rico 56 por cento e a

população mais pobre, comprovando o quanto é injusta
a distribuição da renda nacional.
Segundo Montoro, outros desvios o MOB mostrará: a

.

ausência de democracia no país e a desnacionalização da
economia nacional. Nos setores da educação, saúde, por
exemplo, a 'situação ê- deplorável. Na educação, o

governo vem aplicando cada vez menos recursos, caindo
. de 11 por cento no orçamento de 1965 para 8,6 por,

cento em 69; 5,6 em 72 e apenas 4,9· este ano. No setor

saúde, ocorreo mesmo. '

,

Entende o senador que, "para que esta situação se

modifique, para que o povo seja realmente beneficiado, é
preciso que o próprio povo tome uma decisão política. O
voto diz se isto deve continuar ou não".

GRATIDÃO
"
.. .Os meus amigos são verbosos; mas os meus

olhos recorrem a Deus desfeitos em lágrimas" (Já
16 V21)

.

Se o conforto é o carínho-êos seres humanos que
nos cercam pudessem extirpar 'a dor de nossos cora­

ções, ela não mais existiria,
'

Como Jó, as Iágrimas ainda empanam nossos olhos..
. Mas, seríamos mgratos �e !1ão dissessemos do nosso

reconhecimento, intraduzíveis em palavras.
.

Recebam, pois, médicos, enfermeiros, sacerdotes,
companheiros de trabalho, arrugos, cnanças mocentes
como nosso querido Júnior, do íntimo de nossos
corações esfacelados, a nossa mais profunda gratidão:

Ivandel Rodrigues de Souza,
esposa e fílhos

Geisel falará
aarenislas
em Brasília

Nos encontros reservados que o senador
Petrônio Portela manterá com dirigentes
regionais da Arena, quarta e quinta-feira,
em Brasília, poderão ser superadas as

divergências internas que persistem em

alguns Estados, motivadas ainda pelo
processo sucessono 'e indicação de
candidatos ao Senado,

A direção nacional da Arena, .por
recomendação do general Ernesto Ge�sel,
deverá reiterar aos presidentes estaduais e

aos candidatos ao Senado que o partido
precisa marchar unido p'a�a � campanha

- eleitoral, em busca de vítorías Indíscutíveis
em todos os Estados, notadamente para o

Senado.
. .

Às reuniões do presidente da Arena com

os dirigentes regionais e candidatos ao

S e nado serão realizadas quarta e

quinta-feira. As 15 horas, o senador
Petrônio Portela conduzirá os presidentes

. dos diretórios estaduais ao Palácio da Alvo-
rada, para' uma audiência especial com o

general Geisel. Na ocasião, o presidente da

República falará aos dirigentes arenistas so­

bre o papel do partido e da importância das
eleições parlamentares de 15. de novembro,

Pretende a direção nacional arenísta,
. através de contatos diretos com os presi­
dentes regionais, colher dados e informa­
ções capazes de possibilitar uma correta.
avaliação. da verdadeira situação político­
eleitoral do Partido.

Além das reuniões públicas, com cada

dirigente regional !lpresentandC! relatórios
objetivos 'da situação de cada diretono em

relação à campanha e aos resultados do

pleito, 0- Sr. Petrônio Portela terá e!lcon­
tros reservados com os chefes regionais, pa­
ra conhecer, em detalhes, os problemas e ll:S
dificuldades e para traçar as linhas correti­
vaso

A decisão de se entregar o comando da
campanha em cada Estado ao candidato ao

'Senado é uma prova evidente de que não
existe ainda o necessário entrosamento en­

tre a direção regional e o Governador com
o futuro governador e o candidato ao Sena­
do. Aqueles foram indicados dentro de
uma onentação até hoje criticada, que des­
tinou o comando do partido ao chefe do
Executivo.

O futuro governador e o candidato a�
Senado foram escolhidos num I. esquema di­

rigido pelo novo governo federal e median­
te coordenação do senador Petrônio Porte­
la caracterizando-se, com raras exceções,
p�la inexistência de influência ou prestígio
aos atuais governadores e 3mgentes do par:
tido no processo de seleçao de nomes. P�l

-

os ressentimentos que preocupam o Palácio
do Planalto, e tomam a atenção da direção
nacional do Partido.

Apesar da discreção dos dirigentes are­
nistas

.

em vários Estados as dífículdades
existe� e os problemas precisam ser re�ol­
vidos a curto prazo, a fim de garantir a

unidade do partido na campanha eleitoral.

Marcos' Freire: as falhas do

bipartidarismo brasileiro
O deputado pernambucano Marcos

/

Freire (MOlJ) afirmou ontem, em Recife,
durante um debate promovido pela impren-
sa local, contra. o senador João Cleofas,
ambos candidatos ao Senado, que "o bi­
partidarismo, longe de satisfazer ao proces­
so político nacional, é um entrave à sua

abertura. E entre nós, uma,verdadeira
camisa de força através da qual se compri­
miram, dentro da ARENA e MDB, forças
as mais heterogêneas, representativas de
grupos políticos diversos, muitas vezes in­
conciliáveis. O nosso bipartidarismo expres­
sa, eloquentemente, todo artificialismo da
vida política brasileira".

.

Já o senador João Cleofas admite que
"o bipartidarismo de fato é constante nas

democracias". 'No Brasil, acrescentou,
apesar da pluralidade de partidos, apenas a

UDN e o PSO conseguiram mais marcada­
mente aglutinar os homens de opinião
pública da nação". _

- Entretanto, com a reformulação polí­
tico-institucional, para a qual nos dirigi­
mos, é possível maior flexibilidade das
nossas normas legais, no que se relaciona à

legislação de partidos políticos.
Para Marcos Freire, contudo, o biparti­

darlsmo "é um falseamento completo do
sistema representativo, do papel que devem
desempenhar os partidos políticos, criados
por decretos de cima pa� baixo" .. Com
referência :1 atuação no Senado, o parla-

mentar oposicionista disse que "continuará
na defesa in transigente dos direitos da

pessoa humana. Mas isso, não apenas no

plano teórico e abstrato, mas sim no campo
concreto, do dia a dia".
INCORPORAÇÃO OU ABOLIÇÃO

Por outro lado, sobre a incorporação -

ou abolição do AI-5 na constituição, João
Cleofas disse "em verdade, entre a abolição
e a inclusão do AI-S no corpo permanente
da constituição, me inclino pela sua aboli­
ção". A própria revolução ao lhe conferir
caráter transitório, deixou também, eviden­
ciado que a sua inspiração deve ter duração
episódica, sem preocupação de continuida-
de constitucional. /

- Por sua vez, MarcosFreire alegou que
se pudesse revogaria o Ato hoje por não ter
podido fazê-lo ontem. No Senado, defen­
derei sua abolição, como já tenho feito
reiteradas vezes, na Câmara dos deputados.
Somente isso, possibilitará o retomo ao

estado de direito, aspiração de qualquer
povo civilizado. Sua incorporação-â consti- .

tuição é verdadeira excrecêncía jurídica.
verdadeira exeercência jurídica.

-

_

- E politicamente seria mais desastroso
ainda, pois seria dar foros de perpetuidade
à legislação em execução,' que, pelo menos

nominalmente, é transitória. No final de,
contas, seria a consagrção "constitucional"
do arbítrio. Seria colocar no bojo mesmo

da constituição, a sua negação.

No Recife, o

segundo banco

de olhos

do país
Será implantado em Re­

cife, o Banco de Olhos - o

primeiro do Nordeste e se­

gundo do Brasil -, com a

finalidade de possibilitar a

realização de transplantes,
estudos, análises e pesqui­
sas buscando elevar Q nível
científico da oftalmologia
no país. .

A informação foi pres­
tada por Oleno Vieira, pre­
sidente, do Lions Clube de
Parnamirim, que manteve
contatos com cientistas,
universidades e instituições.
nacionais e internacionais

para concretizar à instala­

ção do Banco de Olhos no
Recife, o que deverá acon­

tecer ainda este ano.

Em Pernambuco, e Nor­
deste em geral, há centenas

de pessoas que perderam a

visão por acidentes, trau­

matismos, além de causas

congênitas e infecciosas.
Em tais casos, sô há um re­

médio: o implante de urna

nova córnea, exigindo um

serviço especializado para
fazer o' transplante, ex-'

traindo os olhos dos doa­
dores até quatro horas

após a morte.

Segundo o Dr. Oleno
Vieira, o "Banco de Olhos
Lions-Parnamirim" como

será chamado oficíalmente
- "solucionará o problema
e funci onará sem fins, lu­
crativos, a cargo _

de uma

equipe de alto nível".
. O Banco atuará, de mo­

do especial, medi ante a

obtenção e guarda de cór­
neas para fazer os enxertos
e transplantes. Terá uma

diretoria integrada por-pes­
soas leigas, com supervisão
de um conselho composto
de médicos oftalmologistas
e de sócios do Lions Clu­
be.

A Universidade Federal
de Pernambuco e 'Ü Lions
Clube - explicou o Dr.
Oleno Vieira - celebrarão

. convênios permanentes
com instituições nacionais
e estrangeiras, e entre es­

tas, espera-se conseguir a

filíação da poderosa Orga­
nízação "Internatíon Eye
Foundation",

Nos próximos dias" de­
verá começar uma campa­
nha no sentido de sensibili­
zar a população recifense
para que possam doar o

ma terial necessário para
que o Banco funcione nor­

malmente, tendo sempre
órgãos disponíveis para a

realização dos transplan­
tes.

NOTICIARia

NACION;AL

FOqNECIDO

P E L A AJ B.

Notas Nacionais
SERGIO MENDES

.

Sergio Mendes - cabeça de" famoso conjunto
brasileiro atuante nos Estados Unidos - deverá vir breve
a esta capital, a frrn de se instalar com uma indústria,
aproveitando os benefícios oferecidos no distrito
industrial da Suframa - Superintendência da Zona
Franca de Manaus. A notícia - veiculada pela imprensa
local - diz que Sergio Mendes viajará a Manaus em

comyanhia do industrial Pedro e Àraújo e Lima e um seu

irmao, visando a implantação da "Kinder Indústria de
Material Educativo", que fabricará desde a lapiseira ao

mais sofístícado brinquedo eletrônico.
IMPORTAÇAO

'

O Ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen,
estará em Santos na próxima sexta-feira, devendo visitar
a área do porto que ainda apresenta problemas de
congestionamento pelo atraso na retirada das
mercadorias importadas.

A visita do Ministro é. aguardada com grande
expectativa pelas autoridades locais, esperando-se que
Simonsen responda aos memoriais enviados há dois
meses pelo .prefeito Antônio Manoel dê Canélho,
solicitando maior participação de Santos na distribuição
do ICM .e autorização p� que a Prefeitura tribute, �m
ISS - Imposto Sobre'Serviços - as operações ponuanas
de exportação.
SAUDE

O bisr.0 coadjutor desta cidade, Dom Miguel Penelon
Câmara 'considerou a região norte de Alagoas como das
mais carentes no setor de saúde e por isso, solicitou ao

secretário de Saúde, médico Armando Lages ajuda para
as obras da �rquidim:ese instaladas em vários municípios
-da região. E a primeira vez gue a igreja dialoga com

pessoas ligadas ao governo estadual. em Alagoas
reivindicando melhorias de saúde na atual administração.
O médico Armando Lages, por sua vez, prometeu fazer o
possível, dentro dos recursos disponíveis ainda no

orçamento ,de sua Pasta, para atender o pedido da igreja,
ampliando as atividades da Secretaria naquela área; que
segundo ele "também é benefici a da pelos hosp,itais
regionais de São Luiz do Quitunde e de Porto Calvo ',»
EM TRANSITO
\, Com destino a Brasília, transitou ontem de manhã
pelo Rio o Ministro da Agricultura da Costa do Marfrrn,
Sr. Abdoulaxe Sawadogo. Acompanhado 'de uma

comitiva de seis pessoas, o Ministro veio para manter
contatos com autoridades brasileiras sobre a situação do
café, do qual seu p a is é um dos maiores frodutoresmundiais, analisar o mercado internaciona e traçar
diretrizes para um plano de ação conjunta com o Brasil.
Na capital federal, para onde seguiram em avião especial
a programação inclui enc ontros 'com o chanceler>
Azeredo da Silveira e com os ministros Severo Gomes, da
Indústria e Comércio; Allysson Paulinelli, da Agricultura,
'e ainda com 'o presidente do IBC, Sr. Camíllo Calazans.:

,

O secretário do Itamaraty, Lael Barbosa Soares, e o
.

conselheiro da embaixada africana," Antoine 'Kirine,
compareceram ao Galeão para recepci onar os visitantes.

SAMBA
Liderados pelo presidente da Riotur, coronel Aníbal

Uzeda, regressaram esta manhã a? Rio os 41 integrantes
de diversas escolas de samba canocas, entrepassistas e

'ritmistas, que se exibiram no Japão e França em

temporada que durou quase um mês. Os sambistas
realizaram um total de 21 apresentações nas cidades de
Tóquio, Osaka, Kobe, Hiroshima e Kioto, no 'Japão,
encerrando o giro com duas exibições em Nice, França.
O presidente da Riotur elogiou a qualidade dos
espetáculos e frisou que o Brasil não poderia ter feito
melhor propaganda no exterior. "Foi um sucesso total.
Tanto japoneses como franceses vibraram com tudo a

que assistiram e a maior prova foi o grande número de
convites que! recebemos para novas apresentações", disse
o coronel Uzeda.
LEITE. " .

'

Cerca de 13 mil sacos contendo 325 toneladas de leite
em pó, foram recebidos ontem Rela Secretaria de Saúde
de Minas, para serem distribuídos em todo ·'0 Estado,
com prioridade p ara os bairros periféricos desta capital,
onde é maior a incidência de crianças subnutridas .. 0
alimento será distribuido segundo dispõe o programa
materno infantil assinado entre a Secretaria e o

Ministério da Saúde que prevê um sistema de assistência
médico-pediátrica e de fornecimento de alimentação
básica � crianças de Z01U!S pobres e gestantes.

- DESPACHANTE SONAGLIO ..

HERMINIO SONAGLlO & cu lTOA•.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO.

AO LADO DO DETRAN
,

encaminhamos carteira de motorista, identidade.'
passaporte, regs. no DNE R, imposto sindical,· atestados,
certidões, fotocópias, fotografias. seguros total, incéndio �

obrigatório, pl as t i f i caçõ e s; i nst r u
ç

õ

es
.
t eórrcas,

EMPL ACAMENTOS, etc,

RAPI DEZ E EFICIÊNCIA,
,

"

NAVEGANTES: A CIDADE DO FUTURO '_

O município de Navegantes comemorou

ontem o seu 120: anrversáriJ de emancipação
,

pol Itica e administrativa, � por ocasião dessa

_efeméride os poderes EXECUTIVOS e LE­

GISLATIVO, congregados pelo mesmo ideal

da fé e unidade, saudam a todos os habitantes
do município, transmitindo sua mensagem de
fé e otimismo dos destinos de Navegantes_

Cirino Adolfo Cabral
- Prefeito M ...nicipal -_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o presidente da Varig, Sr. Erik de Carvalho, anunciou
ontem o lançamento público de 19,8 milhões de aões

preferenciais da empresa, no valor nominal. de 1 cruzeiro
com ágio de 10 centavos, através de "underwriting"
liderada pelo Banco de Investimento do Brasil - Bm -i'
com a participação dos bancos Crefisul, Lar Basileiro,
Comércio e Indústria de Minas Gerais:
ti lançamento (resultante da elevação de capital da

,empresa, de 266 milhões de cruzeiros para 310 milhões
de cruzeiros, sendo que na operação participarão mais de
70 instituições financeiras de todo o país, entre bancos
de investimentos, corretoras e distribuidoras.

Hoepcke presente à

convenção da Makita,
em S.Paulo no dia 12
Com a participação de um representante da diretoria

da Makíta do Japão, uma das ,maiores fabricantes de
ferramentas elétricas 'do mundo, será realizado em Gua­

rujá (São Paulo) nos próximos dias 12 e 13 a Segunda
Conveção Makita.

A Sociedade Comercial Toyota Tsusho do Brasil

Ltda., que representa a Makita no Brasil, convidou para

participar do conclave a Hoepcke do Comércio S;A, re­
vendedor e� Santa Catarina e em Curitiba, congratulan­
do-o pelo êxito obtido na colocação e venda dos produ­
tos, superando a crise econêmícamundial.

O gerente de Hoepcke do Comércio S;A em Curitiba,
Sr. Ronaldo Klein e os diretores da matriz, Srs. Adalber­
to Seiffert e Roberto Schramm, re..presentarão a empresa
na convenção.

ISíNTESE
Grupo inglês prefere
investir no Brasil

'

O presidente mundial do Grupo Lucas, Sr. Bernard
Scott, que está em São Paulo para a Feira Industrial
Britânica, afirmou que o Brasil é área de maior interesse
do grupo inglês, na América Latiu, devido ao

crescimento da indústria automobilística brasileira, onde
"as tax-as superam até mesmo as obtidas no Japão".
Informou que com investimentos diretos de 11 milhões
de libras, no Brasil, cerca de 192 milhões e 500 mil

cruzeiros, o Grupo Lucas deverá duplicar suas aplicações
no país, a fim de atender a expansão do mercado interno
e ínícíar as exportações. I

'Criada em 1963, a Lucas do Brasil S;A tem urna

fábrica em Cotia (SP), onde, são montadas bombas
rotativas (D.P.A.) e injetores CAV, fabricando uma linha
de filtros e elementos para filtros destinados a máquinas
agrícolas e caminhões. A produção de bobinas de ignição
é superior" a 600 mil unidades por ano, o que
corresponde a, 50 por cento do mercado brasile'iro.

'Trigo do Canadá está

chegando ao Brasil
-

'

,

O diretor do Departamento de Trigo da SUNAB
informou que já estão vindo para o Brasil as 375 mil

'toneladas de trigol do Canadá, cujo embarque não foi

negociado com as empresas de cereais daquele país,
porque não houve acordo quanto aos preços. Luiz

Guitton disse que em vista dessa dificuldade o ,governo
brasileiro entrou em entendimento com o Canadían
Wheath Board, que está processando o embarque
diretamente. Este ano as compras brasileiras de trigo no

exterior somam 2'mííhões e 22 mil toneladas, sendo! 1

nillliã� l fdd}�il "tbii�lád� dÓ 'caitaaá: -682 mil dos
Estados Unidos; 40 mil da Argentina.'

Varig lança na Bolsa
�19 milhões de ações

,/

BN agora vai atuar

como, agente do' BND,E '

o Banco do Nordeste vai passar a atuar também
como agente financeiro do Banco Nacional do Desenvol­
vimento Econômico na região, repassando créditos do

,

BNDE fixados inicialmente em tomo de ,200 milhões de
cruzeiros para a média e grande indústria, anunciou
ontem .o seminário econômico "INFORME", editado em

Recife. Segundo- 9 presidente do BNB, Sr. Rui Nilson
Holanda, ' O banco está carente, no momento, de dinhei­
ro para a locação no Setor de crédito industrial e a aber­
tura do BNDE é excelente",

Revelou ainda Já estarem concluídas, as negociações
para um fmanciamento de 20 milhões de dólares do Ban­
co da Califórnia ao Banco do Nordeste Brasileiro, deven­
do o contrato ser assinado nos prôxímos dois meses, o

que vir� complementar a oferta de crédito no Nordeste,

Uma nova carteira de
câmbio para nordeste

Até o final do ano o Banco do Estado de Pernambu­
co (BANDEPE) estará operando sua carteira de câmbio,
cujo processo de instalação se encontra em fase final de
apreciação pelo Banco Central. Segundo seu presidente,
Sr. Antônio Pereira Pinto, o banco está aguardendo so­

mente a necessária autorização do Banco Central para
dar ínícío ao treinamento de pessoal. Ele anunciou ainda
que até março próximo o BANDEPE implantará filiais
em Brasfliae São Paulo.

�EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

Venda' CO' 1
f

CO!2
Recarga

Sul fJeças
kua Dr. Fulvio Ao.,úcci, 97& - Fone 62lb'

Veloso dedica ,maior ,p'arte
do tempo no estudo do PND

I

O II Pla:no Nacional de
Desenvolvimento, em fase
final de elaboração pela
Secretaria de Planejamento
da Presidência da Repúbli­
ca, deverá ser enviado ao

'

Congresso alguns dias
antes do prazo legal, a 15
de setembro, e para isso o

Ministro João Paulo dos
Reis Veloso vem se reunín­
do diariamente, até depois
das 22 horas, com seus

principais assessores.
O texto do II PND está

sendo redigido pessoal­
mente pelo Ministro-Chefe
da Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da
República, que aproveita
as horas de folga para isso,
seja em s�9s dois gabine­
tes, em Casa ou a bordo do
jato executivo da FAB em

que viaja todas as semanas

para alguns estados. Nesse
, trabalho 'ele já consumiu
vários blocos de papel pau­
tado amarelo, onde vão se

delineando, as metas priori­
tárias da economia brasilei­
ra para os próximos cinco
anos.

administrativos economi­

cos e orçamentários.
Econômico, por exemplo,
antes de levar urn proble­
ma à consideração Econô­
mico, por exemplo antes
de levar urn problema à
consideração do CDE os

Ministros o debatem sepa­
radamente com o Secretá­
rio de Planejamento. De­
pois de adotada uma deci­
são a respeito, outros con­

tatos se verificam entre o

Ministro do setor e o sr.

Reis Veloso, para que a

execução da medida obe­
deça ao esquema de, coor­
denação g�vernamental.

Diariamente, a partir
das 9 horas, o Ministro
Reis Veloso participa-da
reuni ão do Presidente
Geisel com seus e Silva, e o
general Hugo de Andrade
Abreu, chefes dos gabine­
tes Civil e Silva, e o general
Hugo de Andrade Abreu,
eh e fes dos gabinetes
CNIL. e militar, e o gene­
ral João Batista Figueredo,
chefe do SNI.

Ele chega ao.seu gabine­
te do Palácio do Planalto
cerca de uma hora antes, e
se prepara para a reunião
com o Chefe do Governo.
Há cerca de dois meses,
imitando o sistema norte­
americano, o sr. Reis Velo­
so começou a adotar o,

� hábito de- reunir auxiliares
para discutir os problemas
do planejamento enquanto
tomam o café da manhã,
em sua casa na Península
dos Ministros.

Depois das 13' horas a

situação se repete, com a

instituião do que ele cha­
ma de "almoço-tarefa" e

consiste no convite a

outros Ministros ou asses­
sores para debaterem ques­
tões administrativas duran­
te o almoço. Os membros
da Secretaria do CDE são
dos que mais convocações
recebem' do Ministro Velo­
so para participarem desse
tipo de reuniões.

Essas inovações foram
adotadas no sentido de
aproveitar ao máximo o

tempo disponível para o

desempenho de suas fun­
ções, já que a1ém do Pla­
.nalto o sr. Reis Veloso tem
outro gabinete no edifício
do DASP, onde funciona a

Secretaria de Planejamen­
to. Para lá ele. vai diaria­
mente após os dois expe­
díentesno Palácio, a exce­

ção das segundas e terças­
feiras.

As audiências do secre­

tário dó Planejamento são
concedidos a empresários
ou missões econômicas
apenas em Brasflia, �n­
quanto em São Paulo, no
Rio ou outros Estados ele
prefere receber as entida­
des de classe.

Parte irilportante do seu

esquema de trabalho são
também os contatos perió­
dicos com os empresários
paulistas e cariocas, sem

agenda prévia e com o in­
tuito de debater franca­
mente a política econõmí­
co-fmanceira do governo e

sua execução. Nesses en­

contros a portas fechadas
ós problemas são discuti­
dos abertamente, sendo vá­
lidas para o Ministro todas

,

as perguntas que condu­
zam a urn esclarecimento,
ou ao levantamento de urn

ângulo novo de avaliação.
Essas viagens são feitas

a cada quinze dias, quase
sempre às sextas-feiras. A
bordo do jatinho da FAB,
após dormir invariavelmen­
te nos primeiros vinte mi­
nutos de vôo, é que o Mi-

I

nistro Reis Veloso faz o

roteiro para suas conferên­
cias e pronunciamentos,
pois ele só fala de improvi­
so, a não ser para explana­
ções na Escola Superior de
Guerra ou outros casos es­

peciais.
Nas últimas, semanas,

porém, o Ministro só entra
no jatinho COm os blocos
de papel amarelo onde re­

dige o II PND. E as viagens
para contatos com empre­
sários em breve serão es­

tendidas a Belo Horizonte.
É no gabinete do quar­

to andar do Palácio do
Planaito que o Ministro
João Paulo dos Reis Velo­
so recebe seus colegas de
Ministério para a realiza­
ção das "reuniões de coor­

denação", idealizadas pelo
Presidente Geisel para
manter o ritmo de traba­
lho em equipe que ele im- ,

plantou e deseja ver segui­
da em todos os setores da
administração federal; Às
vezes são recebidos dois ou
mais ministros num só dia,
separadam'ente .

O processo de institu­
cionalização do Planeja­
-mento no Brasil foi gran­
demente acelerado' a partir
,c;Ia revolução de' 1964, e

hqe se encontra plena-
'mente desenvolvido, a

ponto dê haver coordena-
;

ção entre os plano!l,dos go­
vernos estadulfié o 'fede­
ral ent'lilÍvel de compatibi­
lidade que favoreça a efeti-

, vação de qualquer PNI>.
Esse esquema será

, ampliado no Governo Gei­
sel, e dos novos governado- "

rés indicados para os Esta­
dos pelo Presidente da Re­
pública alguns de1es já ini­
ciaram entendimentos com
a Secretaria de articulação
com Estados e Municípios
(Sarem), órgão da Secreta­
ria de Planejamento, a fnn
de preparar seus planos de
governo em consonância
com as prioridades nacio­
nais, como é o caso do de- ,
putado Aureliano Chaves,
futuro governador de Mi­
nas Gerais.

Herrere defende criação
de BC para a A. Latina

Dessas reuniões com o

Ministro Reis Veloso parti"
cipam, entre outros, o se­

cretário-geral ,Elcio Costa
Couto, o Adjunto Dilson
Santana de Queirós' e os

chefes das secretarias de
orçamento e finanças 'e

planejamento, srs. Antonio
Alves de Oliveira Neto e

Roberto \Cavrucanti de
Albuquerque.

A elaboração do plano
nacional de desenvolvi­
mento, do orçamento plu­
rianual de investimentos e
do orçamento anual da
União são algumas das
principais tarefas da Secre­
taria de Planejamento da
Presidência da República
que substituiu na prática o

antigo ministério do Plane­
jamento e Coordenação
Geral.

O trabalho de coorde­
nação exercido pelo Minis­
tro Veloso, entretanto, é
executado ao nível das di­
retrizes definidas pelo
comando do Presidente
Geisel, não atingindo a

parte executiva, cuja prer­
rogativa é .da competência
exclusiva de cada Ministro
de Estado" em sua área de
atribuições. Centrelízadora
apenas aparentemente,
desse modo.a secretaria de
planejamento tem como'

urna de suas principais fun-
I ções a de facilitar o anda­
mento da,máquina admi­
nistrativa governamental,
de acordo com os princí­
pios da coordenação inte­
grada, e não como urna es­

pécie de "superministério"
polarizador dos demais.

Com um gabinete insta­
lado no palácio do Planal­
to, o Ministro Reis Veloso
mantem-se em contato diá­
rio com o Presidente a fim
de discutir problemas

Bolsas debatem em Minas a
legislação-de incentivos

A Comissão Nacional de
Bolsas de Valores estará reuni­
da hoje, em assembléia geral,
em Belo Horizonte, quando
reunirá dirigentes de 14 Bolsas­
de Valores brasileiras. Dentre a

ordem do dia, consta o exame
e reflexos da recente legislação
de incentivos fiscais baixada

'pelo governo federal, especial­
mente o decreto-lei 1338, com
.irnplicações no mercado de ca­

pitais, como também a posse
dos representantes das Socie­
dades Anônimas de Capital
Aberto, Srs. Joaquim Moraes
Guerra, da Indústria Villares,
e, Vitório Behring Cabral, da
Veplan, indicados pela Asso-'

ciação das Sociedades deCapi­
tal Aberto. Nesta oportunida­
de, o Sr. Gilberto Tamm Bar­
cellos Correa, presidente, da­
quela Associação, 'fará uma

palestra sobre 'funcionamento
de Departamento de Ações e

anunciará o programa Q II Se­
minário da entidade, a ser rea­

lizado em outubro e� Brasília.

ADQUIRE SEDE PRÓPRIA
Há 22 anos em sala alugada,

a Bolsa de Valores de Floria­
nôpolis vem de adquirir dois
pavimentos do Edifício Allian­

ça, à Rua Felipe Schmidt, nes­
ta capital; para onde deverá se

transferir no próximo Inês de
" outubro. A aquisição vem ao

encontro do plano de expan­
são que a Bolsa vem desenvol­
vendo; inclusive o atendimen­
to do ingresso de' oito novas

sociedades corretoras; a insta­

lação de sistema moderno de

telecomunicações, que deverá
funcionar já em 10. de outu­

bro, e a criação da sua caixa de

liquidação,

"

Colorado RO, não é o televisor
,que�usta menos na hora

"

de 'comprar.
,éoque custa'menos

e rende mais
";", depois da compra.

A Bolsa de Valores de Flo­

rian6polis se fará represe�tar
na assembléia geral por seu

presidente, Sr. Alcino Millen
da Silveira, e seu consultor ju­
rídico, Luiz Acastro de Cam-

pos Gonçalves. e-

BOLSA DA CAPITAL

Agricultor-de G'uaraciaba
é o que mais produzmilho

Com' à produção de
15.504 quilos' de milho
num hectare (258,4 sacas),
obtendo um lucro líquido
de Cr$,4.700,00, o agri­
cultor Attho Thomas, do
município de Guaraciaba,

'

localizado no extremo

oest� de Santa Catarina,
sagrou-se campeão no I
Concurso Estadual de Pro­
dutividade de Milho.

Esse ,rendimento cons­

titui um recorde de produ­
tividade visto que não se

'

conhece no país e nem

I mesmo na América Latina
produções superiores, ofi­
cialmente controladas.

,

Participaram desse cer-

tame 5.000 agricultores,
dos quais 3.500 chegaram
ao seu término, com um

.

total cultivado (dentro da

,modema tecnologia agro-
nômica) de 7.000 hectares.

O segundo e o terceiro
colocados no concurso fo­

ram, respectivamente, os

agricultores Bruno Bener­

mann (Concórdia) e João
Antônio Cestari (Guaracia­
ba) com 252,3 e 249 sacas

de milho por hectare.
O rendimento médio

daqueles que concluíram o

concurso foi de 6.447 qui­
los (107 ,4 sacas) por hec­
tare e uma renda líquida
de Cr$ 2.630,00, superior

- 200 por cento da média es­

tadual que neste ano foi de
os 2.300,00 kg/ha.

, Dezesseis concorrentes

atingiram produções supe­
riores a 12.000 quilos por
hectare e a média aos dez

� primeiros colocados foi de
13.950 kg/ha (232,5 sa­

cas).
O encerramento oficial

do I Concurso Estadual de
Produtividade de Milho
será realizado no municí­

pio de Concórdia. entre os,
dias 10 e 13 de setembro e

deverá contar com a pre-
,

senç� do Ministro da Agri­
cultura, engenheiro agrô­
nomo Alysson Paulinelli.

o ex-presidente do Banco Interamericano de européia não se fez com discursos, mas mediant
,

DesenvolviIrtento (BID), Sr. Felipe Herrera, de- convênios efetivos. "Chegou, pois, o momento �
fendeu ontem em Porto Alegre a críação de um

I
se fazer um tratado, �e intel?'ação, e traçar as

banco central latino-americano, apôs lembrar que bases de uma estratégia economica latino-ameri_
as reservas monetárias da área já superam asda cana, independent: dos sistemas políticos exís­
comunidade econômica européia, Japão, Canadá tentes. A mtegraçao deve ser buscada 'sem olh
ou EstadosUnidos., as cores de cada bandeira, pois o sistema de g�

_ Não nos esqueçamos que o mundo necessita vemo é da alçada dos cidadãos de cada país".
.

da América Latina, e que os países Iatíno-ameri- Em entrevista coletiva após a 'conferência d
canos somente terão a justa recompensa por essa qual participou grande número de enviados e�e:
necessidade se souberem aproveitar esse fato, me- cíais de jornais hispano-americanos, o Sr. Felipe
diante uma ação' comum - explicou o economis- Herrera explicou' que o fato de os países latino­
ta, durante a primeira conferência' do seminário americanos alcançarem, neste ano, cerca de 20
latino-americano de promoção !, exportação, ,de bilhões de dólares em reservas, cria, por si só
que participam técnicos de quase todos os países recursos 'para a implantação de um banco centraÍ
da área.

" para a área. "Destinando 10% desses recursos'ao
_ A América Latina precisa fortalecer sua banco, mais os d�p6�,it�s _que �e sabe vão para

capacidade de negociação, a exemplo do que flze- todo \0 mundo, a instítuíção tena condições de'
ram os países árabes, mostrando que a união faz a por exemplo, resolver por telefone o probiem�'
força. A 'alta do petróleo não foi a consequência econômico do Uruguai".
da união, mas sim da vontade polftíca dos países O ex-presidente do BID explicou que o banco
que a realizaram. Creio, pois, que a única perspec- se encarregaria da promoção comercial, da polí.
tíva que resta para a América-Latina é a da inte- tica monetáriã, e da criação de uma moeda forte
gração econômica, traçando uma nova ,estratégia "como a América Latina tem condições de im:
para a ALALC, onde a vontade de executar trata- plantar". O banco poderia substituir os bancos
dos supere meras declarações e díscrusos, - conti- centrais nacionais, que hoje já compensam meta­
nuou o Sr. Felipe Herrera. 'de das trocas feitas entre os países da área' e

Acentuou que "é inevitável que a América realizam bilateralmente operações de crédito
Latina se, transforme nUJI). grande centro de po- como pregou, em idéias gerais para não ter pr�
der; num mundo que tende à internacíonalíza blemas com a OEA, o presidente do México em

ção". Mais adiante, lembrou que a, comunidade seu giro pela América do Sul".
'

Tudo é uma questã-o de

exclusiva reserva de I

qualidade. Os televisores
Colorado RQ não foram
concebidos e produzidos
para atender exigências

mínimas. Foram '

aperfeiçoados em sua

concepção e são

produzidos com muito

amor para ir além das

exigências máximas.

Daí as grandes emoções
que proporcionam, em
alta fidelidade. Daí a

economia em

manutenção. Daí a

propagação do

seu prestígic.
É a reserva

de qualidade que

já está dando

"
I
"

projeção ao
-,

Colorado RO

também no exterior.

\0 COLORADO RO LAnCA TELEVI\ORE\
COM A' EXCLU\IVA RE\ERVA DE OUALlDf1_f2S

COLORADO RÁDIO E TELEVISAo S/A.
Empresa Genuinamente 8rast1eira
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Um morto e vários torcedores
feridos foi o resultado

.

do fim de semana no futebol.
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Estadual de. atletismo será
_ -

disputado em Curitibanos
'"
o campeonato estadual'

de atletismo do próximo
ano deverá ser realizado na

cidade de _ Curitibanos. O

município de Criciúma
também demonstrou inte­
resse em sediar o certame,
mas a FAC está propensa a

não aceitar em virtude

daquela cidade não ofere­
cer pistas em condições. Se
o índice do campeonato.
terminado no domingo em

,

Rio dó Sul foi considerado -

bom pelos dirigentes, no

próXimo ano o certame de­
verá atingir o seu melhor

nível, face ao .trabalho que
vem. se, desenvolvendo-em
vários municípios e que es­

te ano resultou na partici­
pação de 300 atletas.

CAÇA SUBMARINA
Os dirigentes estiveram

reunidos na noite de on­

tem em sua nova sede. Na

oportunidade foram trata­

dos os primeiros detalhes
visando a organização do

campeonato brasileiro que
será realizado nesta capital
em fevereíro, segundo afir­
mou o presidente Walde-

miro José 'Carlssen, No

próximo dia 12, Afonso
Celso Correa e Marcelo

Rupp seguirão para a Gua­
nabara para assumirem as

funções de membros do
Conselho de Assessores do

Departamento de Caça
Submarina da CBD. Os di­
rigentes estão aguardando
a confirmação do capitão
de corveta Ary de Matos,
da FEMAR da Guanabara
e Eduardo Paim Bracony,'
presidente da Federação,
Carioca 'de Caça Submari­

na, que virão a Floríanô-
, l 'Polis proferir p'alestras re­

ferentes à ni"ôdàíid�de.
'

FUTEBOL DE SALÃO
Dispu tado no sábado e

domingo o campeonato
citadino de futebol de sa­

lão,' nas categorias inferio­
res apresentaram os seguia­
te resultados: Clube 6 de
Janeiro 5xO Besc (infan­
til), IEE Oxl Colegial (in.
fantil), Colegial 4xl Ce­
lese.

Pelo campeonato regio­
nal da terceira categoria,
disputado no fim-de-sema-:

na no ginásio de esportes
da SEC, teve os seguintes'

·

jogos: Aderbal R. da Silva
· OxWO Padre Anchieta,'
Wanderley Júnior OxWO
Hilda T. Vieira,Celégio dê

Aplicação 6xl Otília Cruz,
Colégio Catarinense, 6x3
IEE, Aderbal R. da Silva
7xl Nossa Senhora de Fá­
tima e Edith Gama Ramos

· 7xO Wanderley Júnior. Os
próximos Jogos da rodada
serão disputados no dia

27, às 19 horas, entre o

Catarinense x Edith Gama
Ramos e Colégio de Apli.
cação xt\JierbalR da Sil-
'va.

",.,,- '»>" ',...,' "

TÊNIS DE MESA
Se encontram abertas

na FAC as inscrições para
o campeonato estadual de
tênis de mesa até o prõxi­
mo dia 15. As filiadas de­
verão remeter juntamente
com a inscrição a relação
dos atletas por modalidade
a ser disputada. Asequipes
deverão ser formadas por
cinco jogadores masculinos
e cinco' femininos, 1 trei­
nador e ?m dirigente.

.Ioinville: jogos
da la. divisão

A quarta rooaca do 'iumo '00 campeo­
nato da Primeira Divisão de Joinville
apresentou no principal jogo a' vitóría
tranquila do Tigre 'sobre a Veterana por 3
gols a 1, mantendo desta forma a lideran-'
ça invicta. Nos demais encontros Tupy 5
x Arsenal 2; Fluminense 2 x Estrela O e

Grêmio 25 de Agosto 2 x Aventureiro 2.
o. Juventus, que folgou nesta etapa, apro­
veitou para atuar amistosamente diante
do Aviação, Conquistando aVitóriapor 3 a
O. Pela fase final do III Torneio Rural da
Integração, dois encontros foram realiza­
dos domingo e que foram válidos pela pri­
'meíra rodada. o. Palmeiras venceu ao Es­
trada da Ilha por 2 ai, enquanto que o

Pinguim derrotou o Tamandaré, também
pelo marcador de 2 a 1. A segunda rodada
marca os jogos Pinguim x Estrada da Ilh
e Tamandaré x Palmeiras,

Sociedade Ginástico
venceu Jogos Abertos

Com a competição alcançando os objetivos dos,
organizadores, terminou domingo a tarde o I Jogos Abertos
de Joinville disputados em várias modalidades.

Totalizando 70 pontos a Sociedade Ginástico de
Joinville foi a vencedora do certame, ficando a Soq,iedade
dos Sargentos em segundo com 57,5 pontos. No setor
masculino a Associação Atlética Tupy foi a vencedora'com
47 pontos e a Associação Atlética Banco do Brasil ficou em

segundo com 45. No feminino o vencedor foi a Sociedade
Ginástico com 40 e em segundo a Sociedade dos Sargentos
com 25 pontos.

."

RESULTADOS FINAIS.
No basquete o campeão foi a AABB e a Cônsul como

vice; Vôlei masculino - campeão; Faculdade de Engenharia,
vice Sociedade Ginástico; futebol de salão - campeã; Tupy,
vice, Faculdade .de Engenharia; Tênis de campo masculino

.

- campeão, Joinville Tênis Clube, vice" a Sociedade Tigre;
tênis de mesa masculino - campeã, Celesc, vice, AABB;
handebol masculino - campeão, Ginástico, vice, Faculdade

i.t,,"qe:Eiig�W,a!J�;_ glSLtl9 �vq, e.c�r�bjp.a � c,,!mpe,ã<?1}.J)·
Cruzeiro Joinvilease, vice, Sargentos; judô - campeão,
Tupy, vice, Sa rgentos; punhobol - campeão, AABB, vice,
Tigre; tiro ao alvo com flecha - campeã, Sociedade

Esportiva Esmeralda, vice, S.E. Iana; vôlei feminino -

campeão, Ginástico, vice, Tigre; atletismo masculino -

campeão, Ginástico, vice, Sargentos; natação masculino -

campeão, Joínvílle T. C., vice, AABB; bolão masculino -

campeã, SER May, vice, Cruzeiros Joinvilense; bocha -

campeão, Boa Vista, vice, Tupy; xadrezmasculino, campeã,
AABB, vice, Faculdade de Engenharia; ciclismo - campeã,
Tupy, vice, Tigre; tênis de mesa feminino - campeã,
Ginástico, vice, Cruzeiro Joinvilense; atletismo - campeã,
Sargentos, vice, Avai F.C.; natação feminino'::' campeão,
Joinville T.C., vice, Sargentos; bolão feminino - campeão
Glória F.C;., vice, Cruzeiro Joinvilense e handebol feminino
- campeã, Ginástico, vice, Sargentos.

V.IOLÊNCIA
Londres..

.

J�vem morre

esfaqueado
no estádio

Londres - Os dirigentes
esportivos britânicos pre­
tendem impor novas medi­
das para tentar evitar a vio­
lência que vem se verifi­
cando nos. estádios e que
provocou domingo a pri­
meira vítima fatal na histó­
ria do futebol britânico.

Depois do incidente de
.domingo, em que um la­
vem de 14 anos foi acusa­
do de apunhalar um torce­
dor de outro clube, o

.

ministro britânico dos es­

portes, convocou uma reu­

nião de emergência com os

principais dirigentes. da
Associação de Futebol In­
glês e da Liga Inglesa, para
debater 'o problema do re­

crudescimento da violência
nos esportes. Pela lei britâ­
nica, o nome do menor

não pôde ser revelado. _.

No jogo entre Black­
pool e' Bolton, um jovem
de 18 anos, Kevin Olsson
foi apunhalado vindo a

morrer posteriormente. O
autor do crime teria sido
um jovem de 14 anos, de
Boston, ' que foi preso na

tribuna do estádio.
Howell, que já foi árbi­

tro da primeira divisão, de­
clarou que pretendia ir ao
Estado de Blackpool junta­
mente com os dirigentes
esportivos para estudar os
motivos que vêm provo­
cando a deterieraçãa do

comportamento do públi­
co torcedor.

"Acredito que a solu­

<ção definitiva poderá sur­

gir com a criação de cedei­
ras individuais para toda a ,

"Ú5réida", comentou:' "O
prÓqlema surge entre a

multidão- que fica nas' ge­
rais". '.

""r'---------....,...-----------------.....-------"'9Os finalistas da

Copa dasNações
Estados Unidos, Bulgária, União Sovié­

tica e Porto Rico, disputarõo, de 29 a 31
do corrente, a .etapafinal da rapa das na­

ções de basquetebol masculino. Norte­
americanos, e búlgaros se classificaram pe­
la chave de Bogotá, enquanto soviéticos e

portorriquenhos. triunfaram no tsrUpo de .

Cali.
Panamá, Colômbia, Aigentina e, Uru­

guai disputarão um torneio ,de consola­
ção, que começou ontem, as 191]}Om.,
com as partidas Argentina e 'Uruguai e Co­
lômbia e Panamá, na capital colombiana.
O certame, segundo a crítica, está ten!!o
alto nível técnico, mas as arrecadaçoes
não correspondem ao e.!perado. Os _grga­
nizadores acham que nao conseguimo re­

cuperar os 300 'mil dólares (dois 11_!ilhões
de cruzeiros] investidos na promoçao.

DEPTO. AUTONOMO· DE SAODE POBLlCA

TOMADA,DE PREÇOS N� 74/004
AVISO

O DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA torna público, para
�onhecimento dos interessados, que receberá propostas de firmas- habilitadas'
preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do

dia 01/10/74 para o fornecimento de "VASILHAMES E EMBALAGENS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE

• SAÚDE PÚBLICA, à Rua Felippe Schmidt, 11'7, 60� andar, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias do Edital.
Florianópolis, em 23 de agosto de 1974.

Dr. João Batista S. dos Santos

Técnico em Administração - reg. 548

LEIA

E

DIVULGUE

O ESTADO

ii _

DIA DOS. CORRETORES
r

DE IMÓVEIS

o Presidente do Sindicato dos Corretores de Imóveis do Estado de
Santa Catarina e. do Conselho Regional (CRECI XI Região) so ense]o
das comemorações dos doze (12) anos de vigência da lei no. 4.116, de
27 de.Jlgosto' de 1962, (que regulamentou o exercício das atividades de
intermediários no mercado imobiliário, pessoas físicas' e jurídicas)
saúda, ·em nome próprio e dos diretores das duas' entidades, a todos
quantos façam parte da nobre categoria profissional, cada vez m..is
influente no progresso das comunidades brasileiras, pela passagem do

.

dia que lhes é consagrado.
ADMAR GONZAGA·

PRESIDENTE

DEPTO. AUTONOMO DE SAODE' POBLlCA

TOMADA DE PREÇOS'Nº 74/001'
A'VISO

. ../

O DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA torna público, para'
conhecimento dos interessados que receberá propostas de firmas habilitadas

. preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do
dia 01/10/74, para fornecimento de "SAIS PARA FINS FARMACÊUTICOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTÀMENTO AUTÔNOMO DE
SAÚDE PÚBLICA, à Rua Felippe Schmidt, 117, 60. andar, em Florianópolis,

{ Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias do Edital.

Florianópolis, 20 de agosto de 1974
Dr. João Batista S. dos Santos

Técnico em Administração - reg. 548

SAUDAÇÃO

São Luiz': pouco futebol,

muita briga e contusões

Num jogo em que predominou a violência saindo jo­
gadores com dentes quebrados, 00.0 arrebentado, camisa
rasgada e outras contusões e, com tudo isso, o cartão
amarelo só funcíonou :

uma vez e teve apenas duas
expulsões, o Ferroviário manteve a sua invencibilidade
de 30 jogos, entre' amistosos e' de campeonato
maranhense, domgingo, ao empatar com o Sampaio
Correa de OxO, completando o goleiro Marcial, do time
Ferrim, 720 minutos, sem sofrer um gol. O jogador que
perdeu dois dentes foi o pernambucano Nivaldo, do

. Ferroviário, enquanto o mineiroNazareno, que fez a sua

estréia pelo Sampaio, saiu .com o 00.0. arrebentado e o

'paulista Bonazzi, também do Sampaio, teve a sua camisa

·rasgada pelas traves da chuteírado zagueiro Alzemar, do
Ferroviário. O goleira Ney, "que defendeu o Moto no

campeonato nacional." e o Seu companheiro Arizinho,
ambos do Sampaio, saíram com sérias contusões. O jogo
foi dirigido por Wilson de Morais Vanlume e a renda
somou ii importância-, de 18.572,00 cruzeiros. Na
prelímínàr, Vitória do Mar 'e São-José empataram de
OxO.

.

._

Buenos Aires: 50 pessoas

feridas' após a partida
Buenos Aires - Quarenta e tres pess0!!S permaneciam

detidas ontem, por terem participado dos incidentes de

dómingo, após o' término do encontro entre. Boca
JuniOIS e River Plate, à safda do estádio do Boca, em
Buenos Aires, nos quais ficaram feridas 50 pessoas.

A partida terminou com a vitória do Boca, por um a

zero, tendo os incidentes se verificado, após o encontro.
Torcedores das duas equipes agrediram-se a pedradas e a

polícia somente conseguiu dispersá-los com o emprego
de gás lacrimogênio. '

Com esta vitória, o Boca lidera a tabela na zona A,
com onze pontos, Um a mais que o Rosário Central,
vencedor do Belgrano de Córdoba por 3xO, com gols de
Kempes, Poy e do uruguaio Gonzalez. Kempes é o

artilheiro' do troneio, com sete gols em seis partidas.
Na zona B, o Talleres de C6rdobã continua na frente,

"após sua vitória de 3x2 sobre o NewellS OldBoys. A
vice-liderança está cem o Altos Homos de Zapla, que
derrotou o Giriu'lasia y Esgrima, por 3d. ·OTalleres está
com dez pontos e o Altos Homos com oito. O River tem
sete.

.

ESTACONSTRUI.DO 1"
Não se afobe na 1 a. ofe�.
Veja estas promoções: Chuveiro Corona

Cr$ 44,00, Materiai.s Elétricos c/20%, Caixas d'água
c/20%, Chapas Brasilit c/,?-O%, Tintas Coral e Vpiranga
c/15%, Materiaisd�,PyC c/20%.

E lembre-se: sempre o melhor preço em

PHlllPPI &. CIA.
.

a casado,constrUtor

·cer-
Oalxa Económica Federal

Loteria Esportiva
Resultado provisório do Concurso-teste no. 198, apurado em
26/08/74. .

Totallrquido a ratear Cr$ 18.466.527,96
36 apostas ganhadoras com ,13 pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 512.959,11.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Amazonas . . .'. . .' . • . . .' . . . . . 1
Bahia

"
1

Estado do Rio .
.

1 �

Goiás . 1
Mato Grosso .

.
.

. 1
Mim;r; Gerais .

. 3
Guanabara

. 2
Santa Catarina

. 1
São Paulo , . . . , . . . • . _. • . . . . . . .25

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral do Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a contar de -ho]e, a qual deverá ser
apresentada a rua Fulvio Aducci, 1221, até o dia 05/09/74.

Não serão aceitas reclamações por via postal.
o. número do bilhete vsncedor no estado de Santa Cata­

rina é o seguinte;
COO. REV. No. CARTÃO
20-10004, 640863
OBSEAVÀ·çÃo.: Para recebimento dos prêmios, os ganha­
dores deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste jornal.

cer-
Caixa Econômica Federal

TESTE No.'196 {RatificaçãO-de resultado)
A, CAIXA ECo.NÓMICA'FEDERAL - CEF - comunica

que não houve reclamação relativa ao resultado do Concurso­
Teste No. 196.

,

Assim. na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifi­
cado, em caráter defínitivo o resultado publicado no dia
13/08/74, cujo valor para a aposta vencedora é de Cr$
14.337;312,57' (quatorze milhões trezentos e trinta e sete mil
trezentos e doze cruzeiros e cinquenta e sete centavos).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueirense
.:

faz lcoletivo
hoje

à tarde

\

O Figueirense iniciou"
,

na tarde de ontem os tra- "

balhos da semana, com os

jogadores fazendo 11m treí�
no recreativo . utilizando
somente uma parte do gra­
mado. O treino foi dirigido
por Iberê Rosa €teve a du- .

ração de duas horas.

Lauro Búrígo, que pas­
sou o' fim-de-semana em

Joinville, só se apresenta
esta tarde, quando o plan­
tel realiza o primeiro cole­
tivo da semana. Sergio Lo­
pes que viajou sábado para
Porto Alegre e Elton para'
o interior se apresentam
também esta tarde.

breve, possível. Revélou
que deseja jogar o campeó­
nato estadual pelo menos

no segundo turno, mas an­
tes quer, disputar' com Da
Costa 'a posição que era

sua.
'

Os .zagueiros Moenda e

Zé Carlos II, o "Banana",
deverão assinar contrato
.no dia de hoje com' o Fi­
gueírense, O jogador gaú­
cho aprovou nos tremas

.

quérealízou, o mesmo não
, aconteceu . com, Raul.. que
foi dispensado pelo clube.

. Segundo, Ortiga, ti clube
teria que comprar o· passe,
dó atleta e o Figueirense
não" tem condições de
adquirirmais ninguém .nes­
tas condições;

.

Zé 'earlos vai, ínelusíve
Adaílton chegou tarde partiCipar do Jogo amístó-

no treino de ontem e ficou, ',so', que o Figueírense fará '

fora mos trabalhos, .assistin- no próximo domingo em
do tudo do lado de fora do Canoinhas, 'onde jogará
alambrado> Luiz Everton .contra o Santa Cruz, atual
.continua em recuperação e campeão -da cidade. Q clu-
,

segundo o massagista Lega, be da capital, segundo Or-
terá condições de partici- tiga, vai, receberuma quota
par do coletivo de hoje, o 'de cinco mil cruzeiros, li.
mesmo acontecendo com vres.de quaisquer despesas.

'

Izalto, O último coletivo reàli-
Nilson já deixou o hós- zado pelo, clube no sábado

pítal, onde operou o me-.: pela manhã, deixou o treí-
nísco. O goleiro se encon- nadar bastante satisfeito.

. tra no dormitório do clube Caco atuou comoponta de
onde vai iniciar o trabalho lança marcando cinco gols.::
de recuperação. O jogador No coletivo desta tarde é
vem reagindo bem _à cirur- '" possível. que Lauro Búrigo'
gia e está bastante otimista' mantenha o jogador na

em voltar à equipe o mais c mesma. posiçãO:; -podendo

com isso resolver o proble­
ma do ataque que não.vem
obtendo ri rendimento es­

perado.
AFONSO

� Já totalmente 'integrado
ao Figueirense, o ex-massa­

gísta Afonso já se encontra
.

trabalhando no "Recanto
dos Cornetas", uma área
quê o clube dispõe em

Palhoça. Disse Afonso que
uma boa parte do local es­
tá sendo preparada com a

formação de' vários campos
destinados ao trabalho que

_ ele vai 'realizar na forma':
ção de escolínhas,
A exemplo do que foi'

feito no início' do ano,
quando ele levou a escolí­
ilha do Avai à Guanabara,
Afonso pretende no -ínício
de janeiro excursíonar com
os garotos- do Figueírease
até Montevidéu e para tan­
to já está mantendo os pri-
meíros contatos. '

.

Afirmou aindaque.está
bastante satisfeito' com o

trabalho. que iniciou no Fi­
gueírense e está encontran­
do o apoio aos dirigentes e

,
inclusive. dos pais dos asso­

ciados, acreditando que
desta maneira as coisas fi­
'carão muito mais fáceis do
que ele imaginava. "Quero-

. fázer no Fígueírense num

curto espaço de tempo, o

que em .muítos mesessnão
conseguino Âvai"..

", r

Árbitros
de Itajaí
acusam

a Giuliari- '

• _ " J
,

'o laferal esquerd'O Zé Carlos (na f'Ot'O em disputa 'c'Om M6acir) deve assinar c'Ontrato h'Oje

/
,

'Na�pàrti4a de domingo, entre Avai e Ju­
ventus ficou défínitívamente provado que-o
Adolfo Konder deixou de ser um estádio
onde o futeboil pode �r praticado sem que

.

, jogadores, publico e a pr6pria crônica �7
iaín ebrígados a improvisações milagrosas
par� !lue tudo corra bem.

.

'

. A$siÍn; talvez concluindo fínahnente que
'o gramado não permite �ais-o desenvolvi­

. mento nomrel : de uma. partida, que as

acomodações para o público são péssimas,.

e que a crônica não pode trabalhar (Murilo
José, da Rádio Jornal A Verdade, já foi

atingido por uma porta da cabine e dómín­
go a Rádi9 Mirador passou trabalho para
transmitir, Avai x-Juventus), � diretoria do
Avai tomou uma decisão, importante: hoje
o presidente do clube' vai conversar com

, '

José �auro .da Costa Ortiga, para que os

jogos do Avai pelo campeonato e�adual

sejam disputados no Orlando Scarp,elli.
.

O presidente, po Figueh'ense, ao. saber
ontem da decisão do Aval, não quis dar
'nenhuma �sposta definitiva sobre o assrut-

O apitador Raimundo
O�t!z Maiz, da Liga

. Itajatense de Dl'Sportos, ih­
formou que irá se transfe_
rir para a cidade de Lages
onde pássarâ a, integrar a li:
ga local apitando jogas do
certame regional. Disse
que-sua decisão incide S'Obre
o fato de, ter sido rele�d'O
a segundo plano pela Liga
de Itajaaí, que não 'O C'Olo­
cou entre os quatro para a

. reunião do Arbitral da Fe,
deração Catarinense h'Oje.
Raimundo Ortiz Maiz disse
que etâ sendo muito "visa­
do" pela Liga de Itaja(e
por isso vai se transferir

, para.Lages onde espera ter'
melhor sorte. Outro, apita­
dor que também não está
'nada satisfeito com a Liga
de Itajaí é Pascoal Di Ter-'
lizz], que está disposto a

abandonar a profissão. Dis-
se que por várias vezes foi
indicado p;ara /dirigirj�goS
do certame estadual mas

que até agora a sua chanQ!
não veio, pois Q pessoal da
Federação só dá valor a ..

uns três ou quatro apitado­
res da preferência de José
Elias Giuliari. Entende que
se houvesse mais interesse'

t�. Ortiga quer prímeíro uma comunicação da Liga de Itajaí já teria

oficial:
.

' entrado na relação da Fe- '

- Não posso decidir nada, �m primeiro deraçâo para "apitar jogos
receber uma proposta concreta e oficial da do Estadual. Vai esperar a
direção do Avaí. Emprincipio ,'não tenho reunião de hoje e caso seu

nada contra a pretensão do ,nosso adversá- nome .não seja incluído pa­
rio. Mas entendo que o Figueirense .deve ra 'o préxímo estadual; é
receber uma consulta oficial, para depois certo que abandoriará a
então encaminharmos o assunto â-diretoria.
Especialmente no que se refere ii cobrança .

,

profissão .

de taxas pela utilização do nosso estádio,
, porque precisamos antes de tomar ,qualquer
.decisão, ouvir o que tem o Avai a nos pro­
por.

, I

.....e por isso estegra,had'O pode ficar somente para 'Os treinos da semana

Avaipode Jogar no'
, OrlandoScarpellt.

É bom .que o assunto seja bem encami­
nhado entre as direções de- Figueirense e

Avai, porque será muito difícil para qual­
quer equipe, mesmo imbuída das melhores

intenções, jogar futeool Q,O gramado do
Adolfo Konder. E mais difícil será levar pú­
blico 'a um estádio que não oferece mais,'

condições à lórcida,e, muito menos aosjo­
��ores.

,

As atividades de Joã,o_
Batista Souza, técnico do,
Próspera,

.

nos últimos dias'
não têm se limitado apenas
ao preparo do timel'ara o

campeonato estadual. Des�
de a, Reunião do' Conselho
Arbitral, (�i:ealizada semana

pas�ada em F!orianópolis,
Joílo.Batis.ta não cansa:de­
criticar as decisões toma­

das. A maior preoçupação
do treifzador é COlfl,O crité­
,rio adotado para a classifi-'
cação ,às finais (dois por
técnica e um por arrecada­

ção em ci[4a chave):
- Acho uma gránde in­

justiça, pois' no caso de

c,heganrlOs em terceiro lu­

gar por técnica, perde­
remos nossa vaga por arre­

cadação. Acho imp9ssiv\el
nossa classificação por ren­
da e por isso vamos lutar
de todo o jeito para .conse­
guiJ:mos no mlnimo o se·

gundo lugar da chave. A
, não ser qUf! os torcedores
criciumenses surpreendam
comparecendo ao· estádio
nos jogos do estadual.

Com isso João Batista
, " equipe em condicpes de

"brigar" muito neste esta­

dual:'
-.,Honestqmente, meu

time não é fraco. Respeito
os dois da Capital,. que es�

.

tão passando por um,a boa

fase. Quanto aos ou tros ti­

mes, tenho medo só do

Palmeiras.

r

Esporte CI.ub� Pr.6spera:
Textos e fotos da Sucursal de Criciúma

ptó�pe�7ve:s�ra:�::�e�l!: P'resl-d'e"n'I'"e' .'os participantes do Campeonato es- '.'
'

,,' ,

tadual de 1974. Além da falta de
.

::�;�n�ç�:m;'n=ir�;:: ::. ,,',que.',r., '

__'"
ais.

'

",dirigentes do clube lutam contra o
� .

total desultereSse do torcedor de ,/

. Criciúma,.(mesmo o Próspera sendo a"pa" 1-'o '

o-único' representante do�unicípio ,

'

....
.

no estaduáI). '

Para Juparet� Garcia, engenhei- d' ,"
.

. ÍIIII

d-
.

ro da Carbonífera Próspera e presi-' a fO'rc I ,a''"dente do clube, "a direção está fa-
.

I _.

zendo (, melhor que pode e, apesar
das circunstâncias acho que vai dar
para incomodar muita gente",

FALTA APOIO times para �sacudir". Onde .está; guirá bons resultados no estadual:
,Gaúcho de Rio Pardo, Juparetan por, exemplo, o apoio dos criciu- - Nosso time' não ,está muito

chegou em Criciúma em 1972, me�, uma cipade da qual depell; ruim.' Temos tr�s bónS' goleiros:
,quando demonstrou interesse pelo de a produção do aço do Brasil?" DaIiilo, o mais vellio. do time; Wil"
Pr6spera. De) símpatizante e torce-' '- Em Criciàtna, se hoUvesse son, jogou pelo Itabaiana no cam-

dor, ele foi levado à presidência'do maior apoio, tanto 116s como o peonato nacional deste ano'e o ex-

clube pelo Consellio e ágora tem a ' Comerciário, ,formaríamos bons ti· 'juvenil José Luiz. 'Para a defesa
difícil incumbênCia de administrar mes para disputa'" o estadual.,Princi-' mantive�os alguns jogadores do
o clube ,que adotou, em condições palmente o Comerciário que, no ,ano passado, como o Laranja, que
nãõmuito· tranquilas: meu entendêr, é .mais simpático ao considero um dos melliores zaguei-

- Atualmenté a situação �conô- torcedor que o Próspera. ros' do E�do; o Biba, q\le na tem-
mica do dube está equilibrada pois, A sOlução,' segundo Juparetan, porada anterior terminou como ti-
felizmente,_.. não deve.rtos nada a estaria na formação de um quadro tular e joga nas duas.laterais. Temos'
ningUém .. Entretanto; prevemos um sócial, que contribuiria mensalmen- ainda, o quarto, zagueiro Fio e'
deficit para o fUial do. campeonato, te com dez cruzeiros', "quantia que outro,s jogadores da, região sul mes�
já que a follia de pagamento do não pesaria muito, já que os associa- . mo, como o zagueiro' central Otáv:io
planteLhoje em dia só se 'consegue dos não pagam ingresSo para assistir e: Casagnutde, que está de volta ao

cobrir lanç,ando' mão de um bom jogos no estádio Mário B31sini": '

Próspera depois de uns tempos for�
dinheiro. Além disso,!teremos que -. Atualmente o Próspera' tem de açãÓ. f

fazer algumas viagens, que s6 não ,perto de mil Sócios, se,!1do que 95., Do meio campo para, frente ()
serão mais onerosas graças ao bellio por çento deles pertencem à Car- Próspera conta com alguns jogado-,

ônibus que o clube ainda possui. 'boníferao Se entre as qqase cem mil res conhecidos e outros 'de àlguma
A foII!a de pagamento do Prós- habjqmtes de·Crieiúma conseguí�se- expetiência: Neri 'Braga, Lica (ex- .

pe� é relativamente baixa, pois os mos, pelo menos 5 mil sóci6S, solu- .' � '\..
"T'Orcida pre_cisa: ir a'O estádi'O" Avaí), Zezinho, Girin (ex-ju\:'enil do

dirigentes dividiram o,plantei e�' cionarí!lIDos todos os nossos proble- . Grêmio), Zair (ex,-juveilil .,do São
três categorias. Todos são profissio- mas.'

,houver o apoio' neeessário, .0 fute- Paulo) e outros que foram promovi­
nais, mas alguns vivem ·exclusiva- O Próspera vive apenas da'men- .bol em Santa Catarina entrará na

dos do juvenil do Próspera, como
mente do futebol, ounos jogam e saliPade dos associados (10 cruzei- mesma linha dos �úchos. Só a du- Daniel, Ademir e Robertinho.
trabalham na Carbonífera e, numa lOS .por mês),' o qué não dá para . Mas a diretoria ainda não consi-( pia da capital terá, condições de dis� .

terceira· etap�, existem J'ogadores cobrir as despesas çom o'de,parta- . dera 'como definitivo o plantelJputar o título e os demais se trans-
que recém estão saindo dos juvenis. mento (te futel1ol, segundo Jupare- formarão em meros participantes. atuaL�' até já mandou um emissá.
São o� que recebem <) salário mais' tan::

•. rio para Porto Alegre, em busca de
baixo no Próspera.

,.'
- Para salvar o futebol do sul ,... 'PLANTEL 'reforços paí:a'p eStadual. SeguIido

Juparetan Garcia fala em ÚljUS- d'Oestado, só havendo uma cons- Juparetan, estes jogadores virão do
tiça, quando lembra que "cidades, dentização de todos no sentiao de, \ Apesar dos problem� financei- Grêmio, Internacional, e Cruzeiro,
como Criciúma, Bh,unenau é Join-, colaborar com o. único' time que, ros e da falta de' ap'Oio, o presidente "ondê tem muita gente boa enco,s­ville, centros economicamente bem ainda continüa resistilido, apesar do Próspera acredita que' mesmo tada, esperandc? apenas uma opor­estruturados, não tém' 11i1l ou dois das ,dificuldades financeiras. Se não 'com 'O plantei atual o clube conse- trutidade". "I<. "'''''

I�

"

'Mesmo antes do inz'cio
do certame f

estadual; a'direção
do Próspera

entende ,que·será
,

,muito difz'cil
" ,�

a classijiçaçã.o do '

. time; É que
o torcedor de
Crici11ma não '

ajuda, pOis MO
vai ao

estádio. Com issO o Próspera
, dificilmente
irá à� finqis.

" I

, "

."

"

Técnico diz que o time ,8 bom
mas cla$sificaCão"e,stá'difícil

Souza considera o seu time

pratic(lmente alijado da fa­
se final do campeonato,
pois o Próspera está na

.

mesma chave de Figue iren"
se e Aval.

Mas, ainda· com espe­
rança de suplantar úma dd�
duas etjuipes da Capital,
João Batista exige bastánte'
do seu plàntel, tanto nos

treinamentos fÚicos, como
nos· coletivos, tudo Orien­
tado por ele·:

:_ Eu nãô dependo de

futebol para viver. Estou
aqui porque gosto e quem
l1Iio se adaptar ao meu sis­
tema de trabalho pode
contar que será punido., Se
um jogador deb:a de pro-

'

'duzir, mesmo sendo titu-.
lar, não tem problema, po­
nho

.

oufro no lugar, por-'
que ninguém é insubstitui­
.vel.

Procurando' sempre
manter a disciplina dó
plantel e11J qua.[que,r tipo
de trabalho; João Batista

,

aCredita que coloCllrá sua

Mas João Batista não

consegue esquecer o desin­
teres�e do torcedor de, Cri-

'

'ciúma, que não gosta mui­
tO de prestigiar o 'Único re-

. presentante do Sul 'do fls-,
tadr no campeonato. A:so­

lução para trazer o torefI­

dor criciumense de volta
aos estádios é muito sim­

ples, segundo Batista:
- É'préciso o reapar,eci­

menta de .um 'outro titye
de Criciúma, 'porque, IX)

.

reavivando rivalidade� é

que enchemos estádios: O
ideal seria o reapárecirrz.en: '

to do Comerciário, pozs e

um clube que tem muitos
�

.. iJ4epto� em .CriciÚma. De
outro jdto não vai.
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O
canal 'do Estreito, o ante-projeto de barragem do Es.

.

'.
'

,

localizado no Rio' treito, como umacontribuição da
Uruguai, município, Comissão aos estudos que' se' vão
de Concõrdía, fa- realizar dentro em breve": Os es-

zendo divisa com o tudos foram realizados, mas nunca
Rio Grande do Sul, o Sr. Marcos Souza pôde ver ini-
não será aproveita- cíada a, construção da usina. Fale-
do para construção ceu, ,sem ao menos pressentir que

ikl uma usina hidrelétrica, pelo o Estreito nâo enttaria como oba,

menos até 1981. Velho sonho dos prioritária nos planos do governo

habitantes e autoridades da região, federal,
.

o canal já foi detalhadamente es- AL(iUNS DADOS

tudàdo, e consta, de antigos proje- Marcos' de Souza, por muito

tOS do �inistério de Minas e Ener- tempo, viv..eu exclusivamente em

�a. A curto prazo, entretanto, a função do Éstreíto, e 'Seu aproveí-,
construção'da usina foi deixada de tamento, Sabia de cor todo' o po�
lado. Um decreto do governo fe- tendal, 'quais as

•

eonstruções ne-

derál, deste ano, já estabeleceu -cessãrías, bem como detalhes de '

quais as prioridades até 81, não um túnel que deveria' ser construí-

constando nele o nome do Estrei- do no local, para encurtar � tama-
'

to, ou mesmo, nenhum outro da- nho dl queda .d'ãgua e provocar

quéla zona geográfica. maior volume de queda livre. Em 'c

Apesar disso, o Estreito poderá julho de 52, defendeu uma tese

ser aproveitado como atração em Blumenau, numa "Conferência
turística do município de Concôr- das Classes Produtoras de Santa

rua. Qualidades não lhe faltam. O ,Cátarina", onde demonstrou as

que faltá, por enquanto, São boas, vantagens da construção da usina.

estradas para chegar até ele, e ins- Deferidia a' necessidade de um

talações no Ioeal; que garantam convênio com o governo dô Rio

úma boa infra-estrutura, suficiente Grande do Sul, o que viria trazer

par.3' manter turistas por vários economia para Santa Catarina.-

dias� Como v..áilas outras regiões ' Como o Estreito situa-se justa-
do Estado, o'Estreito pode servir . mente na diVisa com o Estado gaú­
como ponto de atração de visitan- cho, o aproveitamento não seria

teso ,M�, como as outras regiões,' apenas catarinense.

permanece' abandonado, constan- Aqueles dados conseguidos em

do apenas dos planos da prefeita- 52, por comissões criadas à época,
ca, que instalou uma churrasquei- ,aproxim,am-se bastante dos obser-
ra, um barziriho, ,e limpou um vados no "E�tudo do Sistema Elê-

.

pouco, a área, pará que os prõpríos tríco do Sul do Brasil", concluído
concordienses possam ter um bom em j?69, pela "Canambra : En-

-
' 1

lugar para descansar-e 'passear no geneeringConsultants Limited",
verão. ora em poder dCelese. Nesse estu-
LIGEIRA PALESTRA do, foi f�ito Um levantamento
O' sonho de construir uma.

. �pleto do potencial de toda a
"

usina hidrelétrica no Estreito vem -'região sul'. No rio Uruguai, divisa
de velha data. Quem primeiro" com o Rió Grande, quatro pontos '

,

começou a lutar para concretizar foram considerados viáveis, para
tal idéia foi .o Sr. Marcos de cOÍlst�ção de usinas hidrelétricas:
SOuza, já falecido, e que por mui ,Estreito, Pinheiro; Iraf, e Itapíran-
to tempo foi secretário da ga. O Estreit situado no km 383
"Comíssão Municipal Pró Aprovei- do Rio, está a aproximadamente
lamento do Estreito", por ele 21 quilômetros, em linha 'reta, e

criada. Em Concórdia, a identifi- Concórdia e a 9 de Marcelino
cação "Estreito � Marcos Souza" Ramos, no Rio Grande do Sul.
era to.tal, tamanho era eempenho Para um 'bom aproveitamento
com que. Souza, se' dedicava .â elétrica, �,águàs deveriam ter
cáusa que abraçara. uma queda .de 42 metros, com.
Por ocasião de sua morte, oeor- uma vazão média de 728 'm3/s, o

rida há cinco ,anos, foiéscoberto .que lhe, daria uma capacidade de
úm velho-arquivo, onde"est�vam 2,10 MW.' "D.liriâ"pfa�'�prir''tn3is''''·'
guardados 'ilnpOl1tantes doeumen- da metade do Estado", coítiento\1
tos relacionados com o Estreito, o engenheiro João Carlos Mosi-
seu aproveitamento, bem �omo mann;, :rê�co"'aé;;PlaDelãw.êrtio '1,','"
toda a correspondência trocada . dà- CeÍesc, frisando que àtual capa-
entre Souza e várias autoridades', cidade da empresa é de 270 �w.
estaduais e federais. O maior nú- O custo da Usina' do Estreito, cal-
mero, no entanto, o foi COm? ex-. culado em 69, foi de (J$ 60,mi-

governador Iríneu Bonihausen, 'lhões, aproximadamente 400 mV

datadas principalmente de 1953. lhões de cruzeiros. MoSimann
Cartas sentimentais, onde o adiantou aÍnda 'que, �pesar de

cencordíense tentava demônsu;.r válida, toda a luta dos concordien-
a viabilidade da idéia, podem ser ses de nada adiantá, "porque por
hoje lidas nos arquivos, atualmen- lei - Código de Águas - as águàs
te em poder,do Sr. Juracr Lopes diVisórias entre Estados da Fedeta-
da Silva, vereador, e presidente da ção sjo conside;adas � União.
Câmara Municipal. Uma "Ligeira> Somente ao ,governo federal cabe-,

Pàl�tra Técnico-nllstrlluva, pro- ria tomar providências no sentido
nnnciada por �ião -da Mesa de aproveitá-las'l. Toda a pólítica'
Redonda para Eletrificação do de.

. cortstrução de :novas usinas já
Oeste: pelo Major Engenheiro foi delineada até 1981, através de
Francisco Das Chagas Mello Soa- um Decret(_)-Lei, deste ano.

'

res, assess té<inico do Departainen- Há uma possibilidad�, um pou-
to Estadual de Estradas ck Roda- co remota, do Estreito ser aprovei-
gem de SantaCatarina em tomo do tado no Plano de Energia para '

ant�-projeto elaborado pelo Major 1990. Na exposição de motivos

Engenheiro Sabini Neves Vieira ,com que apresentou o ante-proje-
para o aproveitamento, do poten- to do decreto lei ao presidente da
cial hidrelétrico do Estreito", com, República; o ex-Ministro Dias

data de 6-1iI952, Uem Joaçaba", Leite, de Minas e Energia, afirmou
mostra também que vários estudos que "poderão,.no entanto, ser ain-
já. haviaín sido· feitós,' tais como 'da recomendadas na elaboração

. altura da b�agem, altura útil da do pIâno que a Eletrobrás está

queda, vazões máximas e,míni-, preparando para 1990, instalações
1l1as, vazão, a ser aprovéitada� "ten- adicionais visando a reforçar· a
do em conta.o ano de máxima capacidade dos-sistemas em 81, sé
seca (1945)�', caracterísii� da 'os, estudos a serem realizados ateo

barragem, tipo, de v�rtédouto, fmal de 74 assim o indicarem".

comprimento dt;) túnel de adução, Até 81, serão construídas as usi-

secção útil do túnel, e custo apro- nas de Salto O�ório, Salto Santia--
Ximado. go, tetminada a de Passo Fundo

A' "Ligeira Palestra", �da (já em funcionaento), e ampliada
ao extinto Irlileu Qomhà.usen, pre- a Jorge Lacer�, ex-Sotelca, da

tendia ser um relatório técnico, "e Eletrosul. \

'(]� vasta área seria abrani;ida pela hidrelétrica, cujo plano jic�u 'para 1990.

,,'

As águas descem com uma força
ensurdecedora em meio às rochas

, ) "

negras-e belas, que margeiam
um rio de 400 metros de largura.
O Estreito do Rio Uruguai, que
poderá localizar uma h idrelétrica
em 1990, é uma das raras atrações,

turfsticas de Santa Catarina,
descritas por UbaZdo C. Balthazar
e fotografadas por Orestes Araújo.

Na outra margem, a calmaria das águas serve a momentos de lazer.
I

'

"
,

mente amarelada e a espuma bran-UMA REGIÃO TURlSTICA
O ponto do. Rio Uru�ai onde

Se localiza o Estreito possui, além
da 'beleza ao redor, uma atração a

mais, que leva dezenas de pessoas
a visitâ-lo anualmente, 'O rio tem

uma largura de aproximadamente
400 metros, sendo totalmente

, pedregoso. Próximo à margem es­

querda, em �oca de estiagem, há
possibilídade., de apreciar-se um

formidável "caüon", onde aS
águas descem com .uma força en­

surdecedora, em meio às rochas,'
negras e belas.

'

É o canal, 9 principal motivo
de atração do Estreito, e o grande
responsável 'p�las campanhas de
construção da usina hidrelétrica.
Vitor Peluso Júnior, em artigo pu,
blicado no "Anuário Catarínen­
se", de 1953, refere-se ao local,
dizendo que "é um caiíon esculpi­
do no basalto por' erosão, com

pequenos saltos sueessívos em tre­
che"tJe meandre) encaixado. O"dés':·

...., _.

.."r
riível entre os dois 'pontos.maís
prôxímos do.meandro é de 32,90
m," segUndo lev�tamento feito

pelá 'Prefeitura Municípal.de Con­
córdia. A construção de um túnel,
entre as zonas desses dois pontos, -

permitirá o aproveitamento da

energia hidráulica existente
noçesnível do Estreito".

Semana 'passada, com o' rio em

estiagem, foi possível chegar até o

C3Õon, com' uma bateira� tendo no

'remo um velho
_ pescador gaúcho,

morador da beira do rio. Disse ele

que, quando a esti�gem é m;Uor, é
possVel colocar um Pé no Rio
Grandé' do Sul e "outro em Santa

Catarina, ficando às águas revoltas
,

passando no meio, numa separa­

ção de apenas 40 centímetros. A

profundidade, do canal, segundo o

velho p�cador, varia entre 30 e

50 metros. "No ve�o', tem rapaz
que mergulha aqui. Não me lem­
bro de ter morrido. alguém".
,

No início do canal, onde as

\
';.

ca.

águas caem com um enonn� rugi-, Se a uSIna hidrelétrica fosse
do, há um arco-íris permfUlente. construída, mesino assim a região
Em dias de sol, suas cores podem poderia ser explorarui em termos
ser-vistas da margem âo rio, tendo turísticos, gal'3lltiu Jacobs. Segun-
como plÍno, de fundo as barrancas do ele, ,os projetos de construçã'o
gaúchas da margem eSQJlerda. As não afetjlm o canal, no ponto
enormes pedras escuras desafiam o onde é mais belo. "E convenha�
visitante, que precisa se transfor- mos, um gt:ande lago artificial aqui
mar num,malabarista para vencer seria mais um motivo de visitação.
a pequena distância. entre o ponto. Iria atrair mais g�nte ainda". PQr
-que a batéifa ancora, e a lage à enquanto, porélp, o "Estreito, do
beira do canal. O esforço compen- Rio Uruguai", em Concórdia,
sa, afinal. Não há muito colorido; ,como tan� 'Outras regiõe!! do. E!!­
sendo. até perfeitamente dispensá- i tado, con tinuará esquecido e

vel o uso de máquinas fotográficas
é

abando�do. Por muito tempo
a �ores. A única constante são as ainda, Será apenas o "baL'leário"
pedras negras e cinzas, a água leve- de Concórdia.

o que "impressiona, porém, é a

força da lágua,' rugindo sempre,
como se quisesse triturar a rocha .

A velocidade é incrível, não dando
mesmo para acreditar nas palavras
do pescador, "tem rapaz que.mer­
gulha 'aqui", A batida constante

do elemento líquido contra as

pedras, durante milhares e milha-"
res . de"anos, também provocou �
outro ponto de atração, de plásti­
ca beleza, As rochas têm os forma­
tos mais variados, com pequenos
túneis, 'entradas sem saídas, ora

formando um cone,: uma tone;
um galhovou uma concha.
A PRAIA DE CONCÓRDIA
Na beira do rio, no lado cata­

rinense, há um 'local, colp muitas

árvores; sombra.â vontade, e um,

gramado que permite fazer pie­
nics no verão, A Prefeitura cons-

'truiu um pequeno acesso, uma

chl)ITaSqúéira,:e'uinbartinhõ,.que.....
·

e explorado pão mesmo .pesca­
dor-remador. Em janeiro, 'quando
o calor-na cidade é insuportável -

chega a 400. -

.
.3 "praia" é o refú­

gio natural dapopulação, que para
lá vai, adim de tomar banho, re­
frescar-se, e passar um dia tranquí­
lo..

Por enquanto, .

o "balneário"
não tem quase nada. O ácesso é

sofrível, o barzinho não tem con­

dições de atender bem, e o espaço.
também não é muito grande. A
PrefeitUra, apesar disso, tem inte­
resse em transformá-lo num bom
local para recreação; e repo'!,lso.
Segundo o chefe de gabinete do

Prefeito, Sr.- João Jaçobs, vários
convites já foram feitos a autori­
dades ligadas ao turismo cátari-

.
,

nense, para, viSitarem o Estreito,
visando sensibilizá-las. "Até agora,
não veio ninguém"; queixou-se
ele" com esperanças de receber em
breve o diretor do Dea�r, Rubens
Nazareno·Neves.

-I

As águas percorrem as rochas a sua descida é ensurdecedora.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Eis as van1agens que a COTESC lhe oferece na

compra de um telefone:
'

. Preço fixo, sem reajuste .

. 85% do valor do telefone fiéam com você em
forma de ações da COTESC das quais você

. desfrutará dividendos e bonifica'ções.

Blumenau não sabe
se' terá um quartel
da Polícia Militar

Joinville implantará faculdades
noturnas para formar engenheiros

I '

...;:_ I I

I '

�

---;�._.
Joinville (Sucursal) - Há muito que Joinville

espera pela implantarão dos cursos de mecânica
e metalurgia, Junto a Faculdade de Engenharia
no período noturno, sendo que inclusive um

movimento neste sentido foi derrubado, uma
vez' que não encontr�u apoio dos índüstriaís,
que alegavam na ocasiao que estes cursos mam

onerar em milito a mão-de-obra especializada
com a formação de engenheiros, quando técni­
cos formados na Escora Técnica Tupy, com a

prática, adquirida realizavam talvez melhor, o

mesmo trabalho a custo menor.

Entretanto, com o passar dos anos, o movi­
mento recrudesceu e este ponto de vista dos
empresários caiu por terra, existindo hoje união
entre as partes interessadas e, que desde meados
do ano passado lutam para que estes cursos que
já obtiveram aprovação do Conselho Estadual
de Educação; sejam autorizados pelo Ministério
da Educação e Cultura, através de seus órgãos
competentes. ,

Ja não há mais lugar para este tipo de divisão
entre as classes interessadas e a Associação dos
Técnicos Industriais de Joinville, que congrega
dezenas de profissionais e que é a parte mais
interessada. obteve apoio da Associação Comer-

"cíal e Industrial, Prefeitura Municipal, bem
como da Faculdade de Engenharia, que já pre­
.(>ar�u todos os papéis que foram �nviados �os
orgãos coml?etentes para a respectiva autoríza-.
çãb. Esta união de forças, baseou-se naquilo que
o Governo Federal vem desenvolvendo no senti­
do de garantir a formação de mão-de-obra alta­
mente qualificada, bem como no crescimento
industrial que Joínvílle vem alcançando, apre­
sentando taxas sue se igualam a de cidades álta­
mente industrializadas, e que, em consequência,
está ressentindo-se da necessidade de mão-de­
obra mais abundante e especializada. Outro
aspecto que visa' a criação ,destes cursos na

Faculdade de Engenharia de Joinyille, baseia-se
,

no elevado número de técnicos de nível médio
em vasta experiência em mecânica e metalurgia
e que estão aptos a evoluírem para uma mellior
qualificação através de formação de nível supe­
nor. Outro fator de grande importância, está
baseado nas estruturas educacioriais da
Faculdade de Engenharia qut1 anualmente vem

formando dezenas de engeriheiros em mecânica
e eletrônica e seus currículos poderão ser facil­
mente adaptados, e além do mais estará funcio­
nando' já no próximo ano em amplas e moder-

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DO$ TRANSPORTES E ,OBRAS
DEPARTAMENTO 'DE ESTRADAS DE RODAGEM

'AVISO,
, -' ,

'

,,'I • "
,

.o DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO ,DE ESTRADAS DE'-ROÔÂGEM
DA SECRETARIA DOS TRA�§�ORTES E OBRAS DE SANTA', CATA1UNA;,
comunica aos interessados que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL.
No. 30/74, para execução de uma ponte em concreto armado, sobre o rio Biguaçú,
trecho Antônio Carlos - Raehadel, com prazo de entrega das propostas até às 16,00
horas do dia 13 do setembro de 1974, no Protocolo Geral do DERSC., no EdiUcio
das Diretorias, em Florianópolis. \

Cópia' do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos, na Sede do
I:>ERSC., no endereço acima citado.

DERSC., em Florianópolis, 23 de agosto de 1974.
Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.

FACA·COMO ELES
•

Modelar, Casan, Grutinha, Apesc,
. Butique Ouebra-Galho,

Hoepcke (Magazine e ferragens),
Sapatolândia, Hetalhão, Discolândia, Coca-Cola,

, .

Farmácia Nacional, Macon,
e dezenas de outros estabeleclrnentos

estão anunciando em ôn ibus.
Escolha as linhas de bairros de maiorfrequência

em' Florianópolis e grande Florianópolis.,
,

Receba noss?s representantes

.

ara
maiores informações.

• veicular publicidade .Itda
Rua C�stelo Branco, 14 - Campinas -;- Fpolis - SC. -(Fone: 3689

níssimas instalações, ora em construÇãoCampus Uníversitárío, bem como na E 10Técnica Tupy, que anualmente fonua .
sco a

nos cursos de técnicos de mecânica e m���ens
gía, muitos dos quais vão à procura de gran:t

. centros para darem continuidade a seus estud
es

Esta última entidade, devido aos excelen�s.
equipamentos que pOSsUI e a qualidade 'de se

es

professores, forma técnicos de nível médió ;Isqualificação excelente,' que são contratad'
e

pelas indústrias locais e d,a região, quando n�s
partem .a procura de maior especialização eao
outras CIdades. m

A �s�ituição destes cursos lfo período notur.
no, ,vIra beneficiar estes técnicos de nível
médio, sem, qu� se, afastem de su�s atividades
n�rmals nas indústrias, o que sem dUVida consj],
tUI fator positivo, uma vez _<lue além dos estu,
dos com profe3sores, capacitados, a contínn;dade na profissão dara um maior conhecimento
nas eSp�C!allzaçoes complementares dos Cursos,de m�canlca e metalurgia. .

.

Não só Joirtville, �om<;l as demais cidades in. '

. dustriais de Santa Catanna, sentem a necessi.
dade de engenheiros nestas especialidades e isto
está obrigando !lOS industriais contratareriI estes
profíssionaís nos grandes centros do país com
salários elevadíssimos. '

Segundo informação dos' técnicos Charles
Mey e Adolar Wiese, que fazem parte da Comís.
são constituída pela Associação dos Técnicos
Industriais de �oínville para a implantação des­
tes cursos, esta havendo uma demora inexpli­cável para que os mesmos tenham parecer favó­
rável no _Conselho Federal de Educação. OPro.
fessor Mário Cesar Morais, diretor da Faculdade
de Engenharia de Joinville, é Um dos incentiva.
dores da implanta�ão do curso, tendo para tan­
to.mantido uma serie de contatos comia Sena.
dor Konder Reis,e deputado Pedro Colin, obje.tivando conseguir a aprovação do Conselho
Federal de Educação. Para ele, "Há necessidade
de se implantar o curso de engenharia noturno
uma vez que propiciará a formação de mão·de:
obra especializada, uma das grandes necessi­
dades da atualidade, onde a expansão industrial
joinvilense está ressentindo a falta". Disse ainda'
o Sr. M4rio Ces ar Morais que nos últimos en­
contros -mantidos com o futuro governador,
afirmou o mesmo 'encontrar-se óprocesso. em
estudos no CFE, devendo ser o assunto resol­
vido possivelmente ainda este ano, podendo o
curso técnico em especialização vir a entrar em
funcionamento já nos primeiros meses de 1975,

Blumenau (Sucursal): - O executivo municipal não
. voltou mais a se deftnir com relação à instalação na

.cidade de um Quartel da Polícia Militar - uma

Companhia -, com um, efetivo. inicial superior a 100
'elementos, que generalizaria o policiamento em

praticamente toda a região do Médio Vale do Itajaí.
Desconhece-se o resultado de novos entendimentos entre
e Prefeitura e Comando da Polícia Militar de
Florianópolis, fato que está causando maiores,
preocupações aos habitantes de Blumenau, que há muito
vêm reívíndícando medidas de segurança nos setores de
interesse da coletividade. Há uma certa evolução,
desproporcional, pois enquanto o número de atos
criminosos aumenta, parecem diminuir os recursos, das
autoridades policiais.

"

.

A única providência neste sentido, até agora, foi
tomada recentemente com a designação de dois soldados
que diariamente percorrem as ruas centrais da, cidade
numa vigilância contínua, porém necessária, igualmente
em outros pontos domunicípio. _

Para o pacato blumenauense a falta de uma proteção
policial já se tomou comum -.Furtos e, arrombamentos
passaram a fazer parte do cotidiano e a questão vai sendo
acentuada cada vez mais. Temendo demais
consequências os cidadão mostram sempre maior
precaução, com sua família, seus negócios, sua casa e até
o seu automóvel. A qualquer descuido os larápios voltam
a agir e não escolhem hora ou local .

Escolas de Brusque
vão plantar árvores

.

e preservar natureza'
. Brusque (Sucursal de Itajaí) - No próximO ano

deverá ser implantada em todas as escolas da Rede
Municipal a Patrulha da Natureza, que consistirá numa

organ�ão formada por alunos e professores d� cada
estabelecimento, com o objetivo de manter VIVO na

criança ." o amor pelas coisas. que a natured:proporciona". Entre suas atividades a Patndha
Natureza deverá proceder.o plantio de árbores,. a

.

constituição de viveiros com aves, a cultura de tl.ods,com o fim de que a ecologia humana não se distanCIe o

espírito infantil, o que deverá ser incentivado c?m a

criação e efetivo funcionamento dessa atividade Junto
aos estabelecimentos escalares, mantídcs p�amunicipalidade. Para tanto, o Departamento e

. Educação vem efetuando a confecção do regimento de

trabalhos, que conterá as normas de funcionamento da

Patrulha da Natureza.

Acaresc quer escolas
'ensinando aspectosI

,

da saúde e 'alimentos
Itajaí (Sucursal) - A Associação de Crédito e ASSiS�ê�ii:Rural do Estado de Santa Catarina e- ACARESC - escn� dolocal de Itajaí, realizou reunião com os professores ruraiS

1 '

município. A extencionista da ACARESC, Maríníta Bruxe �
forneceu aos professores importantes conhecímentos- dentre �o
quais, Educação Alimentar, Consumo de Hortaliças, Edu,:_aça
Sanitária, Importância da Água, Proternas e Mastigaçao � .

Ingestão dos Alimentos que, posteriormente passarão a se "

\ focalizados detalhadamente em suas aulas! '

,

"

, oU
O médico Walter Pires, como convidado especial, realiZ

a
.�

palestra sobre a Gínecología, conscientizando as professora!o' '-Olez
respeito do diagn6stico precoce do câncer. Na mesma ocas�dades
um apelo para que as professoras em suas. comunl. er.
procurassem transmitir informações sobre o pengo do c3l1C

ginecológico.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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polícia prende no Sul
traficante de maconha
Tubarão - (Sucursal) - Depois de ch�ar atenção

dos policiais de Tubarão, por dirigir embriagado à alta,
velocidade percorrendo diversas vezes toda a extensão da

j\.venida Marcolino, Cabral, o traficante de maconha
Francisco Rildo Estevan, conhecido por "Ceará", foi
detido e seu carro examinado. Além de não portar
documento de habilitação, agentes policiais encontraram
no interior do Galaxie de placas Schroeder SH-01-90
regular quantidade de maconha e diversas sementes 'da

planta. ,

O guarda de trânsito Neves, que se encontrava de
setviço 'na principal rua da cidade', teve;sua atenção
chamada para um. Galaxie branco que trafegava em alta
velocidade. Numa das passagens" o guarda determinou

que o motorista parasse, sem que o mesmo obedecesse.
O policial comunicou em seguida o fato ao QG da
Corporação, que incumbiu a Delegacia de Polícia para as

devidas providências. ,

I

Enquanto os comissários Ailton Cardoso e Carlos
Henrique eram mandados, ao encalço do potente veículo,

'

este repassou mais uma vez pela Avenida Marcelino
Cabral, tendo sido obrigado a parar numa sinaleira, atrás
de outros veículos, nas proximidades do guarda Neves

que' o .abordou e foi, desacatado. Francisco .Estevan
,

tentou reagir, mas os dois comissários interviram e deram
ordem de prisão. Contudo, somente à força; o marginá!
'se entregou. Na delegacia, constatou-se que se trata de
traficante de maconha atuando no eixo Sul do
Estado-Paraná.

Político suicida-se

após ferir 2 pessoas
Após ter ferido dois homens com tiros de revólver, o

Sr. Benedito Rocha Wanderley, vice-prefeito de São Luiz

do Quitunde, a 53 quilômetros de Maceió, pôs fim à

própria vida com um tiro no ouvido direito. Tudo

começou com uma discussão ocorrida na manhã de

anteontem, na prasa principal da cidade, envolvendo os

agricultores Américo Félix de Souza (53 anos, casado,
pai de sete, filhos) e José Melo Gama (56 anos, vereador

pelo MDB em São Luiz).
Em meio a discussão, o vice-prefeito do MDB sacou a

arma e deu vários tiros, atingindo aos agricultores que
caíram no chão, gravemente feridos. Supondo havê-los

assassinados, num gesto que ninguém esperava, o Sr.

Benedito Rocha aproximou do ouvido o cano de seu

Taurus calibre 38 e se matou.

Segundo versão dos policiais ali destacados, o

vice-prefeito da cidade alagoana de São Luiz era pessoa
estimada e mesmo querida na cidade. Pertencia ao MDB,
mas nunca chegou, entretanto, a exercer o cargo de

prefeito. As razões do tiroteio serão apuradas ainda, no
inquérito a ser instaurado hoje.

As duas outras vítimas foramtrazidas a Maceió, onde
: permanecem internadas : uma no Hospitàl dé Pronto
Socorro e outra no Prontatende, sob observação médica.
O corpo de, Benedito Rocha foi sepultado ontem.

Motoristas em greve

por morte de colega.
A cidade de Manaus ficou parcialmente sem

transporte na tarde e noite de domingo, depois que o

filho do proprietário da empresa de ônibus "Ana

Cássia", Cassiano Cirilo Anunciação Filho, baleou dois

motoristas que reclamavam aborto por falta ao trabalho.
O motorista Jaime Laguta, baleado no peito, após ser

internado em estado grave morreu na tarde' de ontem,

enquanto que Pedro Augusto da Silva, baleado de raspão
nas costas, depois de atendido no Pronto Socorro

Estadual, retirou-se. Segundo os motoristas, que apesar

.

da pressão da polícia ameaçam paralisar a cidade, o

assassino estava embr<iagado na ocasião

(aproximadamente 11 horas da manhã de domingo) e

além de violento e arbitrário, "Cassianinho" é viciado em

drogas. Este continua foragido,
Na manhã de ontem cerca de dez motoristas se

encontravam presos na Divisão de Polícia Política da

Polícia Federal, sendo submetidos a triagem. Além de

paralisar a empresa (a maior de Manaus), se amotinaram,
e 'ameaçaram linchar "Cassianinho". Iurante a confusão

que se formou, quando alguns motoristas obrigavam seus

companheiros' a abandonar o trabalho, um menor ainda

não identificado foi atropelado e teve seu crânio

,esmagado pelo ônibus da empresa número de ordem

137. O motorista atropelador fugiu, sendo preso mais

tarde por soldados da Companhia de Trânsito.
,

O duplo crime ocorrido foi assistido por quinze
motoristas e várias cobradoras que se encontravam na

garagem da empresa naquele momento. Todos. viram
quando "Cassianinho" baleou os dois companheiros e

fugiu em seu auto particular placa ZF-1785.
Após socorrer os feridos, os motoristas saíram às ruas

em passeata, obrigando os dais colegas a fazerem greve,
Sob pena de linchamento. O gerente da empresa, Cláudio

Anunciação, que se encontra em' São Paulo, passou, em

seguida, a' percorrer a cidade alertando os demais

motoristas a que não aderissem ao movimento encetado

pelos mais exaltados. Não obstante, toda a cidade paru, à

exceção de alguns poucos' ôn_ibus das empresas
"Ajuricaba" e "Soltur", que continuaram trafegando.

A fim de evitar que alguns aproveitadores se

infiltrassem entre os motoristas exaltados, aproveitando
, o' clima emocional reinante, visando desencadear uma

greve geral, a Polícia Federal interveio, prendendo os

cabeças do movimento. O clima era o pior possível.

Servente quis' ser um
motorista e foi mal

,Após demolir o muro, o caminhão parou a poucos metros da casa

Motivado pelo mesmo

impulso que levaria uma

criança a sentar-se ao vo­
lante de um veículo para-

,

do e se imaginar a dirigir
'orgulhosamente pelas ruas

dá cidade, o servente de
pedreiro de uma constru­

ção da rua Cristóvão Nu­
nes Pires, José Carlos Pires,
de 2,0 anos, entrou no ca­

minhão Chevrolet
AW-1149, que acabara de
descarregar barro para a

construção, Mas, tentando
tornar realidade o seu so­

nho de motorista, decidiu
manobrar o caminhão, por
volta das 14 horas.

no terreno da frente, quan­
do, sem entender o que·es­
tava acontecendo, ouvimos
o carro arrancar aos pulos
- disse o ajudante do mo-

, torista, Antônio Carlos de
, Sá, cunhado do proprietá­
rio do veículo, Osvaldo
Soares.

i'roprietária, Ourides Steil,
testemunhou a imperícia
de José, que não é habilita­
do.
A trapalhado, esqueceu

de frear o caminhão que'
continuou retrocedendo,
quebrou o muro da casa

número 6, e precipitou-se
pelo declive que termina
na residência do Sr. Rodol­
fo Guemen. Só conseguiu
deter o lo. ld� caminhão a

três metros da casa, quan­
do já se podia prever a de­
molição.

Min u tos a pós, ' en­

quanto os peritos do De­
tran faziam o levantamen­
to do local, José espiava,
desolado da construção,
enquanto remexia a arga­
massa.

Processo' de L. Heitor /vai"

, Itajaí (Sucursal) - Seis .acidentes de Na esquina da rua Gil Stein Ferreira
'trânsito ocorreram no final de semana em' com a 7 de Setembro, colidiram o Volks de
Itajaí. Em consequência nove _pessoas estão placas CB-0055, de Camboriú, dirigido
internadas no Hospital Maneta Konder por Zenilton Sauft. Uma jovem não identi­
Bornhausen; uma delas, efIl estado grave, ficada que viajava no Volks de Evaldo Pra­
apresentando poucas espe,ranças de sobrevi- zeres saiu ferida e foi conduzida ao Hospi-
vencia, ta! Marieta Konder Bornhausen.

No Loteamento Müller, no bairro da Fa-
zenda, a Kombi de placas JC-1529, de Joa- Em outro acidente na rua 7 de Setem­
çaba, dirigida por Luiz Flores da Silva des- bro, defronte a pelegaciá �e �ol�c�a.' colidi­
governou-se indo de encontro a uma resi- ram o Corcel XJ-0613, taxi, dirigido por
dência, danificando-a parcialmente. Mila- Romeu Baptista, o Corcel placa AB-6722,
grosamente sua proprietária, Carmen Rícar- de Floríanôpolís, dirigido por Ironi Ver!0-
do, que se .encontrava no interior da casa, relIo, e o Maverick placa AB 5522, tambem
não foi atingida pelo veículo, sofrendo apes de Florianópolis, dirigido por Fernando
nas ferimentos leves, resultado de algumas Roberto Walmorbida. Resultaram feridos

, telhas q_ue a atingiram. deste acidente, os ocupantes do Corcel,
Na Rua 15 de Novembro colidiram a lroni VertorelIo (motorista) e seus acompa­

Kombi de placas IJ-2486, cujo motorista nhantes, Luiz Carlos de Souza e Lourenço
não foi identificado, pois abandonou o veí- de Souza/Do táxi Corcel, além de seu mo­

culo, e a Brasília, de placas CN-132qt de torista Romeu Baptista, firiram-se ainda,
Campos Novos, dirigida por Daili Hamilton Vera Lúcia Ramos Martins, Regina Antu­
.Barzenski. Não houve vítimas. nes e lolanda Oliveira, residentes na locali-

,

Outro acidente ocorreu na Rua 7 de Se- dade de, Morro Cortado. Todas estão inter­
tembro envolvendo o Volks XJ-OOlO, táxi, nadas no Hospital Marieta Konder Bor­
dirigido por Nilton de Lima, e a Variant nhausen; sendo que Iolanda Oliveira se en­

placa CI-1142, de São Paulo, dirigida por contra CQm poucas possibilidades de sobre­
Elói Francisco Silveira. Somente danos ma- vivência.
teriais foram registrados. Conforme informou o agente Osmar Fa-

Na Rua Alfredo Eing a Kombi de placas chini, que atendeu todas as ocorrências do
IJ-5240, dirigida por João José de Borba, trânsito neste flnal de semana, os acidentes
colidiu com um Volks sem placas, dirigido foram motivados pela forte neblina dos
por Adilson Antonio da Silva. Houve ape- últimos dois dias em Itajaí, aliada a falta de
nas danos materiais'. ' cuidado dos motoristas.

Motorista assaltado em Ita;ai.
perde o',féria de Cr$ 905,00,

-

Itajaí (Sucursal) - O funcionário da Em­
presa Auto Viação Catarinense, Alvir Antô­
nio -Silvério, foi assaltado na madrugada de
domingo nas proximidades do Ponto de
Táxi 577, na Praça do Gonzaga. Dois ele­
mentos que foram identificados mais tarde,
roubaram-lhe a im p o rt ânc ia de
Cr$ 905,00, pertencente à empresa. A víti­
ma compareceu à, polícia para registrar
queixa. Conforme disse aos policiais, "esta­
va na Praça do Gonzaga por volta de duas
horas da madrugada, quando foi abordado

por dois elementos, conhecidos pelos no­

mes de Valdir e Miro; sendo forçado a en­

tregar todo o dinheiro. Os assaltantes de­
pois do roubo desapareceram. Conforme
disse ainda Alvir Antônio Silvério, o fato
foi presenciado pelos motoristas de táxi
Agenor ,Florentino de Almeida, João
Vanolli (Nolinho) e "Pardal", que nada pu­
deram fazer em seu favor. As autoridades
policiais, de posse das informações, desco- "
briram que os assaltantes residem no bairro
das Casas.Populares, e que ambos serão' pre­
sos nas próximas horas.

- Eu e Osmarino, o mo­
torista do caminhão, está­
vamos colhendo ameixas

José Carlos conduziu o

caminhão por uns cinquen-
ta metros, onde iniciou a

manobra de retorno, viran­
do à direita até que a fren-
te ficasse próxima do mu-

ro da casa' número 17. Ao
dar a ré, entretanto, o pri­
meiro incidente. A tinta -

azul do caminhão no pára­
lamas traseiro direito do

Opala AB-4559, estacio­
nado no meio-fio por sua

J

COm vis.tas à Procuradoria
O segundo grupo de cs.

maras do Tribunal de Jus­
tiça do Rio deu vistas on-

,

tem, à Procuradoria Geral
de Justiça, dos Autos de
Recurso Extraordinário,
c o n t ra a absolvição do
advogado Leopoldo Hei­
tçr, acuasdo da morte, da
milionâria, Rqua ,�qe l:'ef�., ,

para ({ué', aparesneté' às ·,fá.'
zões finais.

Federal. O caso foi reaber­
to com o' voto do relator'
da matéria no STF, Minis­
tro Djacir Menezes, que so­

licitou a conclusão da fase
de Instrução ao Tribunal
de Justiça fluminense.

.

Ontem, em Niterói,
admítiâ-âê": ser .díffcíl no

'Supremo' �má' déWf.�i'fia-'
ção para que Leopoldo
Heitor volte a ser julgado,
alegando os advogados que
será o primeiro caso de um
réu que responde duas ve­

zes pelo mesmo delito, já
que a última sentença de

,

absolvição pelo tribunal do
júri de Rio Claro transitou
em julgado.

'

O Recurso. Extraordiná­
do tenta, no entanto, pro­
var que não houve inter­

rupção judicial, já que ele �

foi impetrado contra deci­
são do Tribunal de Justiça,
que 'mandou arquivar, sem

: julgamento, 'úm pedido da _

Procuradoria para o desa­

forainçnto, do processo da
comarca de Rio Claro para

'

Niterói, apresentado antes
do segundo julgamento do
réu, e não apreciado pelos
desembargadores flumi­
nenses.

DECLARAÇÃO

Nelas, a Procuradoria
deverá apresentar os' argu­
mentos para a continuação
da ação penal contra o

dvogado, o que será decidi­

d� pelo Supremo Tribunal

A pequena poupança que você faz hoje, pode
muito bem não continuar pequena amanhã.

O que conta não é o tamanho do
investimento, mas a escolha de um bom Fundo.

No Fundo Crescinco 157, todas as
'

inversões são cuidadosamente admirÍistradas.
Sua carteira reune ações de mais de 80

empresas de diversos setores da economia -

todas elas dinâmicas e sólidas,
'

WILDNER S/A - PESCA, CONSERVAS E CONGELADOS declara a

quem interessar possa; que o Senhor:
"

.'
.

FLÃVIO GREENHALGH:C�RNEIR:O,
residente .10 Estreito, Florianôpolis, não é e nunca foi :10SS0 funcio­
nário e nem mantê'!' com o referid.r senhor .relaeões comerciais �'�
'quaisquer espécies, razão pela qual, não pode responsabilizar-se. por
quaisquer comprormssos assumidos em seu nome pelo senhor em

questão. -'"

-:
//

/t'I�"''''
':,_,-'

.rf.l'-"''''
-

;,,.,-1"

Biguaçu, 26 de agosto de 1974.
A Direção

UAPOSEN,TADO' DINÂMIC'O",

. MESMO QUE I SUl DEDUçAO DO·.··
,IMPOSTO DE RENDI SEJI PEQUENI,

PENSE GRlNDE.
, -

·IPUQUE NO FUNDO CRESCINCO ,157.

, �- FUNDO CRESCINC0157

Q?tGRUPO UNIÃO DE BANCOS
�'..... �

-

• I

E suas 10 maiores aplicações estão em

títulos das Lojas Americanas, Alpargatas,
Casa Anglo, Souza Cruz, Ericsson, Fundição
Tupy, Belga Mineira, Amo, Brahma e Metal Leve.

São empresas líderes em seus campos de
atividades e por isso mesmo suas ações
estão entre as mais procuradas e negociadas
em 'Bolsa, O que representa uma grande
garantia para o investidor.

,

Mas é preciso ressaltar que o bom
desempenho do Fundo Crescinco 157 se deve
ao trabalho da equipe administrativa mais
experiente 'do País, A equipe do Bm
(Banco de Investimento do Brasil), que tem
mais de 17 anos de conhecimento do rriercado
e é responsável pelo sucesso dos FUndos
Crescinco: Fundo Crescinco, Condomínio
Crescinco, Fundo Alfa e Fundo Crescinco 157.

Com um patrtinônio superior a 750 milhões
de cruzeiros e reunindo mais de 120.000
cotistas, os Fundos Crescinco estao apoiados
numa das maiores instituições financeiras
existentes no País: o Grupo União de Bancos,

,

que atende a mais de 2 milhões de clientes
'e movimenta cerca de 12 bilhões de cruzeiros.

/ Tudo isso faZ do Furrdo Crescinco 157 a
melhor opção para você investir a sua

dedução do imposto de renda.
"

Mesmo que ela seja pequena, você tem
todo o direito de ser ambicioso.

Pense grande:
.

aplique no Fundo Crescinco 157.

,
..
r

"

I
.'

.

IMPORTANTE EMPRESA, OFERECE EXCELENTE OPÔRTUNIDADE PARA ÀPOS�NTADOS, DE AMBO� OS SEXOS, PROMOVENDO' TRE.INAMENTO
PRO,'ISSIONAL DE VENDAS E RELAÇÕES HUMANAS, A FIM DE ATU�R EM ALTO GABARITO SOCIAL, COM ELEVADO R'ENDIMENTO.

APRESENTAR-SE HOJE
.... -!. ...

TERCA - FEIRA, DAS 9 HS AS 12HS, E DAS 15 AS 18HS, NA SALA 603 DO EDIFICIO PRACA XV, A RUA ARCIPRESTE PAIVA, 11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HorÓSCopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Devido a influência lunar, ho­
je se sentirá muito bem-e de muito bom
humor. Terá prazer em viagens, poderá
realizar grandes negócios e agirá com

prudência em tudo q!le pretende fazer.
Pode amar.

TOURO - Influência favorável àS flnan­
ças, às viagens por-água e rodovia. Con­
tudo, se as coisas não correrem bem pela
manhã, esteja certo de que à tarde ou

pelo menos à noite, serão mais favore­
cidos.
G�MEOS - Você, neste dia, está predis-.
posto a obter sucesso nas questões libe­
rais e atrair o favor de militares e polí­
ticos. Muita atividade nos assuntos so­

ciais e nas amizades relacionadas com o

sexo oposto.
CÂNCER - Sendo este o seu dia pro­
pício da semana, você poderá, inclusive,
obter lucros compensadores em negó­
cios relacionados com petróleo e líqui­
dos de um modo geral e na aquisição de
bens móveis e imóveis.
LEÃO - .Se tiver alguma viagem de ne­

gócio programada para hoje, faça o pos­
sível para iniciá-la na parte da manhã.
Bom dia para o amor e às relações fami­
liares. Elevação material à vista.
VIRGEM - Efetivará hoje um conheci­
mento com alguma pessoa éuja amizade

não só poderá proporcionar-lhe bons lu­
cros como também muitas satisfações.
Não se -exceda, porém, na alimentação e
nas bebidas alcoólicas.
LIBRA -'- A influência astral é pouco
positiva às viagens, novas amizades, asso­
ciações, noivados e casamentos. Cuide
de sua saúde e de sua reputação, evite
precipitação e pessoas de caráter duvi­
doso. Bom ao ocultismo.
ESCORPIÃO - Influência propícia às
viagens curtas, às novas associações e as

reuniões sociais. Terá, também, ótimos
resultados profissionaise poderá realizar
excelentes negócios. Todavia, tenha cui­
dado com aventuras extra-conjugais.
SAGITÁRIO - Talvez você tenha de
fazer uma viagem inesperada, mas não se

preocupe, pois os resultados serão exce­

lentes. Amanhã estará sob melhor fluxo
astral Jlos assuntos do coração e finan­
ceiros. Sucesso social.
CAPRICÓRNIO - Dia dos mais favorá­
veis aos nativos de Capricórnio, indican­
do melhorias no setor profissional, so­

cial, favoráveis amizades, ótimos negó­
cios e espetacular estado de saúde. Bom
ao amor e as viagens. ,

AQUÁRIO - Tranquiliza-se, pois ami­

gos bem situados o ajudarão a resolver
seus assuntos mais importantes. Procure
organizar-se melhor profissionalmente e

faça nada além de suas reais possibili-
dades. Zele pela saúde. '

PEIXES - Dia em que poderá solicitar a
colaboração de amigos e parentes para
resolver mais facilmente algum proble­
ma sério que tiver. Muito bom para tra­
tar da documentação de seu casamento
e de associações.

Não venderíamos carros usados
.

que causassem �

problemas para você e para nós.

Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo. levamos esse

negócio com muita seriedade,
_

�

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também. um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado

.

Depois. você contará com assistência técnica e servicos autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet-

.

Se você está procurando um bom carro usado. venha .até a nossa loja,
Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência,' ,

�,I§l;.Jm.

Plantão aos

sábados e

domingos

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento
VEícUlOS USAOOS DE QUALIDADE

•Ht=Ckj> Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999
Fones: 3566 - 2466

\

tENTRAIS ELÉTRICAS
DE SANTACATARINA S.A.

CELESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA 'Nº 016/74

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC,
torna público aos interessados, que realízará em sua sede, à rua José da,
Custa Moellmann, 1'29,· em Florianópolis, SC., a 'concorrência pública
016/74 com vencimento marcado para às 17:30 (dezessete e trinta)
horasdo dia 25 de Setembro de 1974:-
OBJETO
Aquisição do mercado' nacional de medidores de energia elétrica,

, conforme relação anexa ao Edital.
INFORMACOES GERAIS. / -

A) - Os interessados poderão obter uma cópia do Edital, contendo
todas as Especificações Técnicas e condições gerais de participação, no
endereço acima, no horário das 08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e-das 14:00
(quatorze) às �17 :00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira, ou por
solicitação escrita pelo correio, até 5 (cinco) dias antes da data do
vencimento da concorrência.

'

8) - "Somente as firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de
Fornecedores da 'CELESC,' poderão tomar parte da presente licitação.
PROPOSTAS
As propo-stas, atendidas as exigências e disposições do Edital, deverão
ser apresentadas até a hora e data aprazadas para o, vencimento fixado.A
sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às
08:00 (oito) horas do dia imediato ao do vencimento nas dependências
do edifício sede da CELESC, independentemente da presença dos
interessados.

Fiorianópolis, 08 de Agosto de 1974. �

CARLOS GOES BESSA
Diretor Financeiro

Cinema

Darci Costa

Caingangue - A Pontaria do Diabo, de Carlos Hugo
Christensen

AS LOUCAS AVENTURAS DO RABBI JACOB
Comédia de equívocos, perseguição e reClUSOS do tradi­
cional pastelão, que bateu records de bilheteria na

França e vem.obtendo sucesso de público em sua trajetó­
ria internacional. Outro sucesso pessoal do comediante
Louis de Funnes e a reformação da esperteza do diretor
roteirista Gerard Oury. É o quarto filme da dupla. Tam­
bém estão no elenco '__ Suzy Delair, Marcel Dalio, Claude
Giraud, entre outros. Techniêolor. São José 3-7,45-9,45
horas.

CAINGANQUE - A PONTARIA DO DIABO - filme
nacional de Carlos Hugo Christensen, com David Cardo­
so, Sergio Brito, Pedro Aguinaga, Licia Magna. Eastman­
color, 16 anos. Ritz 5�7,45-9,45 horas.

E O VENTO LEVOU (Gone With lhe Wind) Çlássico
da época do star system, realizado em 1939, com direção.
assinada por Victor Fleming, com um elenco excepcio­
nal, tendo à frenté: Clark Gable, Vivien Leigh, Olivia de

, Havilland, Leslie Howard. Technícolor. Um fílme para se

ver e rever, em qualquer época. Coral3 e 8 horas.
ESCREVEu SUA VINGANÇA A BALA , com Guy

Madison.

CAÇADORES DE FERAS, com Jacques Bergerac,
Censura 5 anos. Roxy 2 e 8 horas.

O SARGENTO KLEMS, de Sérgio Grieco, com Peter

Strauss, Tina Aumont. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.
��

ROBINHOOD - O TRAPALHÃO DA FLORESTA,
c/Renato Aragão e Dedé Santana. Eastmancolor.

REENCONTRO DO AMOR;_ c/Walter Mathau ,­

Glória 8 horas.
A CULPA, de Domingos de Oliveira, com Paulo José

e Dina Sfat. Censura 18 anos. Rajá 8 horaS.

[ Teatro·

"O QUE MANTÉM UM HOMEM VIVO", textos de,
Bertold Brecht com Renato Borghi e Ester Goes, consi­
derado melhor espetáculo de 1973. Estréia dia 5 dese­
tembro às 21 horas destinada ao Natal dos filhos dos
operários da Prefeitura Municipal de Fpolis, e, nos dias 6
a 8 de setembro às 21 horas. Promoção: Secretaria do
Governo Depto, Ext. Cultural da UFSC e DCE da
UFSC.

O Importante-é
manter-se 'em,
forma ...
LIMPAR os'

RINS
,

ESTIMULAR o

fígado ...
: .. ,::'::::' tQme '

;t::::::::::�:{:: H;URODONAL,
. e viva MAIS (o_ntente!

NAS BANCAS

Bi,bl. Hístôria;
RUMAN

Bibl. Universai:�
'GALATÉIA

Grandes Atentados
Lit. Bras. Contemp.
Emissários do Diabo

Revolução no. 14

fStodieckl

A Beira-Mar estava assim na tarde de domingo: atoladinha,

Foto de Paulo Dutra.

Final de semanaãflorianopolitana
" Todo mundo sabe que o final de semana

começa na sexta e acaba' no, domingo - é a
ordem racional das coisas, assim foi decretado
pelo Papa Gregório numa época em que nem
se falava em semana inglesa. Para muitos, no
entanto" começa 'na sexta e acaba no sábado
de manhã. E que o sábado está ficando com

� ares (e ressacas) de domingo. Muitos (princi­
palmente os mais finos), agora, só querem
saber de festar nas sextas, deixando a noite de
sábado entregue a gurizada e ao pessoal da
"zona norte". E prá saber como é que anda o
final de semana em Florianópolis, foi 9ue re­
solvi dar uma espiada por tudo quanto e canto
- coisa que há muito não fazia.

"SEXTA
.

O final de semana começa no Tritão, como
há muito. E é lá que todos se encontram, que
todos ficam sabendo como é que será a conti­
nuação. A maioria chega sozinha e sai acom­
panhada. De quem? Para onde? Para a Cape­
linha, logo alí, em Itaguaçu. E � a única boate
pelas redondezas. Quem quiser se aventurar a
ii: um pouco mais além, e só dar um pulinho
na boate do Pontal - e que não é um pulinho
apenas: já fica bem pra lá da Palhoça.e, no

,
meio do caminho, tem uma BR que é um peri­
go. Prã ir não tem problema - mas a volta é
'que sã6 elas, com muitos birituns pensando
que são Fittipaldis. . .

"SÁBADO
Sábado de manhã, a consequência das festas
da véspera. É a danada da ressaca que cisma
em aparecer-e em ficar por todo o dia. E por
que e que essa pessoa não bebem uma biriti­
nha melhor, das estrangeiras, dessas que não
são "importadas" do Paraguai? O almoço, às
duas da tarde, é no Tritão (ainda e sempre o

'Tritão): uma suculenta e gostosa feijoada que
é prá Dona Benta alguma botar defeito. E o

empapuço é um 'só, regado � batida.
O que nos espera del?ois de uma feijoada?

'Uma Cama. E dormir até âs oito, que ninguém
6de ferro.�E-an�oÚe �i1 está, esperándo. Afinal,
é sabado, amanhã é domingo, e não há maiores
preocupações para atucanar nossas cuquinhas.
·Uma passada no Maciel que é prá por em or­

dem nossos cabelos, uma boa ducha, umas

massagens faciais - e a beleza está em dia.
Pernas e disposição que a noite aí está, é

uma criança e temos que acompanhá-la. Ao
menos esse é o pensamento que temos antes
de enfrentá-la. Novamente, uma passadinha
no Tritão. Mal dá prá entrar: o que tem de
carro estacionado, não dá, prá contar. Esta­
ciona-se lá pela Praia do Meio e um cooperzi­nho àquela hora não faz mal a ninguem -

muito pelo contrário. E oh decepção: com
toda a certeza, todos que alí estão conduzem
dois carros. Ao menos essa é a sensação que se

tem, tal a grande quantidade de aútorriôveís
estacionados e o razoavelmente pequeno nú­
mero de pessoas que alí está, pendurada prin­
cipalmente em cima dos carros e dos outros. E
quem quiser namorar no Tritão, sábado a

noite, nem vem que não dá: ficam todos a

peruar, não deixando quem quer que seja, em
paz um segundo. �O negócio e procurar outro
local, o Morro da Cruz, quem sabe...

Na Beira-Mar, já na Ilha, se instalaram seis
"brekes", todos com uma atração, as mais
variadas, muitas das quais, próprias para estra­
gar o estômago do freguês. E, devido ao pre­
ço, se transformaram nos locais mais movi­
mentados e consumidos da noite florianopo­
litana.

Na frente do Tubulão, o movimento é in­
tenso e dos mais bonitos: é a moçada que re­
solveu ficar pela .frente, já que, infelizmente,
prá entrar tem de gastar. E se for prá consu­
mir apenas Coca-Cola, o' proprietário Jlãoquer, "ponham-se daqui prá fora" - � na

porta ficam, transando, vendo
�
e, principal-

..

'mente, sendo vistas. É, muito cá entre nós: a
gurizada até q�e deveria receber umas coquí-

.

nhas de larnbuja - afinal a beleza das pessoi­
nhas é .a,atração prin�ipal da casa. " .

. Dali a Lagoa e mais-um pulo e, lá, a atração
maior é Neide Maria que canta e encanta no'
seu Arrastão. E a casa está sempre cheia e
todos, principalmente os mais nostálgicos, se
deliciam madrugada a dentro com a voz e re­

pertório da nossa cantora-mor.
E. ,novamente, uma passada na Capelinha.

-São três horas da manhã e a nossa única boate
está praticamente entregue às baratas. Segun­
do' o porteiro, houve muito movimento, "mas,
áquelas horas, o pessoal já está noutra".
.

Mais uma voltinha pela cidade, uma passa­
da na frente do Doze prá ver a saída - e, já
saiu... O que nos resta? Nada mais nada me­
nos dó que lima boa e macia cama.

DOMINGO -

Domingo é o jíía feito pra se acordãr depois
do meio-dia. E o dia do almoço em família,
não há convite que me faça sair de casa. De­
pois do almoço, um passeio pelos jardins da
minha casa que é prá por a cabeça em dia. Em
seguida, uma volta pela cidade, uma fiscali­
zada por tudo quanto é bairro novo que surge
-a cada semana. _

Itaguaçgestá a beleza. E por que não, dar
uma espilfarnha, como bom florianopolitano
que sou; naquela casa de "bruxa" que está
sendo construída no ponto mais alto daquele
bairro? Não me contive, é claro. Entrei. E
fiquei deslumbrado: sem dúvida é a casa mais
sensacional que Florianópolis tem. Barrou a

do Paulico Bauer. Trata-se de um pequeno
castelo, com três andares. No último, janelas
estrategicamente colocadas, nos dão uma vista
de 360 graus: tem-se a visão de toda a baia sul,
mais o centro florianopolitano.

O loteamento Stodieck, que me é tão fami­
liar, também está subindo - e muito. Qual- ,

'

quer dia está lá no Morro da Cruz. Aliás, uma
agradável constatação (e quem mora no cen-

,

tro normalmente não saca): mas-tem muita
gente morando bem em Florianópolis. Em
casas no meio' de 'terrenos grandes, com flori­
dos e arborizados jardins; aproveitando ao má,
ximo a paisagem que nos rodeia, sem aquela
de maiores empoleiramentos .

A avenida Beira-Mar Norte continua a mil,
sem um lugar prá estacionar, tal a quantidade
de, pessoas que param e' curtem a suave brisa
que vem do mar, logo alí. Mas o bom, antes
de chegar em definitivo, é sacar o mais bonito
.rnostruárío humano que se tem notícia. Sem
dúvida, Florianópolis tem algumas das I?essoas
mais bonitas que eu já vi. E não são so boni­
tas: mas sadias, bem vestidas, risonhas, felizes,
engraçadas, charmosas, enfim, numa boa.
Nem sei se temos gente feia ao nosso derredor
- se os feios existem, não aparecem, ficam
mocozados. Se bem que ando notando o apa­
recimento de pessoas vindas não se sabe
daonde. . •

.

Neste último domingo não houve por de
I

sol na Beirá-Mar. E que a intensa neblina nos

conduziu às margens do Tamisa. Mas quando
o sol se põe com toda asua força, sai-da fren;
te. Não há 'nada igual, é de arrepiar, não há '

quem não se emocione.
Tentei passar 'a noite de domingo na frente

de um aparelho de televisão. E ficou na pre­
tensão: "Fantástico, o show da vida" estava
razoável mas, está longe ·de ser o que se

propunha. Já Flávio Cavalcanti está faz�I}do o

pior programa de televisão que o Brasil ja teve
notícia - talvez só se iguale ao Silvio Santos.
Com urna única e importante .díferença: e�­
quanto Silvio Santos faz um programa desti­
nado ao débil mental, Flávio Cavalcanti tem a

pretensão de atingir as classes que se dizem
altas.,

'

.

Ás dez horas da noite já estava no tercelfO
sono.

"

Em Itaguaçu, a
casa da "bruxa".
É uma pena que

não seja de

chocolate.

Fotos L.P. Peixoto

•
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Não há dOUlÍngo sem, mí�Sà,; .iÍem $�gu�da s�m preguiça..

�.;
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LANÇAMENTO CBS - LP 14MAIS Vai. 28
Pois é gente! No seu vigésimo oitavo volume a CBS lan­

çou e já encontramos em todas as lojas o LP AS 14
MAIS com a presença de todos os principais astros nacio­
nais da gravadora, com destaque sempre especial para
ROBERTO CARLOS que no meio do ano, nestes lança­
mentos em LP 1(1 MAIS, bota no mercado duas músicas

que são a garantia de sucesso e do seu próprio e exclu­
sivo LP que Roberto lança no final do ano. A qualidade
de som CBS num stereo perfeito, é valorizada com a

direção artística de Mauro Motta, Renato Bárros, Walter
D'Ávila Filho e Luiz Carlos Ismail. Neste Lp encontra- -

.mos umapérola âemústca: . MÁRCIO GREICK com a

versão de "Nunca supemas de tt" com o título ''NÃO
SEI ONDE TE ENCONTRAR ': Já o Roberto Carlos

aparece com uma composição dele e Erasmo Carlos, feita
já há tempos para os v/PS: "É PRECISO SABER
VIVER" que teve' um arranjo especial e está bem pácas
na voz do Rei. Do Roberto temos ainda "EU ME

RECORDO", versão de 'TO ME RECUERDO" compo­
sição de Armando Manzanero e versão do RC. O Lp
marca também a volta de Lilian (ex dupla Lena e Lilian]
com "COMO SE FOSSE MEU IRMÃO" composição
dela e Márcio (Os Vips). O 14 MAIS tem ainda Jerry
Adriani com "VOLTE DE UMA VEZ PRA MIM", e

"DEIXE-ME DIZER-LHE", sendo a segunda faixa
bem romântica com Jerry conversando e cantando com.e

para sua amada. Nessa fáiXd, achamos que se fosse
somente declamada seria bem mais sucesso, pois a parte _

cantada é pequena demais, e parecendo infantil. Como
boas faixas encóntramos neste lançamento CBS:

(

"REGINALDO ROSSI (Pedaço do mau caminho),
RENATO E SEUS BLUE CAPS (Cansei de você e Não

sei de nada) LILIAN (Como se' fosse meu irmão),
JERR YADRIANI (Volte de uma vez pra mim), NAL VA
AGUIAR (Ausência), JOSÉ ROBERTO (Desculpas] e

excelentes as músicas de MARCIQ GREICK{especial­
mente NÃO SEI ONDE TE ENCONTRAR) além de é

claro lO próprio ROBERTO CARLOS que é a mola

mestra do Iip com "É PRECISO SABER VIVER e EU

MERECORDO': No seu todo, valorizado pela qualidade
de som e por essas músicas que nos referimos acima, o

LP "AS 14 MAIS" Volume 28 está ótimo. É mais um

lançamento da CBS
LP BEVERL Y - DOM E RA VEL "ANIMAIS IRRA-

CIONAIS"
Eis aí um Lp valorizado totalmente já pelo início

.

''ANIMAIS iRRACIONAIS" uma melodia linda e letra­

verdade, além de outras faixas quentes que vamos no

decorrer deste trabalho ressalta para vocês.

Quem já ouviu ''ANIMAIS IRRACIONAIS" se ligou
inteiramente nesta beleza de música e letra, composição
de Dom e que tem sucesso já garantido. Neste Lp encon-

. tramas a dupla que veio do norte para vencer, já o conse­
-,

. guindo desde o' sucesso de "EU TE AMO MEU

BRASIL ': Com um perfeito entrosamento na vocali­

zação e composições com melodias lindas de morrer,

DOM E RA VEL oferecem este excelente Lp BEVERLY
onde são consideradas jóias as músicas ''ANIMAIS
IRRACIONAIS", "CONFLITO DE Gh"'RAÇÕES", "SE
VOCE ME PUDÉSSE OUVIR ", "O CAMINHANTE" e

"OS ASTRONAUTAS"" as quais tem uma mensagem
bem bolada e melodia das mais românticas.
No Lp "DOM E RA VEL" também inciuiram duas

músicas umbandistas sendo ''RAINHA DO MAR" para
Iemanjá e "BONDEIRO DO CRUZEIRODO SUL" para
Ogum Matinata, ambas de uma beleza ritmica total.
Ainda no Lp "O QUE É QUE VOCÉ ESTÁ FAZENDO
AIMEU BEM"'e "TODO DIA A MESMA HISTÓRIA ,;

nos moldes do "Quando as crianças sairem de férias,
sucesso de Roberto Carlos. EXCELENTE LANÇA­
MENTO BEVERLY.

Nabor Prazeres

preço de à vista

Dando o máximo, as Modelar e a Grutinha não dão

ainda, o que sua' freguezia realmente merece:
. São 15 dias de Euforia - aproveitem:
10 meses pelo preço de a vista

oU

10 meses, a começar de janeiro
mais

sorteio mensal de duas viagens e estada pagas nas

grandes cidades brasileiras.

VIAGEN� MARAVILHOSAS' PELO BRASIL
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Sdely Pereira Malburg.,
.

urna das Sras.

elegantes da
sociedade catarinense.

\

Machado

Zury

Miguel Angelo será um edi- rinense recebem a bênção
fício de luxuosos aparta- do casamento. No salão de
mentoj a ser construído na festa do Clube. Doze de
Av. Rubens de Arruda Ra- Agosto dar-se-á a elegante
mos, pela conceituada fir-

.

recepção aos convidados
ma Imobiliária Emedaux. de Angela e Sérgio.

O Secretário do Governo,
Orlando Bértoli, recebeu
mensagem do gerente-geral
da Caixa Econômica Fede­
ral, senhor João Gasparino
da

.

Silva, cumprimentando
aquela Secretaria e o Gru­

pamento do Leste Catarí­

nense, pela realização da

exposição das obras da

pintora Dircéa Binder.

Sidney, Hélio e Maciel,
conhecido cabeleireiros,
ainda esta semana na Gela­
ria Comasa inauguram seu

instituto de beleza que te-
. tá o nome "Hélio Cabelei­
reiro".

Viajando para São Paulo o

casal. Jorge de Souza, ele,
conceituado Dermatologis­
ta que na capital paulista
vai,participar de um con­
gresso internacional, de

Dermatologia.

Arigela 'Carriço de Oliveira
e Sérgio Galluf Pedernei­

ras, dia 6' às 20,30 horas,
na capela do Colégio Cata-

O Banco Nacional da Habí-
O casal Wilma e Olivio Terminado o Curso de

tação aprovou financia-
o • Pós-Graduação em Direito
mento. solicitado-para .apli- da UFSC, o Professor Re­
cação no sistema de abas-

nato Barbosa que minis­
tecimento de água, a 8 mu-

trava aulas Disciplinâ de
nicípios de Santa Catarina.

. Direito Diplomático, pela
sua brilhante atuação du-

Faustino do Nascimento,
dia 3 próximo estará co­

memorando bodas' de pra­
ta. Seus filhos, mandam
celebrar missa em ação de

graças pelo acontecimento,
na Catedral Metropolitana,
às 18,15 horas.

Angela Meirelles Orle tam­

bém já confirmou sua pre­
sença na noite de gala dia
21 próximo na cidade de

Blumenau, quando aconte­

cerá a festa das Debutantes
da Sociedade Carlos Go­

mes.

O .

ex-Deputado Antônio

Pichetti, nome bastante
conhecido nos meios polí­
ticos e intelectuais no Es­

tado, já deu início a sua

. campanha eleitoral para
voltar a Assembléia Legis­
lativa.
O general Oscar Luiz da

Silva, comandante do III

Exército, em solenidade
realizada no Rio Grande

,

do Sul, fez entrega da_me- çamento de Helena Ru­

dalha da Ordem do Mérito binstein, a ciência em bele-

Milhar, no grau de Cava­

lheiro, ao Secretário Eugê­
nio Lapagesse. ,

za, para as mais bonitas
mulheres do Brasil. O .pro­
duto já está a venda na

Drogaria Catarinense.

O simpático casal George
von Hoff, em seu aparta-

rante o curso, recebeu me-

t b t
recidas homenagens de sua

men o rece eu ocos u-
.

Galdi J "turma. O professor Napo-reiro e sra. no ose

Lenzi para um jantar. Não
leão Xavier Amarante, sau-

participei do mesmo, mas
dou o Professor Renato
Barbosa comentando sobrefui informado que durante .

!

o jantar, era comentado o
sua vida universitária. Já

projeto da residência do
está de regresso ao Rio on-

de reside o ilustre Pro­casal Lenzi, que será feito
fessor Renato Barbosa.

por Hoff.

O Coordenador Estadual
Especialmente convidado, .

de Defesa Civil, General
dia sete próximo o Presi- Álvaro Veiga Lima, em

dente da Assembléia Legís- despacho com o Gover­
lativa e sra. Deputado Za- nador Colombo Salles na

ny Gonzaga, estarão na cí- última semana, na cidade
dade de Videira partici- de Tubarão, entregou ao

pando de uma noite de ga- chefe do Executivo o Rela­
la, aniversário da tradicio- tório organizado pela CE­
nal Sociedade de Videira. DEC, referente 'às ativi-

.

dades de assistência e recu­

"Fresch-câ-var" maquilage peração que' se processa no

líquida, o mais recente lan- Sul do Estado.

Carmem Machado
Unhares acaba de
concluir seu curso

superior de
Enfermagem e agora
é alta funcionária
no Hospital
Celso Ramos.
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COMÉRCIO DE

AUTOMOVEJS

OPALA cupt; - Cáramelo . • . . . . . . . . . . •. 1972
OPALA CUPI:. , .' " ." 1972
OPALA 4 PORTAS - Branco Everest . . . . .. 1972

DODGE 1800 - Branco Everest' -. 1974
BUGGY Azul e Branco. . . . . . . . . . . . . . .. 1973

POSSUfMOS CARROS'ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis.
.

VOLKS 1300 - Branco
KOMBI - Branco Lotus ...
BRASfuA - Verde Metálico
VARIÀNT - Marrom Escuro .

VARIANT - Azul Diamante ..
FUSCÁO - Azul Pavão •...

,

FUSCÃO - Verde Iguaçu '"

./ .

CORCEL cupt; LUXO - Vermelho Jambo.-; 1975
CORCEL CUPt;,LUXO - Ouro Metálico - 1975 .

MAVERICK _ Azul Regata .

MAVERICK _ Branco Everest. ,.

MAVERICK _ Ama,relo .,.

GATAô' ,.AUTOMOVEIS
, Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80
Volkswagen 1500Branca,l r , ', •••••••••••••••• 1

••••• OK
Volkswa!Jln _ 1300 Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Volkswa!Jln - 1300 Amarelo OK
Volkswagen -1500 Branco. . .1971
Volkswag!O -1300 Branco , '., 1969

[� lBlElIRA '.MAR��
COMERCIAL 8EI •• MAR VEICUlas E REPAES'ENT:,ÇÕES I,.TO&,_

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Milr Norte), 210
Fone - 4377

',' COMPRE SEM ENTRADA

Veículo, Ano, Mensal
VOLKS1.500 _ 1971 '698,00
VARIANT ...•.•...•... 1971 .......•....... 778,ob
CORCEL cupt; ..••... '. ,1971. . . . . . . . . . . .. 788,00
CORCEL cupt; •... '

.• ; .,.1972 1.036,06
,OPALA cupt; •........ ,.1973 : .1.270.00

EM BONS VEICULOS
OS MENORES PREÇOS '

t; AS MELHOR�S CONDiÇÕES

'Revendedor Autorizado Volkswageu
e

Rua:Cel. Pedro Demoro no. 1466 'i
FONES: Dep. Vendas: 6381 t

'Peças: 6244
Oficina: 6585
Administração: 2250

VEI'CULOS USADOS

c. RAMOS S.A.
,

COMf:RCIO E AGÊNCIA�

I "

1500- Bege,
1500 - Branco
1300 - Vermelho

I
Variant _ Vermelha '(

VEI'CULOS NOVOS:
TIPO: COR:
Variant - Azul Safari '

1970
'1973
1970
1972

L

ANO:
'OK ;

,
Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600 !
novos ou recondiclonados à base de tro�,
CARIONI COM. 'AUTOMOVEIS LTDA.

'Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966
Opala f - , . . . . . . . . . . . .. 1973
Corcel Cupê :.: ,.:., 1973·
Volks Sedan , : , , 1967

-

Volks Sedan :: ,
, 1968

Vai ks Sedan , 1969
CARIONI - Tradição e conceito

no ramo de automóveis.

� JE�O,IROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
Chevrolet Camara zero KM. Super equipado
Opala Várias Cores
Dodge 1.800 Várias Cores
DodgePSE" Várias Cores
Chevette Várias Cores
Opala SS
Dodge Charger RT
Corcel
Dodge 1.800
Volks
Corcel
Volks •...•....

Lancha fibra de vidro vários modelos

.:

.1974

.1974

.1914

.1974

.1974 •

.1974

.1973

.1973

.1973
:1973
.1972
.1965

N ..\O FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMERCIO DE ÁUTOMÓVEIS, BARCOS

'Financiamentos até 36 meses

2 KO·MBIS, 1973
Vendem-se em perfeito estad j de conser­

vação.
Os interessados deve rão tratar com o Sr.

PEDRO MADALENA pel.is fones 4191,2239
e 3430.

I PSICOlOGA

l Ora. Vera lucia Rocha
Cons.: Rua Deo�ro, 15 - s/202
Tel: 4138 - FlorilPlOpolis

...._._---_._-----

· OK
· OK
197a
197,1
197�!
1972
1972

· OK
· OK
1974,
1974
1974

MINISTÉRIO-.DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FÉDERAL:
DE SAt"TA CATARINA
AVISO DE EDITAL'

De ordem do Sr. Diretor Executivo, torno público
que se encontra afixado na Portaria desta Escola, o
Edital de A/ienação no. 01/74, que trata da venda de

material inservível ou em desuso, cujas propostas
serão recebidas até as' 15 horas do dia 10 de setembro
'de 1974, na Seção de Compras, 11 avenida Mauro

Ramos, no. 150, nesta Capital, nas condições explíci­
tas no eludido Edital.

Maiores informações poderão ser obtidas na-Seção
de Compras, durante o horário comercial.

Florianópolis, 27 de agosto de 1974.
ALUISIO DOBES

SECRETARIO GERAL

'SECRETÁRIA
Firma de âmbito internacional, instalando
Filial nesta praça-possui vaga p/cargo acima.
Exige-se: Experiência mínima 2 anos;

Redação Própria;
Boa datilografia;
Desembaraço profissional.

Oferece-se: Õtirno ambiente da trabalho
Bom salário
Semana de 5 dias

Cargo de Futuro
-Entrevistas c/Sr. Donikian Rua Felipe
Schmidt, 58 "'- c0i1j.1210 - Florianópolis. �

OFFICE-BOV E COZINHEIRA
./

I
Pedrita - Pedreira Rio Tavares S.A., deseja

admitir um Office-Boy e cozinheira.
Exige experiência comprovada.
Os candidatos deverão procurar' a Linck,

S.A. à rua 7 de Setembro, 11, falar com o Sr.
Pedro Madalena.

'

J c,.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPfRITO SANTO

Espírito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas 'todos
os caminhos que eu atinja meu ideal, Tu que me dás o dom Divino

de perdoar o mal que me fazem que em todos os instantes de minha

vida estás comigo quero neste .curto diálogo agradecer por tudo e

êonfirmar uma vez que não quero separar-me de ti; Por maior que

seja a ilusão material, rião será o mínimo da vontade que sinto de'
um dia estar contigo e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Agradeço-te uma vez mais.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem fazer .o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada A oraca por mels dif ícil que

seja. Publicar assim que receber a graça. M.J.S.S.

Novena Poderosa ao M�ni'no
J

Jesus De Praga '

Oh! Jesus que dissestes: pede e receberás, procura e acharás, bate
e a porta se abrirá". Por intermédio de Maria, e Vossa Sagrada Mãe,
.eu bato, procuro e vos rogo que minha prece seja atendida
(menciona-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes: "Tudo que pedires
'ao Pai em meu nomé Ele atenderá. Por intermédio de Maria Vossa

Sagrada Mãe eu humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso Nome

que minha oração seja ouvida (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que
dissestes; "O céu e a terra passarão mas minha palavra não passará".
Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha

oração seja ouvida. (mencíona-se o pedido). I

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve=Bainha, Em casos urgentes essa

novena deverá ser feita às nove horas da manhã, M.J.S.S. agradece a'
graça alcançada.

"ORAÇÃO AO DiVINO EspíRITO SANTO'�
Espirita Santo. Tu que me esclareces em tudo; que iluminas

todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em

todos os instantes de minha vida- estás comigo, quero neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que não quero
separar-me de ti, Por maior que seja a ilusão material, não será o

minimo da vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os

meus irmãos na gl6ria perpétua.
Agradeço·te uma vez mais.
(A pessoa deverá fazer esta oraçãõ 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que
seja. Publicar assim que receber a graça). B.R.A.

CERTIFJCÁDO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Vai kswagen, ano 1969, placas .AA-53Q8, motor BF·277066, perten­
cente ao H. Nelson Amancio Madalena.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca Ford,

modelo F·350, ano 1973, motor 2M11-64614. chassis
. LA7-EMT-07731. pertencente ao sr. Alvaro Jo�o da Silveira.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
, Foi perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Vai kswagen. ano 1969, placas AA·5078. pertencente,ao sr. Ricardo
Carioni.

.

CER"(IFICADO EXTRAVIADd
O SR: SEBASTIAO PACHECO DOS SANTOS. DECLARA QUE

EXTR,AVIOU O CERTIFICADO DE SEU VErCULO MARCA
VOLKSWAGEN, ANO/68. COR BEGE NILO, No. MOTOR CH
68499904, PLACAS CR 1530.

.

Criciúma - SC. 22/08/74 .
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. � TRANSPORTES
/�RAPIDDS WEiSS
Transportando semanalmente de Florianópolis, para

I
as seguintes cidades:

Itaja( � Blumenau - Joinville - Curitiba- SãoPaulo e

Rio de Janeiro.

I Rapidez e Perfeição.
Representante �m Florianópolis

"PRENDA"
I Av. Mauro Ramos, 286, - Fone 37-53 - Florianópolis

\:ua M�� Leme, 2318 -. Fone 24-1937 - Cur!.tiba
'

j

TERRENO AGRONOMICA
,/ Contendo 720m2 - Parte elevada - Terreno aciden­

tado, ótimo para projeto moderno, com bela vista
para o mar. Localizado ao lado da ACARESC.
(Temos também em outros locais).
Preço de ocasião - Cr$ 75.000,00' ,

Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone �537
- Régis Imóveis CRECI142.

.

CORREÇÃO MON,ETÁRIA
DO ATIVO IMOBILIZADO

Escritório: Rua Conselheiro Mafra, 21-Sala 3
- Horário Comercial

i.

APARTAMENTO CENTRAL
Localizado no 20. ,pavimento c/3 entradas, duas garagens, 3
quartos + sala de jantar + sala de estar acarpetada + cozinha

J americana - todo acortinado + lustres-e armários embutidos
+ dependência de empregada'+ área de serviço + lavabo, uma
jóia.
Preço Total' - Cr$ 345.000,00 (dos quais 7�.OOO,OO está
financiado p/Caixa Econ. Federal), (Temos também em

outros locais).
tratar no Edf. Dias Velho sala 16 e 17 ou fone 3537 � Régis
Imóveis CRECI142.

CASA TRINDADE
Com-207m2 - 3 quartos (1 suite + living acortinado + escri­
.tório, + copa/cozinha americana + dependênçia completa de
empregada + garagem .

Preço - Cr$ 235.000,00
(Temos também em outros locais)
Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537 - Régis
Imóveis CRECI 142.

'

PROJECTUS

Estamos aptos a fornecer-lhe idéias "novas e

avançadàs para seu futuro empreendimento.

PROCURE - NOS SEM CO!VIPROMISSO

Rua Deodoro, 35 A - Fane: 22-86 - Fpolis

'CASA VENDE-SE
Vende-se casa de alvenaria, aberturas de ferro, 4 quartos,

sala de espera, sala de jantar, teto de lage, cozinha e sanitária. ,

Preço Cr$ 150.000,00, condições a combinar. Tratar rua

Luiz D'câmpora.

ALUGA-SE CASA
Aluga-se ótima casa' na Trindade. Informações pelo
fone 2035, no período da manhã.

TERRENO' - VENDO
Vendo um I'l] Lote medindo 1.2x60. Canasvieira, a

30 metros da Praia. Tratar pelos fones: 20-82 e 25-48.
Creci - 31 '

APARTAMENTO EM COOÚEIROS
Vend.o com Garagem, Área de 100m2

aproximadamente • Totalmente financiado. Tratar
pejos fones, 20-82 e 25-48.Creei - 31

BELíSSIMA ÁREA - VENDO
Vendo uma area de 7 000 m2 c/ampla frente para,

Bafa Sul, local previlegiado.
Informações fones: - 20-82 e 25-48 Creci -'- 31

'--_..._--------,--- ._--......--------

ALUGA-S.E
Case de, alvenaria com 4 q ...artos, sala, cozi­

nha, ,banheir;), dependência de empregada"
garage e área cimentada, situada érn Coqueiros
à rua Miguel Daux, 120. Tratar com Bértoldi
fone 66'74.

LOJA VENDE -SE

Vende-se uma Il.)ja de Lãs, Linhas e CDnfec­
ções (com ou sem estoque). Ótimo .ponto.
Rua Deodoro. Tratar na mesma rua 110. 22'­
sala 12'-:" Preço de ocasião.

Apartamento com 3 quartos, sala., banheiro
cozinha, dep. de empregada completa, sito à Ru�
Conselheiro Mafra, 118 -10. andar.

•

Tratar à Rua dos Ilhéus, 14 - fone 40-59.

-.

J

ALUGAM-:SE

SALA;
.r,

Sala comercial localizada' na Rua Conselheiro
Mafra,118

APARTAMENTO

'EM FLORIÁNOPOLIS
ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇAO.- IMOVEIS

i
A VENDEDORA DE APARTAMENTOS

Em Florianópolis
PRONTA ENTREGA. i

CENTRO - PRÓX. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA - Apto.
c/62,78m2 - 2 quartos, hall, WC soclal, livi.ng - s/jantar,
cozinha, área serviço - Cr$ 135.000,00. ,

Apto c/ 90,OOm2 - 2 quartos amplos, WC social, cozinha,
área serviço, living - s/jantar bem '�mplos, sacada, garagem
opcional. Cr$ 14.6.000,00. ;

,

. Apto c/ 134,OOm2 - 3 quartos, WC: social, cozinha, área, de
'serviço, dep. completa de empregada, living _ s/jantar, hall,
ciré., garagem opcional. Cr$ 200.000,00.
COQUEIROS _ PRÓX. NOVA PONTE: Apartamentos C/área
total de 185,OOm2 dependências amplas; 3 quartos (1 c/banh,
privativo), WC social, s/estar e s/jantar, copa-cozinha, área de'
serviço, dependência completa de empregada, garagem p/2
carros.

AV. BEIRA MAR.NORTE (PRÓX)'- apto c/3 quartos, WC
social, lavabo, cozinha-copa, s/estar e jantar, d�pend.·
completa de empregada, garagem. :
AV. BEIRA MAR NORTE (PRÓX) - Área de 195,OOm2
c/garagem. 2 apto por andar, sendo.i três quartos c/sacada ({
c/banh, privativo) WC social,cozinha-copa, área de serviço,
dependo completa de empregada, s/ de estar e jantar, lavabo,
hall, circulação. '

BOM ABRIGO - residência c/5 quartos (1 c/banh, privativo),
WC social, copa-cozinha, sala de estar e jantar, circulação,
garagem.
COQUEI ROS _ Itaguaçu. Resid. em zona, elevada" ótimo
ambiente social, com: 3 quartos; (1 c/banh. privativo),
escritório, s/estar e jantar, copa-cozinha; WC social, garagem
p/2 carros.

Predibens Imobiliária Ltda.,
Rua dos Ilhéus - Ed.! Aplub - s/85

'

.

Fones 4141,3950 e 2481
Florianópolis

'

CONSTRUTORA' JOWI
AV. IVO SILVEIRA; 4.5d1 - FONE: 64-53

CO�STROI SUA CASA F;INÂNCIADA EM
ATE 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU, IMÚVEL
-Creci-17

:

,

�RÉDIO NO�' ESJREITO
./

RUA PRINCIPAL
VENDE-SE OU ALUGA-SE, na Rua Fúlvio
Aducci, 814, para fins comerciais - próprio
.para a instalação de um Banco.'

.

Tratar à Huà dos Ilhéus, 14 - Fone -

40-59.
I

Você sabe quanto ganha um programador
,

I

.de Computador Eletronico ?

Ser programador hoje em dia é uma profissão
rendosa. O salário inicial 1 gira- em torno de

Cr$ 1.500,00 e um programador com 1 ou 2 anos de

experiência ganha em torno ;de c-s 3.000,00' a

Cr$ 5.000,00, e, por incrfvel qu'e pareça, ser progra­
mador não requer conhecimentos de matemática ou

curso superior, basta apenas Lógiqa e força de vontade.

Faça hoje mesmo sua inscrição no nosso curso de

programação. Inicio 26/8/74 turmas noturnas, coloca­

ção para os melhores classlflcados. Certificados no

final do curso. Sarvodata Processamento de Dados
Ltda. Praça XV, no. 21 - 50. andar - sala 504 (Edifí-
cio João Móritz).

'

:;������'.,
\)0\)1<' vrAC40 I,,,,, ,; ",(i,C, " ,,,,.,,,,,

Cai�tIo .1

Rua M8r.c�.' Flori.no Pelxolo, 121

88800 • Coiciúmo San'. cetenoe (;;;
-s'.qÓ '

'. Ó",,,,. ==--,--� l�:W
CRrSTO\jj)l Horários da. Empresa ), �

Criciúma I Araranguá • \15·1.15 ·11;15 ·12,30 ·15.00 ·15;15 ·11.25 ·19,45 ·23.15 e 24,00 hs.

Criciúma I Sombrio· Sanla Rosa , Osório e P.,Alegre ·�I5-J.I�·1I,15·12,30·15.15·19,45·n.'" 'r·

PARTIDA DE CRICIOMA paRA,
Cricjúma I Tubarão • 1.45 • 6,OH.00 • 9,30 ·12.00 ·14,00 ·15.00-l9.0b • 24,00 hs

'�;r, Criciúma I laguna • 1,45" 8.00 ·14,00·24.00 hs.

• '" Criciuma I Florianópolis • 1,45· 6.00 • 9.30 ·12,00 ·14,00 • 15:00 • 19.00 • 24,00 ns.

08S.: NOVOS HORARIOS COM PARTlOA DE CRICIOMA PAR." PORIU ftlE6RE
•

" 'a partir da dia 01/06/14,· 1.15-12,30; 15,15 ·19,45 hs.

�t:E-�����-' "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o desenvolvimento orgânico é um

processo global e. harmônico, onde o

tndivtduo até o sexto ano de rida o faz
com a totalidade de seu corpo, utili­
zando cada peça do seu organismo, sua
audição, visão, tato, membros, seu cor­
po inteiro no trabalho de receber, in­
terpretar, assimilar e armazenar conhe­
cimentos recebidos de, si mesmo e do
'ambiente que, o cerca. Para que o in­
divíduo aprenda será preciso mobili-

,zar-se, apoiar-se, experimentar, explo­
rar, utilizando -todos. os recursos e a

movimentação ativa e intencional do
seu corpo. Aprenderá, melhor quem
estiver com, todos os seus sentidos in­
tactos e abertos para receber as infor-
.mações que vem do meio, e que' são
levadas pelas VÜlS sensonats até o

cérebro que as classifica e determina as

respostas a serem dadas.
A fala, a leitura e a escrita, repre­

sentam o máximo de maturidade do
cérebro humano e isto somente se con­

quista, através do aprendizado. Nin­
guém falará se não tiver aprendido. Es­
tas manifestações humanas' são única
na escala -antmal, como untca é a

oponência entre o polegar e os Outros
deds, e, não sem finalidade, dado o

caráter, altamente funcional' de uma

mão humana. Na sequência do desen­
volvimento do individuo aparece a:
postura; a ação motora e finalmente.a
ação mental:

Semana do Excepcional

A dura tarefa
da iniegracão
social dos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o MPB-4, revelado nos festivais da TV-Record; hoje tem conceito firmado na música brasileira.

MPB-1 estréia hoje seu
show «República doPeru»

"República do, Peru ", show musical e nada."
teatral com MPB 4 e textos de Chico Buàr- ' "Antologia"; seu novo 'elepê, tem diver­
que de Holanda, sérâ um bom programa sas músicas que se adaptam a públicos dife­
para � �úblico flonanopolítano hoje, e rentes. "Uma faixa pode ser sucesso aqui e
amanha, as 21 horas,no Teatro Alvaro de no 'Recife. Há sempre, alguma identificação,
Carvalhe. . .embora ela se saliente de modo diferente

Mário Negrão, baterista do conjunto, em regiões diferentes. Cada público tem

abandon�u a faculda�e n.o,segundo ano� sua personalidade:'.
Engenhana para se dedicar a verdadeira UM BOM ESPETA:CULO,
música: a pOJ?uJar brasileira.,A . pe�-show 'ARepública do Peru se compõe de fatos�
se baseia na Vida de uma republica, SItuada reais que marcaram a existência do MPB 4.

.._/J
na Rua República do Peru, no Rio de Ja- Prineipalmente nos revela numa forma',

,7 f neiro, onde os membros do conjunto mora- poética, a épota em que o grupo 'resolveu

J \'
'

vamo '�t:0m !l apresentação o. público vai ,te_r abandonar tudo que IÍã? fosse music� e os

? duas cOlsas,?DJ?0rtan!es e misturadas: musi- quatro foram morar num apartamento con-:
ca e humo� ,.tliz Máno. "

jugado na Rua República dó Peru, no Rio
Os, festmus.que a TV Record, de São de Janeiro. A partir. de um telefonema,

Paulo, I!ro�OVIa tod�s os anos, �oram os convidando-os para uma 'excursão no 'exte­
responsaveis pelo surgunento da Vida artís- rior, com o pagamento em dólares muita
tíca de MPB 4, dez anos de exístêncía e um coisa acontece...

'

'

elepê por ano com �úsic�s de Chico �uar- O espetáculo, produzido pOf Benil San,
que �e Holanda, .Elis Regina e outros intér- tos, logo no início foi suspenso pela censu­

pretes � compositores de música popular. ra. Ficou cínee dias em cartaz e sete meses
Provenientes de Porte Alegre, onde rea- "escondido", até que foinovamente libera­

lizaraJ? u� show pa�.mil pessoas no S�o 00.. Pelo bom gosto na escolha das músicas
da Reitoria da Uruvers!dade Federaldo RIO e, o humor descontraído do.texto, o suces­
Grande .do .Sul, depois das apresentações so foi imediato. Escrito pelo próprio grupo
em F!onan,ópolis. o MPB, 4 vai para Curiti- e dirigido por Antônio Pedro (com textos,

ba,.�ao LUlS� Rec�e,.Belem �-Mana�s.. também de Chico Buarque de Holanda), 9
.

,O espetaculo atinge mais o uníversitá- sh�w se sobressai numa temporada de
no porque entre nós e, eles 11� �a, lingu�" inexpressivas promoções -eulturaís em Flo­
gem que chamamos de acadêmica. Em SI, rianópolis.
ele � .destinado a ,todos indistintamente". A PARTIR DE 64 '

j_ ,,'
/.

.

Salienta que dentr? do que � c.onven" O MPB-4 surgiu em 1964 nos meias es-
ciona chamar de ótimo, "República do tudantis. de 'Niterôi.. Inicialmente vinculado
P�ru:' está dentr�' desta, qualificação."O ao teatro, loge o grupo formou um conjun.. '

publico fica r��ral�o,q�do �stamos cano,
!,
to vocal', integr�do po� Ruy Aquiles,.Milti­�nd� umamusica médl�: ASSIm que ele se nho e uma meruna, AtYnha. Magro fOI loca­

identifíca com uma musica de sucesso, a Iízado num baile tocando víbrafone, Todos
descontração toma conta de todos." 'eram estudante; que maís tarde tiveram

G�NDE MO�ENTO . _

' qu�' optar entre a música ou a escola e/ou
Ago�� e�ta h�v.endo u�a melhoria no

_ ,trabaIlró. E pflra o bem da Músiea Popularmercado , diz Már:!'''. ref��do,-se �o,p�o- Brasileira, optaram pela primeira. ,,'

��a atual da musica p�p�la! brasileira, Devidõ. às contingências, República da'
Ha uma crt:sce_nte subsb��o das fitas Peru foi o �petáculo mais' ensaiado pelo

casset':_. por� cO�Juntos .

mUSICaIS com apre- cenjunto, que agora realiza cur.tas tempora­
senta�oes �o �IVO, m,!lto melhores �o que das' em todo e país. A parte 'musical não
nas �avaço�s . Expenente e co"!, �ez anos obedece" a uma cronologia, independente
de Vida musleal só no MPB 4,�ano se res- da estória, do quarteto, contada na peça.
sente da falta.d� edu��o �u�c� de bo� "Mariana", '7atuagém", "Vai Trabalhar
parte dos brasIleIrOS. Ha a d!s�lplina MúSl- Vagabundo", "Não E;xiste, Pecádo ao Sul
ca.e Can�o nas_ esc!)las, mm�tradas sem do 'Equador", "Portela 74" são exemplos
maIores pretensQes e que nao levam a de algumas músicas selecionadas.

"

GABARITOS DO SIMULAD'O DE QUfMléA
l.c, 2,c,3.d,4.d,5.e,6.a,7.b,8.a,9,,::, I0.a,ll.a,12.c} 3.b,14.b,IS.b,16.d,17 .b,18.c,19 .c,20.b

l.c, 2.c, 3.d,4,d, S,e, ti.a, 7.b, Soa, 9.ç, 10.a, ll.a, 12,c, 14cb, 13.b,/lS.b, 1.6.d, li.h, 18,.c, 19,c, 20,b'

CENTRAIS 'ELÉTRICAS
DE 'SANTA CATARINA\S.A.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA, Nº 014/74
,

-,

\
AVISO, , ,

A CÉNT-R'AIS ELÉTRI'CAS 'oE SANTA CATARINA 'S/A - CELESC,
'avisa a todos os interesSéldos,que foi prorrogado o prazo de v.encimento

I da Concorrência Pública no. 014/74 - destinada ao -recebimento de
propostas para fornecimento de reguladores automáticos de tensão,
para às 17,30 (dezesse'fe e trinta) horas do dia 02 (dois) de Outubro de
1.974.

'

'), 'Florianópolis, 22 de aAgôsto de 1.974.
Carlos Goes Bessa
Diretor Financeiro

OBJETIVO: Possibilitar 9' est'udante da UDESC, carente de, recursos financ�i[o� a

adquirí-Ios, através d� atuação e realizaç,ão de. trabalho junto às empre�as privada; e'
organ,ismos públicos.

'

,
,

_ �

CANDIDATOS: Alunos regularmente mairicula�os nas Unidades:
Es�ola Superior de Administração e Gefencia.
Escola Superior de Educação F(si�a
Escola SuperiQr de Medicina Vete�in�ria de Lages.
Faculdade de Engel"!ha�ia de Joinville.
Faculdade de Educação.

'

INICIO D()'PROGRAMA: Vinte e seis (26) de agosto de 1974.
DURA çÃO: (6) seis meses.

INFORMAÇÕES E INSCRiÇ(jES:
REITORIA DA UDESC - Avenida Ria Branco, 164

Telefone: 40.85

Das 8:00 às 12:00 'horas.

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO, ESrADO
, DE SANTA CATARINAU o E S C

PROGRAMA DE BOlSA'DE.TRA�ALHO

Transporte '-e··
.

,-
.

�

�ass.para
(

,

!

enfrentar a cr�i-s.e'--------;._-----------.-------------------.....
, ','

..

,'_
-..;:

,'I" �,
/

Se as recomendaçães dó
Ministro das, Minas e Ep.er�
gia Shigeaki' UeKi fo�m
regulamentadas em lei mi­
lhares de motoristas seriam
IÍlUltad'os por cónsumo

, desneçessário ,d�, gasolina.
Tudo o que se pode obser­
var é quç uma minoria, isj
to ,é, ,a que dispõe 4e di: I

nheiro suficiente até p�ra'
pagar dobrado o preço
afual:, não está pr�ocupada
com'campanhas para con�
trolar o CODSl,lmO supér- '

fluo do prQrluto. Enqul;ll1-
to isso, a Prefeitura .Muni-

,

cipal visa dotar os tr�­
portes celetivos de um seF- '

,

viço mais segurà et'rápitlo
através de uma fiscalização
Permanent�. "

_-

IU:DUÇÃO I
_ O excesso'de'velocidade_

<'

nas 'estradãs, ps passejos­
desnecessários, ddran te o

dia e à noite e a aversão do' '

'andar à' pé, são alguns dos
fatores' -responsáveis, pelo
consumo descontrolado,
contrários à crise mundial

� de energia.
Mesmo assim, a classe

media que dispõe de um

v.eículo de pequeno porte
e é formada por funciollá­
rios públicos em sua,

maioria, está se ressentin­
do cada vez mais dos
aumentos decretados pelo,

;
,

Conselho NaciQnal d� Pe-!
tr6leo. Uma forma rentá:­
vel de conter os custos foi,
,encontrada por milhares
de pessoas nos transportes
coletivos. O carro está 'fi­
cando ,em casa e o proprie-
tário vai pata o trabalho de
ônibus. No penúltimo'

os transportes

coletivos quase' sofreram
um colapso, porque não
estavam estruturados palfl
receber um novo contin­

gente de usuários, coagidos "

'pelo acréscimo dá gasoÍina.
E ó colapso ainda conti­

nua, mas c,om doses rela­
tiv.as ,,,e ainda deixando
muito a desejar.
SOLVÇÓES

_
A Prefeitura Municipal,

que deveria ter para, si o

controle e ex.Pleração dos
transportes coletiv,os,'
como ocorre nas grandes
càpi�s brasileiras, sempre,
�bril!. çoncessões para em­

'presas particulares neste
sétor:

'

Segundo declarações do M.P.L., funcionário pú�
Procurador Geral da PM,F, blico que �o quis revelar

João Carlos Ramos, há o nome pata nãq sef taêha­

umll tendência qúase que
do de "pão�uro", ,deixa'

obrigatória para <I'le Os seu ,Volkswagen em casa e

transportes coletivos me-
vai trabalhar' de ôruous.
"Mesmo 'qüe não existamlhores, ,rincip'almente' '

agor.a; quando um número campanha's de amplo
cada vez maior de pessoas alcance para,' economizar
passará a utilizá-Io., "Esta- gasolina, eu estou fazendo

d ,a minha. Acabaram-se 'as
IJlOS mOlltan o um servlçro (

,

.
'

de fiscalizaçã� do trânsite ;oltmhas_ para � L�goa� a

da Çapit,aI, que terá sob �a -de me�s paI�,em !om-
,

seu 'encargo. a fiscalização e
'ville, e tambem a Ida ao tra-

o controle de todos os
balh@ com meu carr.o,�

,ônib��. Terá
\. qu�ze ho-

Meus filhos, que antes os

mens em ação permanente leva,va �\ car;oo para as

e terá início a partir de se. �Ias, 'v�o ,3 pe mesmo. E

te b " nlnguem reclama do
m 1'0 • , ..." El

'

d'Se o aumento da gasoli- ,

papru;. , es ente? e��
na exige uma compensação que lJleus �hos sao Inm­

favorável nos transportes tados. e que os ,gastos com
coletivos, a atual disposi- :�lin� "tambem sofrem

,

ção do governo para cOn- laça0 .

,

trolar tem que receber boa Para um guarda de plan-
receptividade entre os mo- tão em'frente ao estaciona-'
toristas. Osni Mànoel dos mento da Catedral, o'

Santos, proprietário do, aumento da gasolina não
PostoVeraCruzem que os 'preocupou ninguém.
'transPQftes coletivos me- "Continuamos a ter o mes­

Ihorelll:� principalmente mo trabalho".

agora, quando estacion�­
mento próximo a um bll11-
co .. Após eStacionllr o TL
de pláca PL-OI50, de Pau­
lo Lopes, eind3gádo sobre
a possibilidade- que tinha
de racionar a gasolina,
disse em tom deli�rado,:
"Eu particularmente não

ligo para: Dl7 ' aumento�.
Tenho, posto de gasolina e

gaste quanto .quero. Até

paie�e que com os aumen­

tos a gente gasta mais�'.
AC9ntece que é mínimo o

núme'ro de pessoas que
têm postos

_

e outros não
estão' sujeitos ao raciona­
mento.

Casan tem novo
financiamento para
instalar rede de ,�

abastecimento d'água
Tendo em vista gastos maiores não previstos no orçamento

disponível para a ,ins!alação da nova rede de abastecimento de
ágtJa e de retificação dos já existentes, a Casan recebeu por parte
40 BNH novos financiamentos em aditamento ao contrato'
.anterior, o qual era orçado em 16 milhões e meio de cruzeiros
anexados ainda os gastos, de construção dos reservatórios.

'

Diz a Casan que, adíflculdade na realização de certas obras
exigiu maiores ínvestímentos, principalmente quando, estas obms
"se local izavam nas frentes de abras da Prefeitura de"
Florianópolis. Assim, as ruas em que. a Prefeitura iria efetuar o

-

,

asfaltamento, a Casan não podia colocar ligações sob o leito da
rua pois estas poderiam se� danificadas, optando assim, pela
ínstalação da rede-em cada lado do passeio.

Outros entraves também continuam existindo, Como

igualmente li eoloeação. da rede para 'efeito de ligações
domiciliares em l�cais onde posteriormente poucos moradores
queriam obter a ligação, como foi' o Caso de rua em, Barreiros,
onde os moradorespreferiram usar o seu poço, embora tive�sem
réivindicado anteriormente.

Esta sem�a, a Casan tem program�as as seguintes obras �
colocação de rede de água: na rua Irmã Bonavíta, Arao; Vaz
Callado e ruas adjacentes a estas, afim de atender Q Bairro da
Coloninha; em Itaguaçu, Bom Abrigo, na estrada de Carvoeira e

ruis frentes da' Prefeitura: rua Felipe Neves" no Estreito, e rua
Antonio Edu Vie ira, no Pantanal. Diz a Casan que,
periodicamente seus programas de instalação de rede de água são
modificados, tendo .em vista, coordenar suas obras corn os

I

trabal-hos de asfaltamento ou calçamento
�

reÍüiZados pela
, Prefeitura Municipal, a fim de que se sucedam ordenadamente as

,

obras. ' ',' ,

'

'

, RESERVATÓllios
Informa também a Casan que, esta semana deverá se

,regularizar o fornecimerito de água na Trindade, pelo
reservató-rio lá construído" ,e,lf:Plicando que, a repentina
abundância e a falta posterior do líquido, se deve a fase de teste'
em que se 'encontrava' o reservatório, tendo oeorrido também '

uma ruptura de eãno que 'serve o depósito de água.
\

Também pára os moradores da Vila Santa Rita, em Serrana
informa a Casan que Já estão em .andamentos os preparativos
para que lá -também se instàle rede de água, sendo que

, igualmente existe a possibilidade de que durante este ano sejam
iniciados os trabalhos de colocação do sistema de esgotos da'

Capital, em virtude de o material já ter sido encomendado,
Quanto a construção da estação de tratamento de' ágUa, o projeto
elaborado por firma paulista já se encontra em estudos no BNU
'tendo sido já definida a sua localização que será nas imediações

,

da adutora dos Pilões, no morro do Esquadro, em Santo-Amaro
da Imperatriz, havendo lã ainda a possibilidade de futuramente
se'utilizar como reforço, o rio Cubatão,

Mitsubíshi manda
universitário colher'
informações sôbre

"�ida florianopolitana
",Para estudar português, o meio-de vida e os -hâbitos dos

floríanopolítanos, o japonês Naokazu Kimoto, 24 anos, veio liô
Brasil através da Mitsubishi Corporation, umdos maiores grupos
empresariais do Japão. Aqui se encontra desde o dia 8 deste mês,
onde pretend� ficar morando durante dois anos, em casa de uma
fll)l1ília ,� ilha. Sua fmna pretende IIlontar futuramente um

escritório' nesta capital, a exemplo do' que já fez em' outros
Estados brasileiros, e p�ra tanto necessita-de uma série de
fuformações. ,

Naokazu veio ao Brasil juntamente çom três amigos, sendo
que o� outros fIcaram em Porto Alegre, Salvador,'e Esp{rito
Santo, pll!a e�tudos �emelhl!lltes. Naokazu disse que no Japão
não há dados Sl!fleientes sabre as cidades brasileira�, nem nos

jornais, nem na Embaix' ada do Brasil no seu Paít Ele agora está
procurando uma fam{lia,coÍn a qual possamerar, e quer pagar ,de
mil a mil e quinhentos cruzeiros, mas quer que, a casa tenha
telefone, para que' ele possa fazer cOI).tatos com sua Companhia,
a Mitsubishi Shoji, em São Paulo. .'

'

Atualinente ele está hospedado no Hotel Querêneia, e de
manhã e'stá estudando Põ'rtuguês, no Ibeu-Instituto (,

Brasil-Esta40s Unidos. Formado na, Universidade de Osaka, fiO
Japão, onde es'tudou leis comerciais;por enquan,to ele fala u!Da ,

mistura de .inglês, e pott)Jguês, para se fazer entender,'mas no

próximo�semestre, quando já estfter falando cOJJetamente a

nOssa ,l{ngua, ele pretende fazer vestibular para Economia ou

História.
'

A Mitsubishi Corporation é um dos maiores grupo�
empresariais �do' Japãe, reunindo várias �dústrias pesadas,
química, vestuário, eletrônica, automóveis, navios" aviões e

,outras. A Mitsubishi Shoji, é ,uma "Trading ,Compan:v"', de

exportação e importaçiÍo de todas as partes do mund(l, faZendO
parte deste grupo.

'

,
-

,

.

,

-

Para vir para vá, Naokazu dis�e que teve que fazer um exaníe
de cohheeimentos g�raisi muito difícil! ,send!> que tO,dos a8 am;>s,
financiados pela companhia, mais de trinta'pessoasvão apa{se&
estrangeiros para estUdar língilas. Ele. tinha duas oPções, BraSil' e
Europa, mas escolheu o primeiro "porque daqui vai muita
matéria prima para o lapão".

•

, A legislação e

a 'estrufura de
funcionamento -de
_.

um centro;.cÍvico

Contendo toda; a legislãção referente a estrutura e o

funcio:namento de centros cívicos esc,olares, será lançado no

próximo dia' 30, às 20 horas, nó Instituto Estadual de EducaÇã?,
o livro "Centro Cívico, Noilnas para Implantação", de autona
dos professores Nilton Severo da Costa e Celestino Roque Se�cO;
A obra - com 114 páginas, lançada pela Editora Lunardelli - e

produto da' "preocupação" dos autores "em condensar, ��
único volume, todas as informações que viessem a ser necessan�s
aos que tratam da matéria" e relata, em deialhes, a, experiênCia
do atual prefeito da ,Capital e de seu assessor dur,ante a

implantação do Centrd' Cívico do IEE, estabelecimento
educacional que dirigiram até 1973." "

,

ESTiMULO
, Os Centros C,Ívicos Escoláres - segunde os a�.tores - !'devell1
e-nanar todas as atividades' c{viC<xultur.ais dos estabelecime{ltos
de ensino, enfatizando no âmbito da escola, atividades de

educação moral e cívica' que devem irradiar-se à comunidade,
influenciando, rigorosamente na consecução dos objetivos de

formação do caráter' do educando e seu preparo para a

I cidadania". ' ,

O Celltro Cívico, pela �a diRâmiCa ,e elasti�idade de

programação, oferece ao aluno amplas oportunidades de

socialização, assimilação e adaptaçãQ além de pennitir�lhe um

,ambiente escolar'menos rígido de esquemas disciplinares como

oc?rre !l0rrti:�ent� em sal!lS de aula. '

os
ü livro fOl escnto "no ano passado quando desenvo}\,íam

atividades no IEE e o trabalho se destina a diretores e professo�es
de escolas de 10.' e 20. graus,e coordenadores locais de educaçao,

que se 'preocupam com a qualidade do ensino, sefttindo que a

escola deve voltar-se sobremaneira ao desenvolvimento da
,

homem como um todo" descobrindo-lhe as aptidões e interesses,
a fIm de proporcionar-lhe os elementos de auto realização como
ser humano e como profissional. E além disso,; serve a alunos que

desejam in�grar-se em atividades de centros' é{vicos e� suasl

escolas".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




